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A missão do soldado Os exportadores |Um extraordinário caso de espionagem 
e o político: E É COMO CONSEGUIU 
a demisão do general Eisenhower e o seu relatório “| desorientados | AR Ú ç ç IA 


Dois acontecimentos da maior im- | que, com a sua experiência passada, 


portância, em si e pelas suas conse- [ele tinha adquirido relaçõ Eu- E á 3 E sa go EAR : F 5 
A ranciai ise dera dios úlnmos (ias | fopa” dia sacitavao As sosnatRa e ; , —: Com a excessiva protecção 
na vida da N. A. T. O.: a puolicação | «uma estrutura de defesa comum e é É a f a p (1) d erar-se d os p | unos 


do relatório anual do Comandante | o estabelecimento de um padrão para ; ii 
Suptembiias auastibrças:(errenicás | 0/58 funcioaamiantos, À ConViSEãO/ o ? dos Estados Unidos contra ACRE : 
general Eisenhower, é a aecisão| nos organismos oficiais do governo, : . Pg atómicos norte-americanos 
deste mesmo chefe de deixar o seu] de que ele seria útil na tarefa vital : : Re de a comnetiçã H 
cargo, a fim de poder apresentar-se | da conservação da paz, foi a razão & Fê 4 mpe Ição estrangeira 
à eleição para Presidente da Repu-| que o obrigou a regressar imediata- E 
blica do seu país. mente ao serviço activo, de que se ; : 

Nesse longo relatório do pri-lafastara, e a aceitar a nomeação. 9 . LONDRES, 18— Q Governo br 
meiro ano da vigência da N. A. T. O., | Hoje, os fins principais para que foi o à tânico protestou junto do Governo 
tão cheio de ensinamentos, tanto de | chamado estão realizados: o Coman- americano contra as medidas p-o- 


(Especial para O Comercio do Porto) 


IX 
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ordem militar, como de ordem poli-| do está formado a sua orgânica es- E teccionistas pedidas nos Estados Ea E 
tica e económica, o autor, além de! tabelecida, as questões básicas assen- Unidos relativamente aos produtos & vakoviov, o istro chefe da jonagem soviética, comecou a notar 
reafirmar por forma brilhante a ca-| tes; e o programa do desenvolvimen- Êo dá E À |de origem inglesa. 4 amorioana estava em vésperas do lho desfazer 
pacidade como chete militar que nalto da N. A. T. O. está acordado no A O Ministério do Comércio pubi-| Cold, Greenglass e Rosenborg ostão prostes a 
ultima guerra patenteou, mostrou | nível dos governos. cou, hoje, o texto dum memorando E cair nas mãos da Justiça para pagar a sua traição. 

bem a sua preparação como chefe Assim é. Quando o general Eise- apresentado em 9 do corrente ao E] Eq 
supremo coordenador de forças e de | nhower tomou o cargo, exi e um Governo dos Estados Unidos pela EI DD SRD DS DD DOS OD DADE DM DS DA DID DTD Dan 


recursos, e como organizador, em | extraordinário conjunto de qualida- 
que as qualidades militares têm de|des, militares, diplomáticas, admi- 
andar a par dos acontecimentos da |nistrativas e morais, para pôr a Or- dam 
política e da economia que regem as | ganização em marcha. Hoje, a tarefa 

nações em si e nas suas relações com | é ainda enorme, e continua a exigir 

as outras. inteligência e a confiança das dife- 

Acima de tudo, hã que reconhe-| rentes nações associadas na N. A. O marechal Alexander, ministro 
cer a franqueza com que apresentou |T. O.; mas, o que está feito simplifi da Defesa da Grã-Bretanha, 


embaixada da Inglaterra em Wa ó 
hington, no qual o Governo ingl O sargento David Greenglass, ex-| De facto, ele ainda tinha os 500 dó- 
protesta, em termos assaz vigorosos, | membro da juventude comunista, | lares que Harry Gold lhe dera e mais 
contra a tendência observada nos | que fora colocado, durante a guerra, | 50 dólares em titulos de guerra que 


A A 
Estados Unidos para tornar mais for- | na maior empresa secreta do Mundo, | Ruth comprara na altura em que 
tes as medidas proteccionistas to- |o pavilhão E, de Los Alamos, Novo | recebera os 500 dólares. q 
madas para com os produtos de ori- | México, onde se estudava a elabora-) Gold, nos primeiros meses após 


E es em britânica. «gatilho» ou «disparador» da | a vitória dos aliados e o regresso do 
as dificuldades que surgiram e oslcou bem a tarefa da sua substitui-) visitou há dias, acompanhado a O Governo inglês faz notar que a atómica, era um" homem deldr Fuchs à Grã-Bretanha, viu-se 


desapontamentos que sofreu, mas ção. lo marechal Montgo) re : a E as! abs p es é 
Cenper a confiança, de que de pôs: | JO caminho Para osemaioresipros)'. Qusstel em Entende 9 os exportadores britânicos se têm )bom coração, Tão a talos E Enalbass nista iso de LOBOS 
suiu, de que aqueles obstáculos, que | gressos futuros, nos meses próximos,| em Paris. A gravura mostra-nos assentado Wide conqui vid aoam 6 seu cunhado e sua irmã, | Talvez estivesse bem, pensava ele; 
tinham de ser removidos, o podiam | ficou estabelecido na «memorável três ilustres militares, mo- a amenicRnoN Rapitos dai tento Július é Ethel Rosenberg, que foram | provocaram muitos riscos. j 
y ; d nei E Apiai eigh - om mais facilidade nou f 

ser. Durante um ano as forças ter-| conferência de Lisboa, cujo signifi-| mentos após a visita, cor; uma vender com mais facilidade noutros | JUS cn ctrica por] Er 1945, Gold viu 

restres da N. A. T. O. na Europal cado primacial foi a coordenação das| expressão, que não denota, pelo mercados sem com isso fazer concor- | tentenciados à a a Oyasia | procurar outro emprego, À Compa- 
qse dubliciram, caminhou-se “Ho jexigências militares com as pos menos agora, as graves 'preo- rência desleal aos produtores améri- | rem O mento conseguira. |nhia Pennsylvania Sugar, onde tra- 
sentido da unidade europeia em ar-| lidades económicas e o estabeleci-| cupações que parece viver o canos». O o fla da TE Guerra | balhou como químico durante 17º 
mas e em economias, os reerutamen- | mento do objectivo específico para nd As industrias exportadoras britã- | yr ndil Greenglass voltou a Nova | anos, excepto em dois pequenos bre- 
tos, os tempos de serviço e os orça-| cada um dos membros da N. À. T, nicas «sentem grande preocupação | [pan v gel e Julius e a sua irmã | ves períodos de ausência, fechou os 
mentos militares foram amplamente | O.», escreveu o general na sua carta em face das provas cada vez mais | informações suficientes para lhês| seus laboratórios no qual o pequeno 
alargados. A sua capacidade de di-| ao Presidente do Standing Group, na abundantes, de que os êxitos coi DC ata a 


E ini i Í i : i e3 içõ de-| quimico trabalhava e era estimado. 
recção, o seu talento administrativo | qual acaba por afirmar es«ar conven- guidos no mercado americano se: permitir elaborarem descrições e 

E diplemático em muito concorreram | cido de que à missão comum, na Eu- eall 

para tornar possível um progresso | ropa, pode realizar-se e há-de reali- 


f ati E í senhos das já aperfeiçoadas «Lens» O emprego que ele aceitou foi 
contra-batidos por pedidos de pro-| 4. tomba de Nagasaki. A alegria dos | um dos seus maiores erros. Começou 

espectaculoso, em uma Europa que|zar-se desde que exista inteira coo- 

a guerra tinha deixado exausta e de- | peração. 


ouvira com os seus próprios ouvidos, | to, que vai tomando cada vez mais | focção í stri ericara E E p É 
saiu-me espontâncamente este co-| consciência de si mesmo; logo, o nes Sp ti o Rosenberg satistéio Plenamente. E Jor ganham 100 dolares poriserrana, 
T É E adaptou à túctica mentário: — enão 6 Pino estao 6| due nos falta não é matéria rima |didos sejam atendidos. Se tal situa- | gg Rosenberg lhe contou qu; roubara | ciates, que possuia os seus laborató 
sorganizada. Há, no procedimento do general tor, menos ainda de romancista; 6) para um «romance português: se-) ção se mantiver, será fortemente | do, 
«A maré começou a correr a nosso | nesta conjuntura, um aspecto que 
favor e a situação do mundo livre] muito interessa salientar, Na reu- 
é hoje mais brilhante do que o era | nião que convocou no seu Quartel 


E É i ível quando em[rios em Elmhurst, Queens. Era u qui: 
É ls uma opinião de literato». E digo|não romancistas que sintam portu-| sbalado, nos exportadores britâni- | UM importante fusive ç ç EAR 
obstrucionista opinião de literato, não de escritor, | guêsmente, e saibam ver, captar, | cos, e noutros, e sejo dE assumir | negócios oficiais junto da Emerson | mico chefe, e Brothmam era um ve. 
há um ano; são as suas palavras no | General, perto de Paris, quis apre- q 
Celstório, que nos oferece uma am-| sentar às razões do seu” pedido de DA RUSSIA 
pla visão dos problemas militares, | exoneração. Em Janeiro passado, ao 


itor, y ' po Rádio Corporation para o entregar | lho conhecido. 

porque, adversamente ao Escritor, | valorizar e darmos em termos de riscos e fazer esforços especiais para | Rádio, Corporation p Aa Gold também verificou, com alar- 

que vive a literatura que faz, o lite-Jarte 8 verdadeira realidade portu-| aumentarem as suas exportações) SS. qo exército com uma | me, à sentença e prisão do dr. May, 

rato é apenas um imitador de mode- | guesa. A nossa fauna humans não a FRA) 
econômicos e morais de defesa da| tornar-se pública a possibilidade da reis aa Las terz ú causas próprias, internas, mas ape- | gificuldades com que se debatem os | Que es ris-|!he permitissem saber se a palavra 
Europa Ocidental, Mas ele não deixa | sua desigração à Presidência, ele su-| À história mitológica última moda. Acresce que o literato,|nas por uma inveterada e pscóvia | Governas interessados para fazer Guise detetucte o o Rca aparecera Mas not db tds 
de nos. prevenir de que «se não rea-| pôs que o movimento político que seja ele apátrida por ideologia, seja |subserviência intelectual perante 0) desaparecer o desequilibrio actual | altura em que o dr Allan Nunn May | May. Fuchs era um incidente rela- 
O impulso dado à defesa comum tem | responsabilidades do seu cargo mili- E - |o inolvidável Dâmaso Salcede, de ca- (Continua na 2. nome pelo qual conhecia o vice-côn- 
seja * continuado com redobrado vi-] tar. O que depois se passou veio mos- |, WASHINGTON, a O secretá- | ricata memória. Portugal é para el a pari ca Vakoviev. Há E 

i ou) trar q morar. an. E do é : 


por: AUGUSTO DA COSTA 


Fulano proclamou à porta de mesmo passo impossíveis quaisquer 
uma livraria, em Lisboa, a inviabi-| aspirações a uma vida econômica- 
lidade do romance português, pela/mente mais rica, espiritualmente 
falta de matéria prima com que os| mais bela, moralmente mais nobre. 
romancistas lutam; e quando Bel-| Não somos um povo morto, somos 
trano me referiu a sentença que| antes um povo em pleno crescimen- 


-dólares Por via de consequência, E Hi foi trabalhar com | mas vendo que o caso pouco durara 
los alheios, simples fabricante de li-| é pobre; o que é pobre, — e não por | cerão, enormemente, aument enção honrosa e foi trabalhar prças durara, 
faratiraistgundo os pd E Genoa . . a adas as | Julius numa loja de máquinas. | acalmara-se. Não tinha meios que 
lizou ainda uma real segurança na | envolvia o seu nome não interferiria das ma às de Ouro | cosmopolita por janotice, é espiri-| estrangeiro —, é a capacidade dos) gas balanças de pagamentos entre E at ionado d Avi 
z Sri. e E E o cientista britânico que dera amos- | cionado de perto com a sua vida. E 
Europa», de que «se está no começo». | necessáriamente com as funções e Ç tualmente vassalo do estrangeiro, tal gásinad a zona do dólar e outros países. e ç paralelamente, também o «John», O 


a EE os | 


| e capaz de se sustentar por | pedir do Exército, mas| ani a | blemas psicológicos, a no: a Fe PR 
5 Dos problemas que teve de de-)se, pelos esforços dos sous amigos, fera espiritual e moral, as misérias | Jg Valência & Barcelona 
frontar, «muitas vezes os económi e vier a ser designado em Julho |1º! E grandezas do Português —são todas inhei i s 
cos, 08 políticos é os psicológicos fo-| para uma função política, imediata- | Vista todos os aspectos actuai coladit denbaiaão. E EigUiphês par pe O ouope pala eodteióicom doi. VHS 
ram mais difíceis do que os pura- | mente submeterá ao Presidente a sua | Telações - internacionais, e interessarem o escritor e suscitarem lhetes para assistir a um desafio de 
mente militares». demissão de oficial. «A partir desse | Violentamente o que chamou «obs- |o aparecimento de romancistas pu- «es Iê dy Ê WMO» y ; box, Era o sinal predeterminado, in- 
A sua franqueza quanto ao es- | momento estaria livre para proceder | trução soviética» e atirmando que o | jantes como há «lá fora»... No fun- É g . a forihando Gold que tinha de apare- 
forço combinado, que se requere de | e falar como qualquer outro cidadão | Ocidente deve prosseguir a execução | do, um .comportamento puramente . e é cer (às oito horas da noite na data 
todas as 14 nações da N. À. T. O. é | e sem qualquer das restrições impos- | da sua política de defesa colectiva | provinciano, embora se apresente|B «objectos brilhantes» a : estampada no bilhete) num teatro 
também claramente expressa quan-| tas pelas tradições do organimo mi- | Para evitar terceira guerra mundial. | enroupado com pretensões universa- ER Sê e perto do estádio Yankee, em Nova 
do nos diz que seria insensato admi- | litar». Depois de recordar, rápidamente, | listas MADRID, 19— Segundo afi : a : o : Iorque. , 
tir que os contribuintes americanos) — A sua preocupação tinha sido que |9s acontecimentos de 1946 a 1950,| Por mais voltas que dê à imagi- | ajpune habitantes do Valencia é Bam : o o =. : 
continuem a atirar recursos e dinhei-| Se não tornasse público o seu pedido | Dean Acheson declarou: «Esta Pri- | nação, não vejo onde está à impos. | alguns habitantes de Valência e Bar. : : (Continua na 2º página) 
ro para a Europa, sofrendo o peso) de exoneração enquanto não tivesse) mavera trouxe-nos uma extensa sé- | sibilidade radical de criar um 10-) Co parda OS Elano 

mance, como escreveu um crítico) Em Valência, as «estrelas de fumo» 


Ibreve fora que 5 T 
prensa. David Greenglass pôde assim ' n que 
dos, no campo do comércio e nou- | viver mais em paz, ganhando bastan-| ele lhe entregara as informações que 


e 
é 


actial da defesa, à menos de serem | pessoalmente informado «os seus co-|rie de iniciativas soviéticas que cer- 
à tal animados por um progresso | legas de serviço» nos exercícios de | tas pessoas, erradamente, na minha | literário deste jornal, conde o portu- a Ea Go ; FR S 
contínuo da cooperação mútua e da | quadros superiores que terminavam | opinião, qualificaram de ofensiva de | guês se revisse, se surpreendesse, se | (TAM observadas esta manhã, ., : a E Por ocasião do «bloqueio 
segura eficiência dessa cooperação. | naquele momento, e em que toma-| Paz russa. Julgo que a melhor defi- | sentisse ao mesmo tempo real e poudo da Neila e Mod 4 2 São É 

Seria, para os Estados Unidos, pôr | zam parte 70 oficiais do mais eleva- |nição deste processo seria apelidá-lo | estranho, como caso particular hu-| Bareelona, três «obicotos brilhantes , a a ; o de BERLIM» 

em perigo a própria estrutura econó-| do grau, de toda a Europa, no estudo | de «táctica da maçã de ouro». Lem-| mano que se ignorava a si próprio me em pd Pd qi ca A pe » j So 5 o 

mica, cujo colapso provocaria uma | mais importante e concentrado dos | bram-se, certamente, duma história | por lhe faltar a intuição das suas| ET Ceuta, foram observados (cor. 

tremenda tragédia mundial. problemas da defesa, desde que o'S.| da mitologia grega em que as di reais peculiaridades; um Pos estranhos e luminosos» que atra 


romance | Vessam o céu há um mês, aproxima. | | o nu ah o Presidente Truman 


O relatório ocupa-se largamente] E. A. P. E. começou as suas activi- | dades foram convidadas a um casa- | ond: Ss 7 i À 
do problema do Exército Europeu,| dades, acontecimento que, nas suas |mento, excepto uma, a «Deusa da | social o tro SB uia Erama de | Samento. “Ontem, um jornal tal) E é esteve preparad 
que considera um grande passo para | próprias palavras, constituiu uma es- | Discórdia». Furiosa, lançou uma [relações e preconceitos para outra, | Publicou, em letras de cartaz, a nottr , : , Hrem o para 
a unificação da Europa, e na forma-| pécie de marco miliário nas realiza: )maçã de ouro entre os convidados, fas profundas variantes de psicologia, | Sia de terem anareoido três discos | + o E : . 4 
ção do qual o general Eisenhower | ções daquele quartel general. esperando que batalhassem e que a | aspirações, em que nos distinguimos, | Voadores» no Novo México e tripli- E . 
tanto tiltimamente trabalhou, con-) Depois de o márechal Montgo-| cerimónia se interrompesse revelando, pela arte e pela reflexão, | “04 a tiragem. — Fi P. a o eus : : 
vencido de que a cooperação da Ale-) mery ter salientado a longa associa-| foram lançadas por cima da «Cortina |o que insenssivelmente somos € va. E : 
manha Ocidental é condição sine qua | ção de boa camaradagem é amizade, | de Ferros, nesta Primavera, muitas | mos ser» Não é à matéria prima 
da defesa do Ocidente. Dos proble-| que ali sempre existiu, os dois che) maçãs de ouro. Felizmente. não cau- | que nos falta, pois não pode com 
mas puramente militares ele cita a] fes abraçaram-se, encaminhando-se | saram discórdia. A razão disso pode | verdade dizer-se que oito séculos 


construção dos campos de aviação) o general Eisenhower para a saída, |ser encontrada na grande política | ni vi Matarai 
E Je) aviação) O aa 3 istôricamente vividos n 
e a formação das forças tácticas aé- | aclamado por todos gs oficiais e vi-| (Continua na Secção do ESTRANGEIRO) s nos matara! 


A nova direcção da 
Federação Mundial 


direciumente q Estaline 


zeas como de primacial importância, | sivelmente comovido. Constou ainda para o presente, e tomaram do) ya juventudes Católicas o : | | | WASHINGTON, 19 — No perigo. 
juntamente com a das divisões de| que o marechal tinha solicitado à Femininas o , so beco sem saída à que tinham che- 
reserva na Europa, que possam ser| não se deixar arrastar para a poli- S de Ê x E | gado em 1948 (bloqueio de Berlim) 


râpidamente disponíveis em caso de| tica e à terminar a sua carreira co- 
guerra, pois que a defesa do Oci-| mo militar e na fraternidade mili- 
dente tem de basear-se em «forças | tar. 
de cobertura, altamente treinadas, Alfredo Botelho de Sousa 
apoiadas por unidades de reserva que k E 
possam entrar em acção imediata- (Vice-almirante, R.) 
mente depois do rompimento das 
hostilidades». 

A tendência dos modernos arma- 


DO TEJO AO RIO DA PRATA CIDADE DOVATIGANO, 19-A | 4 o ma aa E | |as relações entre os Estados Unidos 


nova direcção da Federação Mundial one oho nene Ca Cada ra 
das Juventudes Católicas Femininas, 


eleita na sessão de encerramento do ca, de telefonar pessoalmente a Es- 


Congresso, ficou assim constituida:) e fera ARS pa sa 
g Becker (Alemanha), Esther dei) : : a nuviamento. Esta revelação, bem 


Acqua (Uruguai), Carmen Enriquez como muitos outros factos pouco co- 


' (Espanha), J. Giens (França), Julia nhecidos ou que ficaram na sombra 


A e ! shui Ma 7 Guedes (Portugal), Alda Miceili | | E - : , E 
mentos e equipamentos é para se al-| Uma fábrica e F Ro Ro E É | |ou guardados nos arquivos da Casa 
ierar à relação entre homens e ma- «de móveis Mig, (itália), Neaui (Canadá), Van Bari | 5 sina E A | Sratica, Departamento do Estado ou 
terial, reduzindo-se provâvelmente e dezasseis casas (RG iCa), au atds-| Ao Sul de Blencoe, no Estado de Iowa, nos Estados Unidos da | Capitólio, aparecem nos «Papeis» do 


a concentração do poder humano no . 
campo de batalha, aumentando-e à vizinhas 
proporção de material pará homens Ao chegar-se a Montevideu, tem-p fechado. É que a Semana Sant - 
e a complexidade do equipamento.) DESTRUIDAS PELO FOGO, | sc a impressão de que pisamos a ve. | sou a chamar-se Semana de Turiano 
O programa de defesa, aprovado em) NO RIO DE JANEIRO lha Castela transportada aos maresje, por isso, toda a gente foi para o 
Lisboa, de 50 divisões prontas e em tropicais. Tudo ali respira a tradi-| campo ou para a praia. São oito dias 
reserva e 4 mil aviões, na Europa) RIO DE JANEIRO, 19 — Violento | ção espanhola, e, se as mulheres se | de descanço, que se podem contar 
Ocidental, no fim deste ano, deu-lhe | incêndio destruiu uma fábrica de | vestem com sóbria elegância, os ho-| por nove, pois no sábado de Ramos 


(DO NOSSO ENVIADO ESPECIAL) Williams (Estados Culto (GrsBre- | América, a cheia do ro Missouri isolou uma herdade, em parte | falecido senador Arthur Vandenherg, 

E nba) Ipsiess * (Suiça), Chatillon | do terreno afectado pela inundação, produzindo a interessante informador do Partido Republicano 

En » Tp: T de Morr (Bélsica).| figura que sc mostra nesta gravura. As construções quo se |na Alta Assembleia, que serão publi 
uécia), e J. vêem têm a base submersa no lodo Se o di 

Ro Ee Ri Os apontamentos e recordações 


= pessoais do homem que era conhecido 
Tem, agora, a palavra pelo «Arquitecto do bipartidarismo» 


E e em matéria da política externa ame- 
Foram estabelecidos ontem, ricana, mostram uma notável evolu- 


Bessoaimente a clara RA an móveis desta cidade, e alastrando a | mens são, oa mesmos aus encontra-|já muitos tinham abalado para só . Êo A HEnnBtoa de pedras do senador 
que de vão ser realizados os objec-| 16 casas. vizinhas, deixou várias | mos na Calle Mayor, de Madrid, ou | voltarem após o domingo de Páscoa. à itã ' e ca 

tivos basilares do empreendimento | centenas de pessoas sem abrigo, |na de ELRey, da Corunha. One Avós o domingo de Páscoa. om ecaráeter definitivo, a engenhariA | ue, intrinseca e sinceramente isoto- 
combinado. Não houve vitimas. Segundo os pri-) — As maneiras dos uruguaios são ao | todo aquele que consegue amealhar eloniata avólRjmbartura Cas diba ias 


Sobre o esforço de defesa da N. 
A. T. O. paira, contudo, sempre a 
ameaça da inflacção, que, se não for 
detida, pode fazer desaparecer todos 
os ganhos. «A força militar é de pou- 


co valor, a menos de ser apoiada por , rende RS 
economias sãsa. o Calor excessivo, ontem, 


As elevadas qualidades deste 
grande chefe militar foram postas a exm. Londres 


mais uma bela prova na Ocasião em 


des pelo Japão contra os Estados 


meiros cálculos, os prejuizos elevam» | Mesmo tempo nobres e simples, e asfum pecúlio vai direitinho para a Unidos, em 1941, daria uma revira- 
) 5 a ã 


-se a oito milhões de cruzeiros, | suas palavras, se não traduzem o de-| nova cidade Atlanta, ou para a praia 

Õr.P. sejo puro de agradar, não têm o me- | de Pocitos, mandar fazer uma casa, 

nor propósito de nos serem desagra- | onde passa, com a família, as férias, 

dáveis. e todos os pretextos são bons para 

Logo à saída do cais onde acos-jas prolongar e as juntar às festas 
tara o «Vera Cruz» o guarda deu-se | religiosas ou oficiais” 

por satisfeito ao levarmos a mão à) À vida, no Uruguai, é cara, mes- 


1 1, 
) no grave problema das | vota completa e precipitaria o apoio 
q . “ « | bipartidário à política e aos fins de 
cheias do Missouri |guerra dos Estados Unidos e seus 
algibeira para tirar o nosso passa- | mo muito cara, em relação aos outros 


; aliados. Este livro, que constitue uma 
. . 
- da Comunidade Europeia de Defesa 
Aus cre rinstadeios tal poticatãO LONDRES, 19-—Londres teve, | Porte. À cidade tem o mesmo ispec- | países, e isso deve-se ao poder da 


e do Mississipi espécie de relato minucioso dos acon- 
tecimentos internos e externos que 
E SER to de há 20 anos, ou sejam, vivas pa- da, i 5 É i ietânpi: 
Seu pais o levaram a optar pela fun. | hole, o seu dia de Abril mais quente, |recenças com Santander Gu Bilbau | dos €, por Isso não há agi os proce e Os compromissos de assistência que Estados 
ção política e a pedir a exoneração | desde » ques os serviços meteo- | Uma surpresa nos estava, porém, re-| des negócios de outras capitais, cuja 


- | balizam a conversão de Vandenberg 

OMAHA (Nebraska», 19-—Surgiu | no Isolacionismo ao Internacionalis- 
subitamente nova ameaça de inun-| mo, contem, entre outras, as «reve- 
dação de Omaha, na noite passada, | lações» seguintes: 1.º, Nos termos 
quando o Missouri fez rebentar um | dos acordos de guerra concluídos por 


do seu cargo militar. É que a função | tológicos prevêem baixa de tempe-| corvada. Era Semana Santa e o co-| moed decadênci E a Comunidade determinaram entre si |cano de esgoto que passava por “> | Roosevelt e Churchill, a Grã-Breta- 
dos militares é fundamentalmente ratura. — F..P mételo, aparte Mmeicsans algum) binaçõeside O Enalgov o real membros daquel pairando sen que nha tinha direito “de veto sobre o em- 


se A tremenda pressão de água do | prego da bomba atómica até Janeiro 
forças ioionad pementros pira Missouri fez rebentar o grande es- ER Tous 

ga Fa po de sa. | goto de cimento. A água destruiu o 2.º, O Senador Vandenberg opôs- 
Sartida, a Comunidade Europeia de | Pavimento da rua numa extensão de | -se pessoalmente, em Julho de 1949, 
Defóta É ORTSaLARO respoitar Erdéra 36 metros e fez subir grandes re-| à proposta do Presidente Truman que 
gras de dircito convencional de guerra |PUSS  a, coldados de enge- fenda a e hs seRredos 
que obriguem um ou mais dos Esta- E ao, Ee | pace a Grã-Bretanha, é Diftáut 
is pe nharia do Exército dos Estados Uni- | dá em base de completa igualdade. 
Pe! Na dos acorreram ao local com dezenas 3.º, Nos anos que precederam a 


servir, por mais elevada que seja a Mbotequim ou lojas de fruta, estava! imediata de grandes fortunas, 4 rec! 
nissã . y ” ad , à par — A comissão directora 
sua missão. Se esta, como no caso x de sacrifícios de outras, há pouco só- PARIS, 19 — 4 com 


presente, exige um sólido conheci- g a lidas, e agora irremediávelmente per- da conferência do Esórcito a 
mento da politica nas suas relações » ê didas. reunida, ontem, sob a presidência 
'com os problemas militares, inibe-| E É ; É Por esse motivo, a distribuição | delegado francês, Hervó Alphand, ba 
-lhes a sua intervenção na política]. É Fe 5 E o ds da fortuna, no Uruguai, está mais | solveu duas, questões muito tmpor 
em tanto que militares. REAR SOR LEO» uguz Epa : 
Já o grande soldado, que foi Lor-| É: a do ativa a area Me] A conferência determinou, defini 
de Kitchner, ao ser chamado a orga- E tivamente, og compromissos de as 


E Tr é Org CEO ças rrer: 

nizar o exército de um dos Domínios O povo é bondoso, sendo a per- tência E a Dto fo ata ne ds força io] de caminhões com sacos de terra e | sua morto — em Abril de 1951 — vi- 
Fri o. e E ida uropeia e e 8 i roms 

Britânicos, aconselhou que, quand centagem do crime múito pequena | Continidade p o o tele io eegçaR | CAscalbEr tima de um cancro — Vandenberg já 


O desagradável incidente deu-se | previa a eventualidade do general 
Eisenhower ser candidato republica- 


na à Presidencia, — F. P. 


qualquer oficial pretendesse fazer-se SR jo i á subscrevem entre %, e determinou mo 
eleger ao Parlamento, devia pedir é FPA pane CRC também, os compromissos a valer en-) vumente ao direito dos gohioos qdo depois de o Missouri ter exercido 
previamente a demissão. Esta velha |  btta ; da República, ficando esse cargo do | tre os Estados membros da Comuni-) 0 forças rtacionais dos DAN CEPA ces a Aa pe 
doutrina esteve agora presente no : ER. ca República, ficando esse Cargo 20 | Qude e Estados signatários « aderen-| membros destas. O estatuto estabele | rojras de Omaha e Council Bluíf, 
êspirtordo general Kistnhower. : : Nacional, não por medida de econo- | tes do Pacto do Atlantico, por um) cido determina que, q Comunidade da | não as derrubando e começando de- | ppremenm Do CONSELHO 
No dia 10 do corrente, a Casa mia mas para não dar ao lugar uma | lado, o os. Estados «signatários do] Defesa Europeia devo prover 4 que) pois o seu nível a descer. PRESIDÊNCIA DO CONSELHO 
Branca tornava oficial o seu pedido É E sa E situação demasiadamente represen-| Pacto de Bruxelas, por outro. &s forças de defesa curopeias e 08)" O cano de esgoto que rebentou a 
ce exoneração a partir de 15 de Ju- é tativa, O país é pequeno e não valia Em segundo lugar, a conferencua) seus membros se conformem com a)... um tunel de cimento de cerca O sr. Presidente do Conselho tra- 
nho “próximo, pedido logo deferido, a : a pena estar a darlhes foros de de- | estabeleceu o estatuto internacional | regras do direito das gentes. A Colo dois metros por nove. No ponto |balhou antem, com os srs. ministro 
São notáveis as cartas em que o ge- & E masiada importância. a o da Comunidade Europeia de Defesa, | munidade Europeia do Defesa repril qm que se deu a brecha, a parte su- da Presidência e sub-secretário de 
neral apresentou aquele pedido ao E q No Uruguai, há uma velha simpa- | Esta, terá, no que se refere às forças | mirá qualquer violação eventual des | porioy da canalização era constituida | Estado do Ultramar, e recebeu o 
Ministro da Defesa americano e ao tia pelo nosso Bais, “obretudo porque | de “defesa” europeia o aos scus mem.) sas regras que seja cometida pelo?) polo pavimento da rua. presidente da comisssão executiva da 
Presidente do Standing Group daN. - . tendo Montevideu: sido descoberta | Uros, os mesmos direitos e obrigações União Nacional, sr. eng. Cancela de 


mes o , uni 8 Paulo i e Ú breu. 
fas Ga RA omgatão ss O belo e majestoso astádio municipal do 5, Paulo (Continua na 2.º página) que os Estados relativamente ds suas A 


Ei % Pas ; , E Lê é 


(Continua na Svoção do ESTRANGEIRO) | (Continua na Sooção do ESTRANGEIRO) 


2 Domingo, 20 de Abril de 1952 timer O Comércio do forto 


À PROVÍNCIA Dita ou |DECADÊNCIA OU REVIVESCÊNCIA Um extrandinár ao de espionae 
e nes Dra O ADO ROMANCE ? | 


(CONTINUAÇÃO DA 1.º PAGINA) 
balho», gritou-lhe o russo, enquanto 
— CARGA PTROPELOU || derrapagem, uma furgo- * (CONTINUAÇÃO DA 1.º PAGINA) 
; neta do Exército nossos romancistas para sentitem | verá ainda muito que decantar e 


m No Porto e arredores De G Al A 


realizou-se, ontem, 
a tradicional Mordida por um cão 


Venda do Capacelg|55=< "05 


Mas o envelope fora mal endere- 
gado e levara muito tempo a chega: 
-lhe às mãos. A data dos bilhet 


que resiltou sofrer ferida perfurante na 
 fci socorrida no posto da 
Maria Lourdes Ribeiro, 
de Sá, Oliveira do 


ria ter-se lembrado que lhe disse em 
passara. Gold esperou ansiosamente | 1945 que Brothman estava a ser di- 
durante uns dias, até que recebeu | rigido pela F. B. 1». ; 
um telefonema no seu novo labora-)  Yakovlev partiu quase a seguir 


de 29 anos. do 1 
Douro. 


Gold caminhava a seu lado. «Deve- 
SOBRINHA, 


véd : y portuguêsmente a realidade portu, | depurar; mas quem nos garante | tório, em Nova Iorque, a 26 de De-| para a Rússia, e o preocupado e pe- : 

“de que resultou aquela, E nolaros RS OCU- | guesa, com 09 problemas, Tubarao que o Romance, passada a crise, não | zembro de 1946. nitente Gold voltou a trabalhar para ' Acidente 
4 em do sor vb ICARAM que. lhe “são inerentes. Como cada | nos aparecerá“ rejuvenescido, estru-| — — Harry Gold ?—perguntou uma | Brothman. Admitia que deveria ter) Q fAVOr DOS ANtÍgOS | viúma ae um acidente, 10º socorsido 
atem de solrer varios + FERIDOS E povo tem. a sua psicologia própria, | turado em formas novas, enrique- | voz sido mais cuidadoso e lembrar-se do mo písto da Cruz Vermelha José Pereira 


da Rocha, do 81 anos, de Avintes, e que 
sofreu ferida contusa na mão esquerda. 


Obras em Pedroso 


E ão é possivel criar um <romance|cido de novas substâncias? Como)  — Sim. facto. Ele servira por um curto es- | 
BEJA, 19— Esta tarde, ia para a | Português» imitando o romance| disse um crítico brasileiro, no Ro-)  —'Tem passado bem? Era Yako-l paço de tempo, em 1940, como o ho- combatentes necessitados 
Aldeia Nova de S, Bento, a fim de | USso, o romance francês, o romance | mance cabem todos os ritmos, todas | vlev, e, com a pergunta, pretendia | mem de contacto de Brothman, até 


trazer para esta cidade um soldado | inglês, o romance americano e o ro-| as técnicas, todos os temas, todos| que Gold lhe dissesse se suspeitava | que Elizabeth Bentley — uma das Uma vez mais, realizou-se. 


ferimentos, ter um 
parto prematuro 


AMARANTE, 19 —Uma cami-|que ali se encontrava doente, uma | ance brasileiro, Assim como não é|os assuntos. Nele se expressam to-| ser seguido. grandes espias de contacto russas — | ontem, mesta cidade e nos arredores, | O sr. dr. Fernando Moreira, vai, hoje, 
nheta de carga, de Lisboa, que de | furgoneta do Regimento de Infanta- | Possível criar-um cinema português | dos os temperamentos, todas as qua-| — — Encontrar-me-ei consigo, hoje, [se queixara ao seu patrão, o agen-ja tradicional «Venda do Capacete», Creirancas Alain an O AU en satnndos 


Vila Real se dirigia para esta loca- Iria n.º 3, conduzida pelo soldado n.º | Produzindo fitas de estilo americano, | lidades de espírito, todas ds aspira-| no teatro, às oito horas da noite. te comunista Jacob Golos, que Bro-Ja favor do cofre de pensões e subsi- | daquela fregue ç 
ide, colheu, mesmo junto á valeta | 446/52, Pedro Augusto, e que Je-| também não é possível criar uma| ções, todas as revoltas, todas as Gold apareceu, comprou um thman não estava a fornecer quan-|dios da Agência do Porto da Liga 
da estrada, no lugar de S, Vicenço, |vava, como ocupantes, os srs, te- escola portuguesa de romance pro- | esperanças, todos os desalentos, to-| lhete e foi sentar-se no balcão. Mo-|tidade suficiente de material. aos dos Combatentes da Grande Guerra. ' à 
da freguesia “de Várzea, Alzira Pe- |nente-médico: dr, Rafael de Sousa | duzindo' rômances onde a realidade | das as ideologias, todas as visões | mentos após, um homem de corpu-| russos. Iniciativa antiga, encontrou, de cao === o uma escola no 
relta, de 40 anos, padeira, e sua so- | Caixeiro, 1.º cabo Francisto Guer- | Portuguesa, quer na, psicologia dos| da vida, todos os sentimentos do|lenta constituição aproximou-se e) | Quando miss Bentley deixou de)novo, franco acolhimento por parte lugar de Tebosa, Pedroso 
brinha Maria do Céu Pereira, de 9 Ireiro e o soldado Albano Veiga. individuos, quer nos. seus problemas | mundo» (...). Tudo isto se tornou | Mostrou-lhe um pedaço de jornal ras-| trabalhar para os comunistas, infor-) do publico portuense, graças ás gen-| - Hoje, pelas 16 horas, com a presença 
anos, que a acompanhava, ambas A três quilómetros de Baleizas, | sociais, é totalmente sacrificada * a | possível no moderno romance, pela | ado, que era o sinal de reconheci-| mou a F. B. I. das suas relações com |tis senhoras e meninas que nela | do presidente do Município, director do 
residentes no lugar das Chedas, da | devido a uma derrapagem, o veículo | Padrões literários estrangeiros. absoluta plasticidade que caracteri- | mento. Brothman, e como Gold lhe sucedera | colaborazam. Houve, é certo, muitos | Disitito, Escolar do Porto, membros aaa 
freguesia de Gondar, e que sofreram | voltou-se e deu duas voltas sobre |. “Mas aqui surge outro problema |za o género. Plasticidade em todos) — Silenciosamente, o homem pediu|no seu cargo, Brothman foi chamado | que não deram, mas a verdade é que E jeto 
contusões e escoriações várias. si mesmo. A Tenho diante' dos olhos uma carta |os sentidos e direcções. Não há um|2 Gold que se retirasse e Jevou-o| perante um juri, em 1947. Contoula maior parte da gente do Porto. | ção primária, no lugar da Tebosa Pe- 
As feridas foram transportadas Do acidente resultou ficarem fe-| que me diz: padrão para o romance moderno, | Para a esquina da 42 e 43 Avenida, | uma insinuante mentira, coagindo | Matosinhos e Gaia compreendeu o | dros 
ao hospital desta vila num carro par- | ridos o sr. tenente-médico dr. Rafael] - idea e y como o há, pelo menos até certo | 0nde Yakovlev o esperava com um Gold a confirmá-la durante o seu |significado da jornada, contribuindo 
ticular que ma ocasião ali passou, | de Sousa Caixeiro, que recebeu tra-| -Hit também outra coisa : o reflexo da | ponto, para a epopeia, para o poema. sorriso. j próprio testemunho. é para ela, generosamente. Por mo- 
pertencente ao gerente da Pousada | tamento numa clínica local, seguin- | crise geral do romance, Apesar do grande| lírico, para a tragédia, ral o: Desculpou-se de não ter contac-) | Gold assim fez e ambos sairamitivo do ped as ruas anima- 
do Marão. do, depois, viagem num veículo da | acervo de' romancistas e de apreciável] drama». O que torna possível, inclu- | tado há já mais de 10 meses, inqui- livremente, ram-se desde cedo, vendo-se nelas Amanhã, às 15 horas, nos Paços do 
Em consequência do acidente, « |mesma unidade militar, e o soldado | Movimento ide crítica e formulação de | sivamente, o renascimento do ro-) TU se ouvira falar de Fuchs, e come-) Mas a F. B. I. passava agora, a)muitos grupos de senhoras e de E ARNO nuno OE Cia António 
ra Pereira teve um parto pre-| Albano Veiga, que foi transportado | ideias em torio do romance —que em | manco histórico, que à uns lembra | SOU logo a tratar de negócios. Ta ter uma fotografia, e um breve «dos- |crianças empenhadas em angariar o | Menteiro de Lima e bei Das de Car- 
maturo. À para Beja, num automóvel do sr.) Portugal madernamente se . patenteia, | apenas A. Campos Júnior e para mandar Gold a Paris, em Março de |sier» de Gold, como resultado da-| maior mumero de donativos. Nal-| valho, respectivamente, presidente, éé 
“A G. N. R, tomou conta do aci-| Germano Bentes, due ali passava na | eréiori iromane cómo um gênero em | outros constitul, pelo contrário, euma | 147: Para se encontrar com um fi-) quela infrutífera comparência peran-) guns postos, e como sempre tem | Pedi, da alurada o” Nova Junta de 
dente é deleve o motorista da cami- |ocasião, sendo lratado no hospital | crise franca, na cultura literária do mun-p das expressões mais altas da lite | Sico e obter informações dele. ela 7 acontecido em peditórios anteriores, E : 
nheta. desta cidade, após o que recolheu a | do: Ele vai-se dissolvendo em ensaio | ratura modernas — da moderna li- Gold concordou e disse: «Creio Foi uma das ratoeiras que o apa-| registaram-se episódios significati- 
uma das enfermarias do quartel. O | dialogat, em memórias e confissões, lite-| teratura estrangeira, entenda - se, que posso arranjar umas férias logo | nhou. E a histórica pesquiza de Gold | vos, na sua maior parte com pessias 


Foi preso um sacristão, |veículo ficou bastante danificado. — |ratura de testemunho, disfarces da Histó-) porque a port gue 0 trabalho na Abe Brothman es- | a sua confissão significavam que & | humildes. 
Pp ? - À Pão conta Portuguesa para o efeito | teja mais suave. E. B. 1 em breve apanharia Green-) O produto da benemérita ronda | estão convidados todos os membros das 


Junta de Freguesia da Afurada 


z ria, etc. Mas o romance de estrutura 
que também exerce as | Alguns montados de várias | perfeita dos grandes mestres franceses| De qualquer modo, há uma coisa | jr, LAKOVIEV levantou-se como que) glass e Rosenberg. idi foi depesitado, como é de costume, | te dl dustaades “de representação: 
funções de coveiro. : é russos morreu... pior do que a crise do R isa | impelido por uma descarga eléctrica. Bob Considine | |no Banco de Portugal, onde, na pró- | Was, ndividual dades de representação. 
, freguesias de Amarante Von avsela ore dao Espirito Si Ê E pinos quase que a o (Direitos reservados) xima semana, se procederá á res- To final, será” oterteido um Porto. de 
AUTOR DE DEZENAS "O depoismento é de peso, por vir | Romance chegar a desaparecer por | xou algumas notas na mesa e ret) A SEGUIR : PE a o du reratco e Narando Concede 
DE FURTOS FORAM ENVENENADOS |, historiador da Literatura e por | completo na cultura literária "do a Ra Eat a Ts: A vigilância aperta e À cora ras manifestações de regozijo popular. 
É » 


acréscimo professor universitário. E | Mundo, podemos estar cert ú i 
| y E certos de que | pa - 
MOIMENTA “DA BEIRA is t8]io ea E EG Ra PinaR vens lembro-me, à propósito, da diferença, la mesma cultura literária tará ERA da sã 
Pp as única diferença que existe entre oj Igualmente os seus dias contados,” «Você estragou onze anos de tra Vida Elegan te 
cultado do peditório. de José Falcão, realiza, amanhã, pelas 


Sancho e Várzea, foram selvática- E 
E) optimista e o pessimista. Em face 
Condessa de Santa Cruz, D. Maria 21 horas e meia, uma conferência o &r. 


brava missa na igreja do Convento, Imente envenenados. A quem de 
nesta vila, o sacristão Horácio Fuso, | direito solicitam-se providências rá- | de Uma garrata meia de vinho, O 

1.º Eugénia Pacheco, D. Adelina Amélia Tei- cm | Francisco Brilhante, subordinada ao 

PAGINA) reira de Sousa e Castro Dá. Mesquita tema «A musica no Israel primitivop (2. 


furtou-lhe' do bolso do casaco a |pidas, atinentes a uma exemplar | Pessimista diz que ela está meia 
guardo nogi, doned, ado co mina “a Colianio Veio coil DO Tei i 
TO encopaada, pfiao E E Cria do tor: do romance, o meu querido Amigo, ejo Go 1 

EaD AE Da QRO nça de catorze meses |ivtor ia curta, é o pessimista” quê 

ao comandante do posto da G. N. R.| COLHIDA PELO RODADO | bptimjsta quo vê” à ara jo CS UNDACÃOs DA = 

) Horácio, que fez mais imli g mei t f , a E ; 
Di ad Gata, doTeniE DE UMA CARROÇA Cheia Bio dis que o reias yueio | pelos. portugueses, atribuem-lhe ojdia e do Brasil, para nos enchermos | Erscita,Dydtuil Ames Peiondo, Fer:| Transformação da rede | paris “io inésio «A musicê na míiia 
ser substituido nos cargos que exerce dissolvendo em outros “géneros, eu | nome à uma frase dum dos nossos | de orgulho diante de belas unidades | Pinto de Gouveia Allen Retnas. D. Car-| de esgotos de Coimbra | Amaiaina “Santos Pinto, que executará 

COIMBRA, 19— Com uma grave | digo que o romance vai-se renovando | Navegantes, o qual, tendo avistado | como esta que, no dizer dum enge-| lota Isabel Anselmo de Siqueira Freire ES ao órgão musica de compositores cé- 


de sacristão e de coveiro, para Se- | contusão abdominal, por ter sido | pela apropriação de novos elementos, | UM morro, disse ao capitão : — Mon- | nheiro naval francês, era a melhor | (São Martinho). D. Ana da Câmara Ber COIMBRA, 19 — Foi celebrado con- | lebres, 


rem entregues a pessoas de con- e i í E quó: D. Ana Viana de Lemos da fim intetpal 
colhida pelo rodado de uma carroça, | sejam formais, sejam substanciais, | te vi eu. Daí, a corrupção de Monte- | do ano ! Costa Salema, D. Maria Léite Pereira | Ui Ge a O Ma elaboração dO 


contribuirá, por certo, para o desen- 
volvimento da assistência prestada 
pela Agência no Porto da Liga dos 


Combatentes da Grande Guerra aos) - Associação Cristã 
servido! da Pátr na Grande 


Guerra de 1914-18. É da Mocidade 


mm 


ANIVERSARIOS 


'm, amanhã anos as senhoras. T á i Na sede desta colectividade, à Rua 


HR 


> fiança & honestidade, recolheu aos Hospitais da Universi- | Morreu o romance de estrutura per-| Videu. Guerra Maio. | de Lencastro Távora e Cernache, D. Celta | projecif « tirecção técnica da obra de | ——— sm é mm 
A entrada da ria de Lagos [Sade Maria Emília, de 14 meses, | feita dos grandes mestres franceses) Numerosas são as palavras portu-| —— mem e mm — — | Tr Cro Sn Janeiro” > ADE! Mer | construgãs dg zede de esgoto de Coim- 
filha de José Caetano e de Maria [e russos? Acredito, porque o diz| Euesas que aqui têm curso livre, no EFECTUOU-SE UMA o DE jonno om as contos o I innal 
voltou-se uma lancha, | Emília, residente no Casal dos Aba- | quem sabe; mas não estarão outros | Que está à cabeça a de vintem, ou REUNIÃO Eos senhores: is Amónio pelo Deve estar concluído ainda éste ano N eresses regionais 
. António Pe- : 


des, concelho de “Vila Nova de|mestres, doutras nacionalidades, | Sejam dois cêntimos, e a qual, até d 4 
MORRENDO AFOGADO UM | Ourém. eriando novas. estruturas — que: vi-|á pouco, tinha a forma e o peso de] da comissão executiva | Asiso senizes caldeira Ggcar! da sã 


1 m As A população de Telões, Vila Pouca : 
DOS SEUS TRIPULANTES 4 . . |rão também a ser perfeitas- pela |Um vintem de bronze do tempo da : va Manuel Duarte da Rocha Freitas | () Orfeão Académico a 
Uma mulher caíu da bici- | adequação do romance aos terapos | nossa Monarquia. o vintem) da Feira Popular | oia, ee Peti Sande e Casio de Coimbra ÁREA Cornando Units 


LAGOS, 19—A noite passada, cleta em que seguia em que vivemos? Atravessamos, ma- | deixou de ter aquela configura de Sequeira, Luis Falcão de Sommer, E É 
é nifest; Éé Montevideu tem uma excelente si: |- do Porto Luis Seabra: Roquette, Joaquim S É z servia para a apascentação dos seus 
cerca das 23,30 horas, quando os estamente, uma época de crise, e de “Sousa Botelho. José. Luis de Piuci-| realizou um espectáculo gados 


marítimos Joaquim Jesus Duarte e um período de transição, portanto, | t4ação geográfica, à entrada do Rio) - grectuou-s é | das 
amo ai eus ue 2) E FICOU MUITO FERIDA | 7 quo or valores espirituais nos) da Praia, que lhe permite receber | vi uma pesslao da Coniseão Vesêouas | 'édo Pimentel Archer em Albergaria-a-Velha 
ALBERGARIA-A-VELHA, (18 — Deu,) Of gue quis da PovcaçãO de Teldês Dos 


i a A : rápidamente os navios que vã da Feira Popular do Porto, àºqual presi- 
o «Macacão», naturais de Paços, te-) COIMBRA, 19-— Recolheu aos | SParecem subvertidos pelos instintos | Lim TODAS O a hor isso, to- | diko st; dr, Bráiã da Cruz, cheio do A 
gressavam da faina da pesca e de- | Hospitais da Universidade, Emília | º 2º Tegras estéticas desordenadas | H5M Ci Emenda Aires e, POr isso, LO: | distrito “e absistiram entre outros 05) Em casa de seus pais, nesta cidude, | Ontem, um sarau no CineiTeatro desta | Cejal pasa apascêntas cg gados, Um inci 
a elementos constitutivos d nasceu uma menina. filha da sr D. Ma-| Yla o treiente- conjunto artístico do] bro da Junta de Freguesia é um antigo 


mandavam a entrada da ria, voltou- | da Conceição, de 20 anos, solteira. | Pela anarquia do pensamento; ha- | É À 
iam), devido | cos; ) = , , - bustiveis, assim como aguada, que] sie. Mário de Carvalho, E fic | Oricão sradémico de Coimbra, - 
| -se a lancha em que seguia residente no lugar da Cabaça, S. ' são mais em conta que nos. países | nossa Municipalidade, em representação | Tay oniaides, Bíito Mendes de, Oi.) (À embusxada académica chegou a esta | Rrrendaram é terceno “com “o Veeiiato 
vizinhos. O Uruguai contenta-se com | 4º. Stu, presidente: Armando Madurcira | Cameira Coelho e Sousa de Ascuedo Mei- | Sua Delas 15 horas, sendo recebida na : 
os. de Olweira e José Lula Brandão de| Cam Camara Municipal onde 0"er. presidente 
um minimo de lucros e por tal ga-| Carvalho. o =m VIAGEM lhe deu as boas vindas. 
nha pela quantidade. cubusante a reunião foram tomadas ate su GE a Oo POEama do sarau, composto de 
É ic io à | Sumas resoluções números de canto é varie 
Realizado o clássico passeio à | ização de Po Ido do Porto está em Guimarães, com | aniatdida” Canto a Variedades, foi muto 


nova cidadezinha de Atlanta e à sua família. o sr. eng, Albano de Aze-| "Fez a apresentação do Orfeão o er: | Satie todo se re / 


VILA POUCA DE AGUIAR, 18 — 


á forte rebentação do mar Sueste e | Tiago da Guarda, que caiu da bici- 


=" 
ao açoreamento da barra, tendo de- |cjeta que conduzia, sofrendo frac- 

saparecido este ultimo tripulante. O | tura do crânio. RATIV 
companheiro foi salvo a custo por a COOPE T ISMO 
outros pescadores, FOI PRESA UMA MULHER 


Cooperativa dos Funcionários 


O inditoso pescador deixa viuva e QUE ASSALTAVA OS vedo Vieira de Castro. 
; U dr, Alfredo da Sousa e Melo, advogado 
um filho menor. Esta tragédia pro- “ GALI E Públicos do Distrito do Porto E E Es Desta vil e antigo orfeonista. 
duziu grande consternação Er LINHEIROS dio dd qç Ee = CASAMENTO. den 
A O 4 A netalas Os cerviçe adere 
« se e as i o Palácio de Crista o qa i mi 
e M é VAR ks pi ado r ue ã é Rodrigues da Costa, o casamento 
Doado RAS a a ivas “de consumo desta cidade e a cha ado próxima Feita o movimento da sr* D, Maria Teresa Pinto Leite 
ERR RR . para a efectivação de compras | U grandesa que alcançou nos anos ante- j É z 
E: ã GANDRA (Ponte do Lima), 18— | cm conjunto de artigos E Sistritutr pelos ziores, esperando, por isso, também a Di el Cliodre à do o Rr 
DE Es pet Pos possuidores ge galináceos da fre- | respectivos associados. Acordo cooperas Rigoro: te à labels apreciável e dedicada colaboração das | pai a, fo y 2 
por ter : guesia de Baixo, deste Concelho, an- | ivisia à cua apicação na prático muito | após à saida de Montevideu « «vers |orcas vivas da cidade. reino, Stands Binfa TEardõio, “fio da 
um ciclista que, na queda, |davam preocupados com uma raposa | contribuirá para favorecer aquelas insti- | Cruzy acostava ao cais de Santos, é DEE CORDA | Soares cada dar rsrs 


: : : que lhes limpava os galinheiros e | ii e oo as Ieianddes e canis 
fracturou o cranio e ficou | om tanta sorte, que as galinhas de- [tiva atingiram no CER 148 DESÇãO. 
-em estado grave , pipanara gem ddeciveri porta 

mem rasto, 


depois de passar em revista a um) Rotários portuenses : | Carãoso. 
alinhamento sem tim de navios de to.) “A gitima seunik, presidido pele er | mora Todrinhos po prio, da povo, 
E dele À «| am do, 

ar aua a O a (Cacioe Nclvol E do RR cinco es sr. B. Beatriz Pinto Bastos Ferreira 

a s e gos, t 

SANTARÉM, 19-—Quando Joa-)  Participado o caso ao coman- os passagei tripulação esinôvo rotários do Porto, pelo motivo ) »ottt * Mmunao 
içã dante de to da G. N Rd, Com 2 anos apenas de existência esta | OS Passageiros e a tripulação desses ha“. encontrarem ausentes” em. visita 

quim da Conceição Couto, de 30 lo posto da G. N. R, de S. | cooperativa que tem à sua sede na Póvoa | barcos virem à amurada contemplar | ãos clubes de Marrocos, os restantes, 


anos, casado, natural da Póvoa de | Julião do Freixo, este, com os. seus | de Varzim, possui um activo de 208.400500, | este barco que, majestoso e impo-| Nesta reunião falaram os Er, Carlos I) tempo ea agricultura 


Crédito Social Poveiro 


—— 


Dist e residente em S, Domin. | subordinados, tão bem souberam | sendo 29 66 associados inscritos, nente, subia o canal. Deu-nos Deus | Clavel. do Carino, Domingos Ferreica, 
gos, cobrador de uma empresa-de Jarmar a ratoeira que, dentro em o doce prazer de esquecermos um | Onveira e a quem pa Oreta Ra do 


camionagem, seguia de bicicleta, breve, apanharam a raposa, que e mm | pouco as caravelas, as naus da In-| ficativa manitestação de simpatia por «s-| EM Entre-os-Rios, alguns batatais 


tropelou Meria Arminda Ferreira joutra não era que Maria Correia ta: tabelecido ds Ident já estão muito desenvolvidos 
Abreu, de 14 anos, residente em S. | Baptista, casada, e que declarou ter OS GÉMEOS DA A e mm — | sofrido — dr Franklin Núnes, Ivo Lo) ENTRE-OS-RIOS, 18 —. Vão muito 
Domingos, causando-lhe ligeiros fe- | furtado mais de 40 galinhas. LIVRAÇÃO Está a ser beneficiada |25,º,'% Gerss Entwiste, do Rotary | actantaçdos a6 plantações do batata, A 


rimentos pelo corpo. Foi entregue ao tribunal. . passagem Porto. nvolvídos. — €, 
sta a notícia de veem) à rede de energia Es Mp 


O ciclista sofreu fractura da base Demos, ontem, 
| e r; ROUBOU AO AVôó MAIS às gêi aih: ds a A CSS O TT o e 
Cabeça "elo que foi Iaternado no | DE QUATRO MIL ESCUDOS cai Lala PÉ alia Cândida electrica BRITISH OVERSEAS AIRWAYS CORPORATION 


hospital. cão, À pobre muiher já havia tido que- | EM VILA NOVA DE TAZEM 


2 mas foi descoberto E É 
Montepio Geral | «xs. co sum o-lsE Do pm TRANSPORTES AÉREOS PORTUGUESES 
, Ei dor, Us maçi lo Z 
; José dos Santos de Barros, solteiro, | tristes é depiorâvels consequências. da | empresa E oferecem-lhe até 30 de Setembro 
SóCIOS lavrador, furtou duma carteira que | miséria, se as almas caridosas não lhes a 

4 o seu velho avô tinha escondida no | yalerem e socorrerem matesialmente. A UMA TARIFA REDUZIDA DE IDA E VOLTA 
r ELIMINAÇÕES colchão da cama, a quantia de esc, | cute dE di indo PR caga Dém | 7 k 
j : rp rea a ie iminação publica, LISBOA — LONDRES — LISBOA | 


4.200$00. fazer fáçe às tremendas necessidades do 
Por falta de actualização de mo- O comandante do posto da G; N. | casal, ie viana de 
E ; Por Isso, fazendo sentido apelo à ge- | Zemos referência, Teste jornal desagare- ESC. 4.355$00 
cde 


radas, foram devolvidas as cartas ã 
R. de S. Julião, apreendeu o furto, | nerosidade” dos nossos leitores, damos | ceu gera com é marsts goma e nai 


registadas com aviso de recepção, |que foi entregue ao seu legitimo ; a, : 
dirigidas aos sócios abaixo indicados, | dono. aaa Anata Void ao saio en eso AUD O EMOS (incluindo todos os impostos) 


ais serão eliminados se não re- ente ttrifás E Vi 
KuladlEgcam o isel «débito: dentro do A SR BILHETES COM VALIDADE DE 23 DIAS 
z INFORMA ÓES 


condeno dpi o 2» o Ant 1º CASA MATTOS & SERPA PINTO Figado :] Intestinos AV. DA LIBERDADE, 23/27 RUA BRAAMOAME, 2 


conforme dispõe o $ 2.º do Artº 13º 
Telefs. 30931-2-3 e 32982 Telefs. 42119, 42129, 56131/2 


do Regulamento: 
11197 - 11.850 - 12406 - 17,173 
OU NO SEU att, 
AGENTE 
B a 0 " Ã " C DE VIAGENS T AP — E como tem passado, querido Porto, esta Páscoa ? 


VTSIT - 17.81 - 21.980 - 23.963 
25/297 - 25.804 - 25433, 

HABITUAL — Bastante enjoado, com um péssimo «bolo-pavilhão» 
| que tive'de roer lu 


O chá Bom Guia 2 6 o mais 
eficaz para o seu tratamento 


rá CONTINUA A RECEBER AS ÚLTIMAS 
NOVIDADES EM TECIDOS DE LA, — 
PADRÕES DE SEU EXOLUSIVO —, 
PARA VESTIDOS E CASACOS 
EM EXPOSIÇÃO, DURANTE ESTA SEMANA, NAS SUAS 
MONTRAS, DISTINTAS E MODERNAS FAZENDAS DE LÁ Bijuterias Finas 
ESTAMBRE PARA VESTIDOS «TAILLEUR» 


-a A 
a) José dd º e P. dos Poveiros, 189R, da, Fábrica, 30 


Lisboa, 20 deAbril de 1952, 
“O Secretário da Direcção 


Ohegou nova remessa de lindus bijuterias 
CASA AM 


em... (Pal-Nosso, a sua consciência, resolveu proceder a uma pequena operação mercantil. 
E pao ee ba E Pós em boas notas do Banco de Portugal o azeite das manas Andrades 
o depois tratou da elegância da sua pessoa, ultimamente um tanto ou 
quanto menosprezada. E o milagre realizou-se, aparecendo uns lenços 
pipis com pintinhas vermelhas, umas gravatas flamantes e uma nova 
andaina confeccionada por algibebe de três estalos. B todavia bem certo 


táfio, pendia do vértice da abóbada — Coitadinha 
um lampadário de prata, onde ardia , Avé-Maria)... É, 
dia e noite uma lamparina de azeite. E seguiram-se a padeira, o moço do talho, o carteiro, a cena a 
Aquela chamazinha bruxuleante re- renovar-se ininterruptamente. E, dentro em pouco, na rua, Sidónia fora 
presentava o preito de homenagem —riscada do número dos vivos. Ah, esta jamais pôde perdoar! E vingou-se... 


Centro Fanta s dio sons entenns x Diabo tanto esconde com a capa que destapa. 
h 4 q ue o o be 
Contei porANdaaidos CGE OUR O tempo correu, o destino levou-me para longe de X, e eu passei MOS a constatar que o Janeiro se tornava num Prudhome 
«Terribil. Podiam celodir revolu.  Sômente a lembrar a cidadezinha senil, através dos bilhetes postais de gicoy do pedra no sapato. Dias depois por uma indiscriçãozita conheceu 
ções, surgir terramotos, mas nem um — boas-festas, dos telegramas de felicitações, e de uma ou doutra carta 95 meandros da tramóia, e logo rejubilou por ter chegado finslmente 
sô dia se deixaria de a alimentar, do amigo. O noticiário provinciano da minha gazeta chocou-me, porém, q gia ga sua vingança. E, conhecedoras do caso, as manas Andrades flca- 
Agito, eat xtria de a dlimentar. aqui há tempos. & que, no meio das notícias comezinhos, estampava-se (um indignadas, 
parses o fogo sagrado de Zoroastro. “nova do falecimento de D. José Henriques Cabral de Noronha e Miranda, Ora tempo decorrido, D. José Henriques Cabral de Noronha é 
eo - “(último Barão de Atim. À laia de-cpitáfio, falava-se, das virtudes do seu yranda Foi convidado para tomar parte em casa destas, num lauto 
Quando o Barão visitava as - carácter, da sta figura insinuante e do valor que representava nas lides jantar do anos. Serviu-so sopa doirada, um arroz em que nadava um 
manas Andrades, muitas vezes se lhe | políticas. Acerca das causas da morte era-se, entretanto, duma mu- caio gordo, um leitão tostado que era uma delícia e uma infinidade 
ES e seu proceder tão belo, dez atroz. de doçaria, a que não eram estranhos os papos de anjo nem as melas- 
ne - Lançando um relance de olhos sobre o que fora à sua vida, con-jas, obra das freiras conventuais. Comido e bebido o suculento repasto, 
— Ah, senhor D, José... Deve --cluí porém, que se devia tratar de qualquer coisa parecida com a conges- 4 ty Nenã tomou à palavra e, após pequeno exórdio, em que pós em 
ser consolador e na outra: vida, sa- tão que vitimara o pai. Enganei-me redondamente, E, para prova, tinha pejovo esta triste época falha de religião e de consideração pelo próximo, 


A . 
ber-sé que um descendente nos res- | agora ali na minha frente aquela carta do meu velho amigo Y, que, contou o dolo, terminando por termos como acto sacrilego, crime sem 
peita e acarinha a memória. As vir- embora falando do caso duma forma muito confusa, não deixava-margem — mamissão, etc, E o coro funcionou logo automaticamente: 

4 -: tudes, assim constantemente recor- a quaisquer dúvidas, a paca Ee ad fora Raro, e Fatto pç Sr PT e 

dadas, servem de exemplo e podem racionamento, parecendo ter, tido parte de relevo no assunto, o Janeiro, A ê AR 

por COSTA BARRETO frutificar — dava tina ” Aquilo baralhou-me todos os conceitos, cimentados à longo custo (| E DIE REANE SR orando, Mo ARNS 

E logo O coro das irmãs bra- . pela prática da vida, D. José era homem de fartos cabedais, com quintas Mim, TO GO o ardeu as estribeiras, Saiu espavorido 6, tanta 


E (Conclusão do domingo passado) 


à A sua estirpe fidalga remontava a tempos imemoriais, e dizia-se cava: — Pois é claro, tem a mana que enchiam de milho as arcas e davam da melhor batata das paragens PANE ão, que esqueceu o chapéu à Mazantini. 
que um dos seus avós mais ilustres tomara parte na conspiração pró- muita razão! Ê minhotas. De fome aro devia. is HA sad VR Aquilo não era mais nem menos do que uma profanação. Os seus 
E à mesa do palácio dos Almadas, lado & lado com Pinto O descendente de Cabrais e Mirandas, enchia então novamente a De id ROS pola ado horeleidio “aveHGURRT DE SE Pp de avós deviam ter-se voltado nos mausoléus, ao verem-se envoltos na 
di ERA E trás teles “eram iguais no aspecto, uma delas diferia porém rs coria DEbAAS coa q de Ceilão, pegava numa torrada ço novamente possível arrumar o mobiliário desorganizado das ideias, era o to o e oPRSGo a BE 
profundamente das outras na maneira de ser, Era como se uma delas — Neste Portugal abastardado, ainda há dedicações. E, deste modo, tive conhecimento dos factos ocorridos. redimido. Era uma afronta, que os pergaminhos avoengos não podiam 
fosso o sacerdote oficiante e as outras o coro, A tia Nena, a mais velha, pipe Al Aa RAS Cp gen Jamêntávol corteio de comportar. Sanguel... Só o sanguel... 
é dava, sena o sermão &ias dida cultas, AS tihojPatina (a Mim êgomipa (4 D. José Henriques Cabral de Noronha e Miranda, como todo o lampadário da capela de Atim. Visto À tempo o caso, procurou pois con- Entrou em casa como um furacão e lançou mão dum velho tra- 
É PES, a rã-senhor que se preza, tinha um criado grave — o Janeiro Pedroso, ou seguir o precioso óleo no mercado negro das suas relações, Em tão aper- buco, que a sua fantasia já tinha cognominado de matador de onças e 
a j E E, g q gulr O p) ; 
Pois é claro, tem a mana muita razão!... , melhor O Bigodes —; e às três manas Andrades, uma. criada —a Sidónia. tado transe acudiram-lhe as manas Andrades, que possuiam, p'ras ribas negros rebeliões. Carregou-o de quartos e foi à janela com intuito de 


cevá-los nas carnes do Janeiro, que junto da cocheira tocava um fado 


O Barão de'Atim pelava-se por lhes fazer uma visitazinha. Junto & a vida tornou ambos plores inimigos do que o cão e o gato, aproveitan- do Lima, uns tantos olivais de boa produção. Para D, José Henriques ! 
corrido para a matulagem dos jornaleiros, Porém a velha arma, Bo 


delas podia, mais do que nunca, dar largas ao seu culto pelos antepas- 4o-se das rivalidades de tuta-e-meia, dos mexericos porta-com-porta, Cabral de Noronha e Miranda, tal facto representou o sossego da sua 


sados-de saudosa memória e fazer brilhar a imaginação, º filhos dos meios pequenos. O Bigodes era um marióla, apeser do cargo - atribulada consciência. Se até aí as irmãs Andrades eram crédoras da ver-se naquelas súbitas andanças, resolveu repontar, contra “quem à 
Nesta altura é-conveniente dizer-se que, dentre as mais preciosas de criado grave. Olá se não era!... sua amizade, doravante passaram a estar colocadas num altar, rodeadas  arrancara ao sono de séculos, e negou fogo. 
qualidades que ornamentavam o nosso ínclito varão, figurava a do entra- - — Bons dias, senhor Janeiro! Então que lhe aconteceu? Parece uma | de amor e veneração. Porém Mefistófeles resolveu fazer do Janeiro Pe- D. José a única coisa que conseguiu foi trilhar o dedo no cão 
nhado amor pelas relíquias dos avós. É alma-penada... — interrogou-o, certa manházinha, a hortaliceira, droso um Fausto, e tentou-o. Ora como observou Óscar Wilde, «pode-se da fecharia. Então correu para uma adaga. Mas, nesta altura, o capão 
Junto do solar em .Atim, onde haviam medrado guerreiros e cor- — Pois não sabe? Morreu esta noite com um ataque à Sidónia. resistir a tudo, excepto à tentação». Ad e o leitão do jantar entraram em conflito medonho, e o último Barão 
tesãos, corregedores, havia uma pequena capela em que dormia o seu Tão'nova, tão boa pessoa, quem havia de calcular? — ripostou ele, men- O «Bigodes» começou a pensar que, nos tempos presentes, era de Atim deu a alma ao Criador. 
y sono de séculos, nos túmulos com tampas esculpidas em cavaleiros de tindo, aferrado ao rancor e com à máscara da hipocrisia afivelada um crime gastar cera com defuntos, cujos nomes nem'se quer se podiam. - E foi assim que aquela vitima do racionamento se foi juntar aos 
elmo e saial, a plélade de heróis do seu nobre sangue azul. Neste ceno- no rosto, decifrar naquela latinada gravada nos ataúdes de pedra, Assim, aliviada seus avós. 
“ Ea 4 4 ” e 


| 
| 
| 


O Comércio do Porto 


As grandes costureiras de rou- 
pa interior parisienses não estão 
contentes... e nós partilhamos da 
sua contrariedade. As senhoras 
elegantes, ao que parece incitadas 
por alguns costureiros, reduzem a 
roupa interior e o soutien gorge, 
à cinta e às cuecas. Isto é, eviden- 
temente, muito pouco, e nada ga- 
nha com a moda — nem a graça, 
nem a elegância; o pudor também 
fica a perder... mas este caso é 
outro. 

Contudo, as costureiras de rou- 
pa interior fazem todo o possivel 
por colaborar na evolução da mo- 
da, estudando com todo o cuidado 
o corte e os tecidos que menos se 
notarão debaixo do vestido. O em- 
prego do corte em viez generali- 
zou-se. Os moldes que adelgaçam 
a cintura e cingem os contornos do 
seio são objecto de estudos cons- 
tantes cujos resultados se tornam 
de tal maneira tentadores que mui- 
to nos surpreende verificar como 
as mulheres lhes resistem tanto. 
Será possível que não se rendam 
ao encanto do fresco linon do linho 
finamente bordado que, servindo 
para confeccionar combinações- 
-calças, não se rota sequer deba 
xo do mais cingido fato de corte 
alfaiate? Que não sucumbam às 
combinações-saiotes de cetim com 
aplicações de musseline cor de rosa 
pálida, de crepe da china guarne- 
cido com mimosas valencianas, tão 
frescas, tão vaporosas, de cetim 
cor de prata com renda da mesma 
cor, que tão bem ficam sob os ves- 
tidos negros, de musseline tripla 
e até quadrupla ligeiramente trans- 
parente, fluida e vaporosa, mais 
linda ainda com a sua guarnição 
de rendas cremes ? 

As elegantes que poderiam cen- 
surar estas combinações de serem 
clássicas demais, apreciarão, sem 
dúvida, as criações de mais fanta- 
sia do que lhes apresentamos ho- 
je algumas novidades. Temos, por 
exemplo, uma combinação de mus- 
selina preta com aplicações de ren- 
da Alençon negra também, de Ol- 
ga Hitrovo: este modelo resume 
três peças numa, Uma tira com o 
feitio de slip, cosida por dentro, 
faz as vezes de cuecas, enquanto 
um soutien gorge solto a partir ãos 
lados, abotoa nas costas, enquanto 
que a combinação é reduzida, atrás 
a um pequeno saiote (desenho 5). 

Marie Rose Lebigot criou para 
a artista Marie Déa, um conjunto 
a que deu o nome de «Miss Lobi- 
got», nas cores negro e amarelo- 
-mimosa. Compõe-se de um cinto 
para as ligas, de um soutien gor- 
ge, de um reduzido slip e de uma 
curta combinação em musselina 


fo ee a A 


4 


negra debruada de amarelo. Pe- 
quenas flores amarelas aplicadas 
compõem um desenho assimétric: 
Um roupão de cetim zmarelo-mi- 
mosa completa o conjunto (dese- 
nho 10). 

Charmis afronta o nylon, que 
até agora era banido da roupa in- 
terior de luxo. Emprega-o muito 
originalmente para confeccionar 
um dos «tudo num», que tão gran- 
de êxito obtiveram quando da sua 
apresentação. Trata-se de cinta- 
-cuecas em nylon e renda elástica 
branca, comportando um saiote de 
nylon plissado (que zão se des- 
plissa) adjacente. Quando menos, 
é uma ideia muito prática para as 
viagens (desenho 3). 

Diz-se à boca pequena que um 
certo regresso às saizs rodadas, 


Guriosissima bolsa em orocodilo tão natural que nem soquer lho falta a cabeça, 
hocarra o tudo. So as loitoras gostam de modolos excêntricos podem copiar o 
modelo que lhe apresontamos. 
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MARIPOSA DOS CAMPOS. — 
Sem dúvida, minha senhora, que 
os tempos que correm não vão, 
como diz, de feição a fantasias, E" 
Justamente por esta razão que 
aqui tantas vezes aconselhamos as 
senhoras de bom gosto a não te- 
rem demasiados vestidos e cha- 
péus, mas sim alguns bons e bo- 
nitos, sôbriamente escolhidos 
assim como os restantes acessó- 
rios para que com dois ou três 
conjuntos bem escolhidos, possam 
apresentar quatro ou mais «toi- 
lettes» próprias para todas as 
horas do dia, todas as eventuali- 
dades mantendo-se sempre elegan- 
tes e gracios E' tudo apenas 
questão de critério e sóbria distin- 
ção. Tudo quanto seja espalhafa- 
toso, não só perde a sobriedade 
como aquele tique inconfundigel 
que é o requinte da Imulher que 
«sabo vestir.» 

O berrante depressa se torna 
muito visto, cansa e até aborrece 
a própria pessoa que o escolheu. 
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Vê-se duas ou três vezes e... Mas- 
con — cai. 

Não se aconselha também, nin- 
guém a vestir sempre de preto 
como se fora eternamente viuva. 
Há, porém, outras cores sempre 
modernas, sempre oportunas, sem- 
pre distintas como sejam os azuis, 
os verdes discretos, o castanho, 
cinzento nas várias escalas de 
tons, que são lindos animados com 
flores, golinhas brancas sempre ju- 
venis, joias boas ou fantasias ar- 
tísticas, luvas originais condizen- 
tes com a bolsa ou sapatos, o cha- 
péu ligado a qualquer porme- 
nor, etc. 

Como vé a variedade é infinita 
e se atendermos à possibilidade 
que a moda nos oferece de só com 
uma saia alguns casacos, blusi- 
nhas da mais ligeira à sumptuosa 
blusa de brocado ou rendas ver- 
dadeiras; aos boleros do mesmo 
tecido ou diferente a condizer com 
a larga faixa ou qualquer outro 
pequeno acessório, os corpinhos 
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Roupa interior moderna para de dia 


que se confeccionariam em tecidos 
muito finos e leves a apresentar na 
Primavera, poderia levar-nos a 
procurar nas arcas Os saiotes an- 
tigos... os saiotes de folhos engo- 
mados das nossas avós. Seja como 
for, algur's vestidos para cocktail, 
muito rodados, requerem desde já 
o uso dos saiotes «farfalhudos» a 
fim de apoiarem o volume das 
saias. Cadolle, Suzanne Joly e vá- 
rias outras costureiras de nomea- 
da criaram saiotes muito geitosos 
em tafetá de seda de tons que se 
harmonizam com os* vestidos ou 
estão em deliberado contraste com 
eles. Vimos saiotes de todas as co- 
res, amarelos, cor de rosa velha, 
azul-escuro, azul nattier e pretos 
(naturalmente) acompanhados por 
corpetes que rematam na cintura, 
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O penteado é de uma impor- 
tância grande na beleza feminina. 
Não basta pentear o cabelo, de 
qualquer modo; é preciso, além dos 
cuidados indispensáveis, a preo- 
cupação de um penteado que dê 
bem. 


Há dois pontos capitais quando 
tratamos de penteados : saber qual 
o penteado que nos favorece e 
qual o penteado que devemos usar 
em determinadas ocasiões. Porque 
nem todos os penteados dão bem 
para certas feições, nem qualquer 
penteado se pode usar indistinta- 
mente para todas as circunstân- 
cias. Da mesma maneira que as 
«toilettesy também não devem ser 


justos diferentes e até as charpas 
tanto em voga, as possibilidades 
de se ser sempre janota adentro 
da mais restrita economia, é um 
facto que se não refuta. 

Saia de quando em vez para 
dar uma volta a ver as montras 
das várias casas de modas e das 
quais o Porto conta com as melho- 
res do País, e verá como encontra 
lindas sugestões para formar o seu 
guarda-roupa com distinta elegân- 
cia sem forçar o seu orçamento. 

Dar-se-ão todos os esclareci- 
mentos que desejar e não terá por 
isso, que nos ficar grata: esta 
secção foi criada precisamente, 
para ajudar as nossas prezadas 
leitoras em tudo que lhes possa 
ser útil. 

Disponha. 

PROVINCIANA EM VIAGEM. 
— Leia o que acima indicamos a 
«Mariposa dos Campos» porque en- 
contra indicação bastante do que 
deseja e pensa fazer. 

E' indispensável para viagem 
um amplo e confortável casaco 
que vestirá sobre o «tailleur> ou 
qualquer vestido mais leve, daque- 
les lindos casacos, «tailleurs> e 
vestidos que a Senhora D. Cândida. 
Nogueira Alves nos apresentou no 
seu maravilhoso desfile de alta 
moda no «Infante de Sagres». 

Procure esta senhora nos seus 
«ateliers» da Rua da Boa Hora, 15 
que lhe fará o enxoval sóbrio e 
eleganto como todas as suas no- 
táveis criações. 

Como se tem aqui dito, os ca- 
belos continuam a usar-se curtos 
e um pouco descidos sobre a nuca 


NDA 
1— Suzanne Joly — Crope-catim 0or de rosa pálida, 
renda de Malines branoa, bordado à mão, cor de rosa. 


2— Krivitzki — Cetim mate e brilhante branco guar- 
necido com rendas valenoianas brancas verdad; 


DOS DESENHOS 


ras. 

3— Charmis — Gin. 
ta om nylon e renda 
elástica branoa; saioto 
plissado branco, ind 
pensável, 

4 — Gadolle — 5; 
te om faillo cor de oiro, 
bordado com folhinhas 
castanho-outono. 

5— Olga Hitrovo — 
Crepo georgotte e ro 

da preta 

6— Nathalia — € 
tim e ronda cor de 
prata, 

7— Lecadre-Marnier 


aplicações do 
s pregueados em 
mussolina da mesma 
cor, rendas valencia- 
nas brancas, 

8 — Cadolh 
solina azul pi 
da core, bordado em 
azul, 

9 — Locadre-Marnior 
— Combinação - calças 
em tinon de linho ama- 
rolo; recortes bordados 
a branco. 

10—Mario Roso Lo- 
bigot — Musselina pr 
nervuras e flores 
aplicadas em amarelo. 
-mimosas. 
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com uma pequena aba, como os 
corpetes antigos Sempre justos na 
cintura, graças ao corte e geito, os 
saiotes têm mais roda para a orla 
mediante folhos, viezes franzidos 
de volume cada vez maior, ou cor- 
tes dentados em que dos dentes em 
redondo saem tiras plissadas. Os 
modelos que se destinam à expor- 
tação têm bordados leves, ruches 
e franzidos. 

É muito possível que tornemos 
a ver em breve os linons, os bor- 
dados ingleses, os entremeios de 
valencinas os passa-fitas. Mas tu- 
do isto encontra-se ainda envolto 
em segredo e só se tornará conhe- 
cido quando chegarem os lindos 
dias de Verão. 


Simone Pascal. 
(Direitos reservados) 
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usadas sem critério em qualquer 
altura. Qualquer senhora de bom 
gosto usa pela manha «toilette» 
simples e muito práticas e nunca 
véus, joias ou peles. 

Portanto, não esqueçamos : um 
penteado favorável, como primei- 
ra condição; um penteado apro- 
priado, como segunda. É por isso 
que existem cabeleireiros especia- 
lizados na «arte» dos penteados e 
que prescrevem autênticas «leis» 
que as elegantes sensatas não dei- 
xam de ouvir. Dizem eles, por 
exemplo, que um rosto largo não 


com um movimento de ondulação 
muito interessante. No Salão Azul 
executar-lhe-ão este moderno pen- 
teado na perfeição, graças ao seu 
aparelho de «permanentes» a mor- 
no que torna os cabelos ondula- 
dos de uma maneira absoluta- 
mente natural. 

Tem no Salão Azul a pedicura 
especializada que lhe tratará pro- 
ficientemente dos pés e massagis- 
ta-estética perfeita em todos os 
seus trabalhos de beleza. 

Júlio, apresenta em breve, numa 
próxima passagem de modelos, as 
suas últimas criações de Prima- 
vera e Verão com a qual nos tra- 
rá maravilhas como nem sequer se 
podem imaginar. De facto, Júlio, 
é um grande criador de grande 
moda e os seus modelos são um 
verdadeiro sonho. 

Jóias poucas, mas de preferên- 
cia boas e muito artísticas. A 
Aliança pode fazer-lhe o conjunto 
que deseja em pedras finas de co- 
res diferentes e ouro, com esse as- 
pecto de joias antigas que descre- 
ve e que são de facto, lindíssimas. 

Também há a prata trabalha- 
da com incrustações de corais que 
dão um efeito encantador. Fale, 
pois, na Aliança e ficará perfeita- 
mente servida. 

Os lenços modernos grandes e 
muito bonitos encontra-os em mo- 
delos parisienses, no Vicent assim 
como as bluzinhas de «nylon». 

Perfumes e estofos completos 
para «toilette», no Tinoco. 

Sempre ao seu dispor. 

ROSA NEGRA. — Vê? Se ti- 
vesse preferido o delicioso pão de 


— Cropo da China cor % 


Quando começam a aparecer 
nos figurinos os vestidinhos sim- 
ples e graciosos logo nos lembra a 
Primayera com todos os seus en- 
cantos e seduções. 

Infelizmente o tempo ainda não 
está suficientemente quente para 
os vestirmos, a não ser por baixo 
do casaco de Inverno. 

No entanto vamos dar algumas 
sugestões a respeito do que a moda 
diz acerca dos mesmos, 

Os vestidos de manhã e de tar- 
de são de técnicas diferentes. 
Vamos hoje falar dos primeiros. 

A extrema sobriedade de corte, 
diversos acessórios, um certo luxo 
próprio para a cidade, tudo isto 
se encontra nestes vestidos. 

Umas vezes uma gola levanta- 
da até ao pescoço, uma clavaliê- 
re» de organdi uma grande libélu- 
la ou um simples nó dão grande 
chique à «toilette». 

As cintas ora são muito subi- 
das, ora abaixo do sítio próprio. 

Ao contrário dos vestidos de 
tarde que se vêem rodados, os de 
manhã são quase sempre a direito. 

As mangas são sempre curtas 
ou com o comprimento suficiente 
para vir até ao punho e que se 
possam levantar até ao cotovelo. 
O corpo simples e a linha na- 
tural tais são por enquanto as ca- 
racterísticas da moda. 

As costas são muitas vezes 
ablusadas, as ancas finas e a cin- 
ta marcada. 

Grandes quantidades de plissa- 
dos, e as guarnições brancas são 
as preferidas para todos os senti 
dos principalmente em tecidos es- 
curos. 

Os vestidos «blousons» têm a 
gola género «chemisier> ou drapé 
com o decote sempre discreto. 

Boleros e «blousons» estão na 
ordem do dia. 

Os primeiros usam-se para to- 
das as horas, os segundos muito 
curtos, têm por fim tornar as cin- 
tas mais subidas. 

Veremos também os vestidos 
transformáveis, que com um pe- 
queno nada, se poderão modificar 
quase completamente. 

Todos estes vestidos primave- 
ris são feitos em cores muito sua- 
ves e luminosas: cinzento pratea- 
do, verde pálido, amarelo claro, e 
lilás, vendo-se também cores gar- 
ridas como em vermelho, verde e 
cor de laranja. 

Enquanto não se podem usar 
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PENTEADOS 


«aguenta» um penteado para Irás; 
pelo contrário, um rosto de feições 
finas já o permite; um rosto de 
feições irregulares deve ser emol- 
durado por um cabelo solto, um 
tanto ondulado, conforme os tipos, 
etc. 

De um modo análogo, o pen- 
teudo que você usa ordináriamen- 
te, todos os dias, não convém é 
claro, para uma «soirée» elegante. 
Tudo tem o seu lugar e esse do 
penteado é inconfundível. Para os 
passeios pela manhã, para parti- 
cipar em desportos, para a vida 
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ló da Ateneia não lhe teria acon- 
tecido esse aborrecimento. 

Quando se manda um presente 
a alguém, principalmente quando 
se trata de doce como no caso 
presente, é preciso escolhê-lo em 
confeitaria de toda a confiança, E! 
por esta razão que aqui se reco- 
menda tanto a Ateneia que além 
de ilimitada confiança que nos 
merece, é das casas ds especiali- 
dades que mais se esmera no fa- 
brico e na qualidade dos seus do- 
ces o que lhes tem trazido o apre- 
Go e a preferência de sua escolhida 
e sempre crescente clientela, 

As amêndoas da Atencia são 
igualmente deliciosas e primorosa- 
mente fabricadas com o seu famo- 
so pão de 16. 

Não decore a sua casa de cam- 
po sem consultar a secção própria 
dos conhecidos Armazéns do Cas- 
telo. Tudo comprado em conjunto 
e escolhido por pessoa de bom gos- 
to e entendida, resulta sempre 
mais bonita e até, mais económica. 
Para mais, os Armazéns do Cas- 
telo têm todo o género de tecidos 
para cortinados, tapeçarias, etc., 
o que é uma grande vantagem 
para si. 

Cristais, porcelanas de boa pro- 
veniência, bronzes artísticos, fer- 
ros forjados, etc. encontra-os no 
Mandarim. 

Oxalá que tudo se resolva como 
deseja, porquanto pelo que expli- 
ca, é o que há de mais justo. 

Sinceramente ao seu dispor. 


A todas as leitoras que me en- 
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Repicam os sinos na torre da velha 
* igreja. As ruas da pequena vila estão 

tapetadas de rosmaninho e flor da 
Smurta e o Seu perfume rescende sua- 
% vemente. Não há casa, por mais pobre, 
3 que não ostente colchas e festões de 
* verdura, nas ruas por onde vai passar 
a procissão. 

O António do Vale é, como sempre, 
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flores de laranseira 
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Ressurreição 


(CONCLUSÃO) 


ISO DENIITIM DOSE EESC De Densa E atoa ne se s0SRTE O desfile se faça com o maior luzl 


Domingo, 20 de Abril de 1952 3 


o juiz da festa, não porque seja o la- 
vrador mais rico da vila, mas porque 
casou em domingo de Páscoa e tão 
feliz tem sido com a sua Catarina que 
resolveu festejar esse dia com festa 
solene na igreja e lauto banquete em 
sua casa 

Alegre e gracejador, anda de um 
lado para outro, auxiliando o sr. prior 
a organizar a procissão, desejoso de que 


* mento. 


os «shantungs», os «tussors» e as X 


Enquanto na igreja o velho lavra- 


«mousselines> são as lãs finas àS 5: Jor anda atarefado, Catarina, em casa, 


escolhidas para estes vestidos. 
Apresentamos este modelo mui- 
to simples em «pied-de-poule». 


atrás. O corpo kimono, tem as 


ZÉ lida sem canseira a pôr tudo em ordem 
5 e vigia para que nada jalte. Ajeita 9 ve- 


% lho cadeirão de couro, onde o sr. prior 
Saia lisa à frente com a roda toda % 


presidirá ao festivo mental- 


mente, vai 


repasto, 
marcando os lugares dos 


mangas curtas e o decote quadra- E numerosos convivas, pôr na mesa mais 


do debruado com um galão preto 3 umas rosas 
% colher, e dá 


* Não que o jantar 


com três botões de cada lado, tam- 
bém pretos. 


FS. 


vermelhas, acabadas de 
uma saltada à cozinha, 
lhe dé cuidado... 
Como de costume, a comadre Cândida, 


X cozinheira afamada na vilória e redon- 


x x 
do trabalho diário, para fazer com- É O 


pras, use, sim o cabelo que lhe fi- 


car bem, desde o momento que X 


seja com um penteado simples e à 
prático com as «toilettes» da ma- 
nhã. 

Mas se vai para uma festa, um 
baile, qualquer reunião solene, en- 
tão adopte um penteado fino, mais % 
ou menos apertando os cabelos na 
nuca, e isso pode fazê-lo mesmo 
com os cabelos curtos da moda. 

Os desenhos (1), (2) e (3) es 
quematizam o penteado que po 
derá usar na próxima reunião ele. 
gante e ao lado os desenhos (1 A) 


prático para a manhã, para 9 tra 
balho e para o desporto. 
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viaram desejos de boa Páscoa, eu 
os retribuo muito grata. 


MARIA DO LAR. 


CONSELHOS ÚTEIS 


CONFEITARIA COSTA MOREIRA 
Largo dos Poveiros, 118 
Telef. 21660 
(Em frente ao parque de estacio- 
namento de automóveis) 
Famoso pão de ló de esmerado fa- 
brico da casa. Améndoas tipo 
francês especialidade muito apre- 
ciada, Conforto na sua acolhedora 
sala de chá e lanches, Serviços 
para fora com pessoal competente. 


PRIMAX 
CAMISAS POR MEDIDA 
J. Pinto Bossa & Lda. 
(Antiga Chapelaria Cabral) 

Rua de Santo André, 14 a 16. 


Cintas modernas a modelar o cor- 
po. Executam-se primorosamente 
na Rua de Santo Ildefonso, 349. 


CONFEITARIA COSTA MOREIRA 


Filial: Rua Formosa, 348 
elefone. 22660 
Amêndoas de fabrico especial, tipo 
francês, grande especialidade da 
casa. Esmerado fabrico de famoso 
pão de ló preferido por todas as 
pessoas que o sabem apreciar. 
Sala acolhedora onde se reunem as 
boas famílias para tomar chá ou 
Tanchar. 


Ed 
* Ouve-se ao longe a filarmónica a tocar 


(2 4) e (3 4) o penteado solto é 
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Sé quem o seu não vê 
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Depois, vai descansar um pouco. Sen- 
ta-se sob a parreira, cerra os olhos, 


Xa cabecita, alva de neve, tomba sobre 


o ombro e adormece, O dia está quen- 
te e o sol enche de luz toda a quinta. 


no adro e, de quando em quando, um 
foguete a estralejar no espaço. 

Súbito, o Sado, o «velho cão de 
guarda, ladrou furioso e a Catarina 
acordou em sobressalto, Viu ainda um 
vulto sair e fechar com rapidez d por- 


% tão. Em seguida” a sineta”retiniu com 
x 
a 


véu «malino» muito dolicado. 


interossanto vestido «boutique», E' f 
plissado na frente à maneira do avental inorustado. 


força e o molosso arremeteu de novo. 
Catarina caminhou apressada, prendeu 
o Cão na casota é foi abrir. 

Recuou uns passos, levou as mãos 
ao peito e ficou-se muda, a olhar... 

Sonho ?... Realidade ?... Na sua fren- 
te estava o filho, o seu Adolfo, Não 
envelhecido, como esperava vé-lo, mas 
formoso, jovem, desempenado, como o 
vira na hora triste da despedida. 

— Adolfo! Adolfo! És tu, filho da 
minha alma ? ! 

— Avó! Avó !— ouviu ainda a velhi- 


nha, que caiu desmaiada nos braços 
do neto. 
* 
Quando, finda a festa no templo, 


o lavrador voltou a casa, encontrou a 
Catarina ajoelhada junto do oratório. 
No rosto encarquilhadinho rolavam lá- 


grimas; mas os lábios finos entre- 
abriam-se num ligeiro sorriso. 
—Que tens, mulher? Porque cho- 


ras meste dia de festa? Ora, valha-te 
Deus! Olha que há meio século que 
nos casamos... E um dia alegre, o de 
hoje, não quero ver-te chorar. 

—Pois ainda o não viste? Ete fot 
à tua procura 

— Ele, quem? 

—O filho do nosso Adolfo ! Um neto 
lindo como o sol, que nos alumia.' Mas 
o nosso filho... esse ficou por lá. 

A porta entreabriu-sç nesse instante 
e o Paulo entrou sorridente. O avó es- 
tendeu-lhe os braços, apertou-o contra 
o peito e quando a comoção o deixou 
falar, ajoelhou com ele perto da mu- 
lher e disse-lhe com voz mal segura : 

— Não chores mais, Catarina! Ele 
voltou... E levantando os olhos para 
um Cristo, que parecia olhá-los na sua 
cruz, disse a chorar : — Páscoa bendita, 
que Jazes ressurgir na nossa casa 
aquele que mos deixou ! 

— Louvado seja o Senhor, que nos 
traz neste neto os 


Elisa de Alvarenga. 


jo om cetim «poau d'ango» 


leitora Eis - me 


Pacientissima 
hoje investida do pouco simpatico 
papel de «árbitro» ou antes «tira- 


“teimas» para o qual me chamam 
duas boas amiguinhas que preten- 
dem que lhes «diga sem mais preâm- 
bulos, se coscorões e filhós são ou 
não uma e a mesma coisa». 

Procurando satisfazer sem mais 
demora este pedido de transcendên- 
cia culinária, responderei pronta- 
mente : não são; e para que disto me- 
lhor se convençam aqui deixarei es- 
tampadas de novo as respectivas re- 
ceitinhas que suficientemente o de- 
monstrarão. 

COSCORÕES—Põem-se em mon- 
te em uma tábua de amassar 500 grs. 
de boa farinha de trigo, 


das 
Coscorões, 


S 
filhós e O mais Que se verá 


PREÇOS DO MERCADO 


Abra-se no centro a clássica co- 
vinha onde se deitam 6 gemas de 
ovos e duas claras bem batidos, tem- 
peradas com uma pitada de sal fino 
um pouco de açúcar, duas colheradas 
boas de manteiga amolecida em ba- 
nho-Maria, cerca de dois decilitros 
de água e o sumo de uma ou duas Ja- 
ranjas. 

Amassa-se regularmente toda es- 
ta mistura até que ela forme um: 
massa consistente que se possa &s- 
tender bem com o rolo e deixa-s 
repousar durante uma hota. 

Depois de passado este tempo, es- 
tende-se então com o rolo e corta-s) 
em pequenos rectângulos de 5 por 1 
centímetros pouco mais ou menos, 
dando-lhes dois golpes que vão quase 


dum extremo ao outro, pois a massa 
deve ficar presa nas extremidades. 

Coloca-se ao lume uma caçarola 
com cerca de 500 grs. de banha que 
se deixa derreter e quando ferver 
bem nela se fregem os coscorões até 
ficarem bem louros. Vão-se retiran- 
do e pondo a escorrer, mergulhando- 
-os em seguida em calda de açúcar, 
ou, se se preferir, polvilhando-os 
com açúcar e canela. 

Semelhantes aos coscorões são as 
«orelhas de abade» que constam da 


PARA BEM DA SUA SAÚDE ui] 


DA LETARIA DA QUINTA DO PAÇO 


mesma massa e diferem apenas na 
apresentação que se faz do seguinte 
modo : 

Corta-se a massa em rodelas 
grandes, sem se lhes dar mais golpe 
algum e deitam-se na gordura fer- 
vente. 

Quando a massa venha ao cimo 
da gordura, arrepanha-se dum lado 
<om os dentes dum garfo o que, com 
boa vontade, lhe dará a aparência de 
uma orelha e, nada mais, No resto 
procede-se como com os coscorões 


que em algumas aldeias são chama- 
dos coscoreis; aqui fica a indicação... 
para evitar futuras teimas. 

Segue-se agora a receita das 

FILHÓS — Deitam-se para um 
alguidar 6 colheradas bem cheias de 
farinha flor que se desfazem em três 
colheres de água. 

Depois um a um, vão-se abrindo 
sobre este polme tantos ovos quantas 
foram as colheradas de farinha, até 
que fique um polme fino, muitb liso, 
e homogéneo. 

Põe-se ao lume uma caçarola 
meia de azeite, que se deixa ferver. 
Nela se mergulha o ferro-fôrma, pró- 
prio para fazer filhós e que se 
adquire em qualquer casa de utili- 
dades. 

Estando o ferro quente, mas não 
demasiado, mergulha-se até dois ter- 
ços no polme feito e imédiatamente 
se mete no azeite a ferver, sacudin- 
do a fôrma com geito para que a 
massa despegue naturalmente, com 
o feitio desejado. 

Vão-se retirando e escorrendo à 
medida que vão ficando fritos e ser- 
de açúcar ou polvi- 
lhados com acúcar e canela. 


Misa Sela 


A beloza dos sous cabelos deva 


sor, fratada 'nô SALÃO ROSA! 
R. Sta Catariná, 150: 


Por estas duas receitas já as ex- 
celentes amiguinhas podem ver a di- 
ferença que há entre coscorões e fi- 
lhós. 

Já que estou em maré de desfa- 
zer confusões publicarei ainda uma 
receita do mesmo género das ante- 
cedentes, mas também de apresenta- 
ção e sabor muito diferente, Como 
as outras é igualmente muito conhe- 
cida mas mesmo assim ninguém per- 
derá em relembrã-la ; 

CRESPES — Dissolvam-se 125 
grs. de farinha em três decilitros de 
leite, ou água, ou as duas coisas em 
partes iguais. 

Depois misturam-se-lhe 50 grs. de 
açúcar, 1 colher das de sôpa de água 
de flor de laranjeira ou, se se pre- 
ferir, de cognac, cerveja, ou rhum. 
Juntando-se-lhe três ovos, uma pita- 
Ida de sal e bate-se tudo muito bem, 


ficando a mistura bastante 
is muito lisa, sem grumo: 
Toma-se uma pequena fr) 
de 20 a 25 centimetros de diâmetro. 
Põe-se sobre o lume, deixa-se esquen- 
tar e deita-se-lhe um bocadinho de 
manteiga do tamanho dum grão de 
milho, deixa-se espalhar para que a 
frigideira fique bem untada e, estan- 
do a frigideira bem quente deita-se 
uma colher das de sôpa da mistura 
líquida que se preparou, dando-lhe 
um geito com ela para que se espalhe 
cobrindo todo o fundo da frigideira 
numa massa muito fininha que em 
um estante fica cozida. Rapidamen- 
te, se lhe dá outro geito, fazendo sal- 
tar a massa e virá-la, aparando-a 
com a frigideira para que coza do 
outro lado. 

Este é o modo clássico de fritar 
os crepes, mas quem tiver pouca prá- 
tica melhor fará em voltar a massa 


uu: 
Faqueiros, Lo: ças 


na frigideira, cautelosamente com 
uma faca ou pázinha larga. 


Conforme se vão retirando, vão-* 


se polvilhando com a 
e dobram-se em quatro ou então vão- 
-se rechéando com um creme prêvia- 
mente preparado e enrolam-se ime- 
diatamente, polvilhando por fim com 
açúcar areado. 


* 


PREÇOS DO MERCADO 


A linda manhã de ontem, com 
«ar javado» pelas últimas trovoadas, 
vou ao Bolhão farta enchente de fe 
rantes que puseram o mercado repleto, 
Ora com boa freguesia e boa mer- 
cadoria, a'fe'ra tinha jacalmente de ser 
boa. De la trouxe a cabazeira a sua rede 
cheinha de verduras cujos preços regu- 
lavam pelos da lista que vos apresenta : 
Malhos de couve de foha, desde S40 
a 570; de nabiças muito frescas e ten- 
tinhas 1800; molhos de grelos pansudos, 
de bons tronchos e de frescas couves de 
olhos a 1550, qualquer deles, Havia far- 
turinha de agriões a S40 cada molhito; 
beterrabas a 560; rabanetes a $50. 
Pagavam-se três pés de boa alface por 
1800; pencas desde $80: pequeninas cou- 
ves brancas como repolhos. «coração de 
boi» e couve-flor. desde $50 cada; havia 
muitos Emões, desde $30 cada; espargos 
a 12800, o molho. 
Ao quilo : cenouras desde 1850 a 2500; 
ervilhas de grão a 2500; ervilhas de que- 


batata nova de 1500 a 25 
tamanho; cebolas novas e velhas & 4500, 
este ano custam a descer de preço, 

Na varanda das frutas vendiam-se la- 
ranjas desde 7$00, a dúzia; tangerina des- 
de 5500; maçãs desde 6500 a dúzia até 1850 
cada uma; bananas de 6500 a 9500 cada 
dúzia; magnórios a 3500, o quarteirão e 
como novidade havia morangos marcados 
a 12500 e outros a 2550, o quarteirão, 
mas estes pequeninos como contas 

Bem movimentada a feira das aves, 
nela tinham bastante procura os fran- 
guinhos novos, pois a fartura de ervilhas 
Os estão convidando à melhor camarada. 
gem nas nossas caçarolas. Vendiam-se a 
20300. a 18800 e alguns ainda pipiando 
a 15500. 

As galinhas que os chocaram, ven- 
d'am-se de 25800 a 30800; quanto às boas 


galinhas, gordas e pesadas, pagavam-se 
a 34500 e 35500. 

Os ovos estavam mercados a 8500 e 
9800 dúz'a 


MIQUELINA MARTINS 


brar a 2850; favas a 1850; batata velha 
muito boa.a 1800; imensa quantidade de 


a 


4 Domingo, 20 de Abril de 1952 
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A EXTRAORDINÁRIA PRODUÇÃO DE FLA- 


O Comércio do Porto 
GRANTE ACTUALIDADE QUE DESVENDA 


10 CARLOS ALBERTO nave noruncionor Que desveno  () ENIGMA DOS DISGOS VOADORES 
TRINDADE] NÃO QUERO CASAR CONTIGO Às 15,15 e 21 (TITLE ITA) ÚLTIMO DIA 


A célebre obra que tem sido interpretada por Ribeirinho e Vasco Santana 
A's 16 o 21,80 Cm Suare ADORAVEL E ENGRAgaDO OO LINDA MusIOA | O PADRE PIEDADE Sigea 
MATINÉÊES TODOS OS DIAS Terça-feira — A AMEAÇA, um caso novo no cinema 


Io TRINDADE UM FILME INVULGAR QUE VEM NA 


Ime NAS GARRAS DUM CRIMINOSO, com Hugh Beaumont 
HORA PRÓPRIA E QUE É UM AVI 


12 EPISÓDIOS 
2 PARTES 


ESTREIA AMANHA 
à TARDE e à NOITE 


com WALTER 


ARRISCADAS PROEZAS E VIOLE 


APRESENTA 
TERÇA-FEIRA 


com MARGARET SHERIDAN, 


KENNETH TOBEY, etc, E QUE OPRIME E 


MAIS AFAMADOS CIENTISTAS 


DE UM OUTR 
PARA TODOS OS HABITANTES DO GLOBO A AMEAÇA MUNDO x 


DEFINITIVAMENTE 
ULTIMA MATINEE — ULTIMA NOITE 


—— 
ENCANTADORA 


HOJE, ÀS 16 HORAS E ÀS 2130, ÚLTIMAS 


pela Grande Companhia Internacional de Revistas 


DA DESLUMBRANTE FANTASIA DE GRANDIOSO E INECUALÁVEL 


(Telefone 2 5196) ESPECTÁGULO APRESENTADO PELO EMPRESÁRIO D, JOAQUIN GASA 


IDE CUBA A ESPANHA| 


INTERPRETADO POR FORMIDÁVEL ELENCO! | 


DESPEDIDA DA OPERETA 


JUSTIÇA DE sua MAJESTADE 


PREÇOS REDUZIDOS 


VEDETAS DE ELEGANCIA! | 


Uma opereta que deixa saudades pela sua 


graça, sentimento, lindas canções, luxuoso CAMAROTES desde .. 80800 Ara. 
“guarda-roupa, deslumbrante montagem e CAD. ORQUESTRA 32850 | ESCULTURAIS MODELOS! | | ASES DO RISO! | | NOTÁVEL CRUPO DE BAILARINAS E BAILARINOS ! | 
ainda pelo grandioso desempenho duma CADEIRAS desde 15800 NS EE ES. 

c ment: d GALERIAS o rn 
companhia a EataRNcIao lentos de DEE io GR SECAR | 24 QUADROS DE EXCEPCIONAL BELEZA! | | 2 MAJESTOSAS APOTEOSES! | 


UM ESPECTÁCULO QUE VAI RETIRAR DO CARTAZ DEIXANDO MEMORÁVEIS RECORDAÇÕES 


ATENÇÃO: A Empresa Artística do COLISEU que, por motivos alheios à sua 
não pôde há meses apresentar a sensacional Revista 


SI EVA FUERA COQUETA 


estreará na próxima terça-feira este admirável e faustoso espectáculo o maior 
teatral da anterior e presente temporada na Europa! 

A FAMOSA REVISTA QUE O PUBLICO DO PORTO AGUARDA COM ANSIEDADE DESDE 
NOVEMBRO DO ANO FINDO!!! 

ESTO 222262 42:71:22 ERES Es 


FALECIMENTOS 5 ata SAS 


vontade, 


Pelo seu aniversário ofereca-lhe o livro 
que ela mais apreciará : 
O LIVRO DE COZINHA, de AURONANDA 


ARTE DE BEM SABOREAR 


LUXUOSO -- MONUMENTAL -- IMPRESCINDIVEL 


O chefe do Governo por- 
tuguês visto por uma 
escritora francesa 


no livro «Vacances 
avec Salazar» 


acontecimento 


A escultural Yvone de Carlo e Philip Friend, no alegre 
e empolgante filme de aventuras marítimas, duelos. 
lutas e abordagens, em tecnicolor A NOIVA DO COR- 
SÁRIO e Donald O'Connor e Susanna Foster, na engra. 
cadissima comédia O GRANDE HOMEM 
Terça-feira — O LEÃO DA ESTRELA 


ses 

A brilhante epopeia colorida, com Rondid Reagan 

e Ronda Fleming CARGA DE CAVALARIA € Alan 

Ladd, no filme de acção CORAÇÃO DE PEDRA 

Quinta-feira — A fantasia colorida 
A CONQUISTA DA LUA 


EON CINE 


HOJE — Aç4e9 1/2 


A venda nas principais livrarias 
D. Maria Barbosa Dias 


Na residência de sua filha, D. 
Neusa Dias Martins, casada com o 
sr. António Martins, funcionário do 
Grémio dos R. de Mercearia do Nor- 
te, faleceu, na madrugada de ontem, 
contando 77 anos, esta bondosa e 


Tem-se falado muito, nestas últimas 
semanas, dum livro editado em Paris 6 
escrito por uma mulher de letras fran- 
cesa até agora desconhecida, pelo menos 
do grande público, em Portugal. «Va- 
“ances avec Salazar», ou seja «Férias 
Salazar», não é.o primeiro livro de a 
estrangeiro em que a pessoa do chefe do 
Governo português avulta. Outros escri- 


Envia-se para a província a quem o solicitar 


LIVRARIA SIMÕES LOPES 
Rua do Almada, 119 — PORTO 


A's 16 e 21,30 


CENTRA 


CINE 


Telet. 60075 


— 


LOIS COLLIER, 


Fetor 


DaviD: Bersasé 


MARAVILHOSO TECNICOLOR 
ASSOMBROSA 
INTERPRETAÇÃO 


REED, 
etc. 


NTOS 


RKO 


RÁDIO 


asass 


PECK 


eles Q2748 


AMANHA 
No 


GREGORY 


GRANDE SUCESSO DO GIGANTESCO SUPER-FILME 


EPOPEIA NOS MARES q, 


com GREGORY PECK, VIRGINIA MAYO, etc. 
DUELOS, 
ABORDAGENS NOS mARES DE TODO O MUNDO, EM TECNICOLOR 


UM SER QUE NÃO É DA TERRA 
PERTURBA OS 


COMBATES E 


PRODUÇÃO 


ANA ESMERALDA — MAN! 
5 TES | JULIO DENIZ || no prix (NSPIRADO NA NOSICA DELMANUNL DS PALLA 
SÁ DA BANDEIRA «os às 16: RÃ ap a EEE 
DE AMOR! HS 
HOJE ÀS 16 e 21,30 AS 16 E 21,30 BILHETES A' VENDA NA ABAORRIA DOS CAFÉ SULSO. 
— 


TARDE, 
NOITE, 


8,30 
80 


TERÇA - FEIRA 
No 


8,80] A MAIS LINDA 
ARRANCADA ÀS PÁGINAS DA BIBLIA ! 


CARLOS ALBERTO À 


ATALHA, 


TELF 24407. 
AS 16 E 21,30 
MATINÊES TODOS OS DIAS 


TRINDADE | 


HISTÓRIA DE AMOR 


SUSAN 
HAYWARD 


| Ultimas exibições -| 


UM 


SOLTEIRO 


O GRANDE SUCESSO DE GARGALHADA 
DO CINEMA PORTUGUÊS! 


AMANHÃ 
SENSACIONAL ! 
FILME UNICO! 


HOMENS RÃS 


OS MISTÉRIOS DO OCEANO! 
LUTANDO ONDE 
HAVIAM COMBATIDO ! 


HOMENS 


OUTROS NUNCA 


DANA ANDREWS — RICHARD WIDMARK — GARY MERRILL 


PELA | 


CIDADE 


Resolução acertada 


tores doutros países, interessados pelo 
nosso país e pela nossa vida política e 
social, têm prestado especial atenção à 
complexa figura do estadista que perso- 


querida senhora, que era, também, 
mãe das sr D. Alice e D. Marga- 
rida Barbosa Dias (ausentes), e do 


As 16. 2 e su 


O célebre cómico DANNY KAYE, na engraçadíssima 


nífica O Estado Novo e cujo renome, fora ER e ano aro Ra pias, E ai comédia colorida 
de Portugal, como sabem todos quantos * D. inda aria Dias Teles (e F O INSPECTOR GERAL 
de Viterb me Foz ENCHENTES 


passam para lá das nossas fronteiras, 
não é, ao contrário do que muitos su- 
põem, o resultado duma persistente e 
bem organizada propaganda, mas, sim. a 
consequência natural dum Sólido presti- 
glo que não cessa de projectar-se no 


esposa do nosso antigo 
colega Emílio Pinheiro de Viterbo. 

O funeral, realiza-se, hoje, pelas 
16 horas, em Agramonte, saindo 
meia hora antes da residência, Rua 


Feter 


v2oapa 


QUINTA-FEIRA : 


O AVENTUREIRO ROMÂNTICO, com Gregory Peck 


x Estrela Cine 


Hoje, às 16 e 21,30— As novas aventuras do audacioso 
aventureiro, o mais popular dos herois 


ROBIN, O PRINCIPE DOS LADRÕES (Colorido) 


tempo e no espaço. Figura mundial, a 
de Salazar tenta, naturalmente, a curio- 
sidade de quantos pretendem avaliar os 
regimes políticos e sociais que como o 
nosso, não se aparentam com a maioria 
dos que imperam no Mundo actual e 
constituem, portanto, casos excepcionais, 
considerando, por todos cs prismas qi 

se lhes oferecem, as pessoas que cs ei 

carnam. Depois do lvro dê António 
Ferro, mais livros tem focado - estadista 
que, há cerca de vinte e quatro anc: 

ocupa, no Governo de Portugal, posição 


disso, recomendou a colocação nos do Infante D. Henrique, n.º 47. 
passeios, nas imediações dos cruza- 

mentos, de balisas destinadas « im- 
pedir que o público, por inadrertên- 
cia ou simples distração, atmvesse 
a rua fora dos locais indicados pelas 
passadeiras, facto que constitui, ge- 
ralmente, grave risco para o peão e, 
também, para os condutores de vei- 
culos: 


O trânsito de peões em alguns 
pontos da cidade de mais acentuado 
movimento torna-se, dia a dia, mais 
perigoso e difícil de regularizar, Em 
locais onde o tráfego de veiculos é 
maior, o problema dos peões tor- 
na-se, a certas horas do dia, verda- 
deiramente aflitivo. 

O sr. capitão Dinis, comandante 
da Secção de Trânsito da P.S.P. 


Quarta-feira, 23— Um filme cheio de mistério e intriga 
O GRANDE ASSALTO 


Telef. 


COIMBROES 
0249 - Carro 1º 


Telet 


CINE-ERMESINDE 


Hoje, às 16 e 21 e 30 horas 
O filme de grande acção O LEÃO DE AMALFI 
Sábado, às 21 e 30 horas — A NOIVA DO CORSÁRIO 


D. Carlota da Assunção 


Rasquilho Carvalho 


Faleceu, ontem, em casa da sr? 
D. Libânia de Jesus Tavares Va- 
lente, à Avenida Epitácio Pessoa, 
.* 587, com a idade de 88 anos, a 
sr* D. Carlota da Assunção Ras- 


30 ER. 


Telef, 45—S. M. 


CINEMA Ss. MAMEDE HOJE — A's 16 € 21,30 hor. 


ESTREIA, 


preponderante e inconfundível. quilho Carvalho, senhora dotada de 


Estas providências, de todo O 


desta cidade, que «o problema tem, 


dedicadi al interesse, 


-suge: 
ali; 


transeuntes os 
permitido atravessar a TUA. 


eee 


Abuso de confiança 


câmbio na importancia 


Furto de duas letras de 


Além 


ale " 
e | agora toi 


ponto Siga de louvor, foram adop- 


da extensiva ao gerigi 
cruzamento das ruas de D. Jaão IV 
e S. Vitor com a Avenida de Rodri 
gues de Freitas, a S. Lázaro. 


Atropelamentos 
Foram ecccrridos no Hosp! 
de Sanio António, Albina de Jesus, de 56 
anos, doméstica, da Rua do Monte da 
Granja, com escoriações no colívelo, e 
António Carneiro, de 66 ance, da mesma 
rua com um ferimento na mão uerda, 
por terem eido atropeladcs, na Kua de 
Justino Teixeira, por uma furgoncta 
— Também deu entrada na Sala de 
Observações, do mesmo hospita” o me- 
nor Américo Jorge Martins da Costa, de 
8 anos, residente no lugar do Taralhão, 
S. Cosme de Gondomar. o quai sofreu 


| densa de 


“Christine Garnier, a jovem autora de 
Vacances, avec Salazar, não nes deu, 


zação dumi a 
da do homem e! 
da sua obra. Lendo, por certo, artigos de 
jornal e revista, consultando páginas de 
livro, ouvindo falar do estadista, intei- 
rou-ge e documentou-se, sutelentemente, 
acerca do seu futuro biografado. Depois. 
em contacto directo com Salazar, o seu 
talento de observadcra, aguçado pelo seu 
fino instinto feminino, fez O resto — é 
a biografia nasceu assim, viva, agitada, 
leve. 

Leve, talvez, demais. Porque Chris- 
tine Garnier se interessou mais pelo epi- 
sódico e pelo quotidiano da figura ver- 
dadeiramente extraordinária do chefe do 
Governo português do que pelo que nele 
há de realmente genial e incomparável! 
Certo, à autora de «Vacanceç avec Sal: 
zar» faltam os dotes de penetração psi- 
cológica que realçam, por exemplo, nas 


meia hora antes. 


Augusto da Silva Gomes 


Na sua residência, na Rua do 
Jardim, em Vilar do Paraíso, fale- 
ceu o sr. Augusto da Silva Gomes. 
Era marido amantíssimo da sr. D. 
Laura Branca Teixcira Lopes, filho 
do sr. Luís da Silva Frutuoso, irmão 
do sr. Moisés da Silva Gomes, genro 
do sr. Aníbal Teixeira Lopes, cunha- 
do da sr* D. Adelaide Teixeira Lo- 
pes Carvalho e do sr. António Ro- 
drigues Carvalho. Sua esposa, pai 
irmãos, sogro, cunhados e mais fa 


biografiag ardentes devidas à pena dum 
Emil Ludwig ou dum Stefan Zweig, — 
que pena que um destes gran 

ires da blogratia moderna NÃo o 


milia, participam o seu falecimento, 


de vinte contos 
e que o seu funeral, se realiza, hoje, 


residente ma 


José Rodrigues, é - 
Rus de osé Mi queira, 36, Póvoa do Var- Acidentes no trabalho veise dado à sua interpretação pesscal de | àS 10 horas e 30 minutos, da resi- ' u As 16 23.80 
zim, apresentou queixa na Polícia contra Deu entrada na enférmaria 4, do Hice- | Salazar 'mas é inegável que não lhe | dência acima indicada, para a ca-| Belmiro Soares Dias Taborda e Al- SEA E O MBRIAR 


escapou o essencial da personalidade do 
estadista e que soube exprimir, no fisico. 
no moral e no intelectual, o que há, a? 
mesmo tempo, de mais humano e de 
mais Griginal na figura do seu biogra- 
ado, 

Beneficiou a autora duma série de 
circunstâncias que lhe permítiu o conhe- 
cimento directo de Salazar na intimidade 
De toi um Salazar íntimo que nos quis 
revelar, através das euas entrevistas. 

- Na 'sug mansão isolada no antigo 
forte da Costa do 81, nã sua residência 
oticial de Lisboa e na sua casinha mo- 
desta do Vimieiro, o primeiro-ministro 
português mostra-se-ncs, através da 
pena Ágil de Christine Garnier, tal qual 
ê Favorecida pela extrema generosidade 
Eldalgo, de 3 anos, da Calçada da Serra. | de Salazar, que raro concede entrevistas 
que ingeria, por deenuido da família um | a jornalistas, a autora de «Vacances 
poRpIO ÃO avec Salazar» não sé entrevistou o esta- 


dista quantas vezes quis, mas também 
Quedas graves ' 


pela de S. Martinho, em Vilar do 
Paraiso, onde são resados os respon- 
sos, Após os responsos, será trasla- 
dado para a freguesia de Anta, Es- 
pinho. Será formado o cortejo fú- 
uebre, na ponte de Anta, às 11 horas 
e 30 minutos, para a igreja paro- 
quial de Anta, onde são rezagos os 
responsos pelo seu eterno descanso. 

O funeral está a cargo do arma- 
dor, Manuel Moreira da Costa 


uma pettoa que indica por lhe ter tur- 
tado duas letras de cambio, das importan- 
dás de 10.00080) cada, a6 quais o arguido 
retem em seu poder e se recua a eu 


tregar. 
Furto de uma bicicleta 

hospital, Eduardo da Silva, de M anos, 

ajudante de mecanico, residente 


presentou queixa na Polícia o 4 
Mabhel de Sousa Ferceira, com blcleie- als 'ga'E E. "erm Mactarelos 
Mano de ea Rua de Aniônio Fell | TOU O Draço esquerdo. ati 

Sano de Castilho, Pedrcucce, Maia, con- | nívela de uma máquina quando ali tra- 
Ca uma pesca que indica por que tendo- | balhava. 

the confiado, por aluguer, uma bicicleta 
no valor de 1200500, o arguido não mais 
voltou a aparecer. 


Atentado ao pudor e tenta- 
tiva de crime grave 


Zulmira da Costa Rodrigues, residente 


p'tal seca] de Santo António. o trabalha- 
der Francisco Bernardino Frias, de 47 
anos, casedo, de Lozelcs, Carrazeda de 
'Anciões, que sofreu esccriaçõee multiplas 
pelo corpo, víiima de acidente quando 
trabalhava. 

— Também fcy eccorrido, no mesmo 


Descuido com as crianças 


No Hospital Geal de Santo António Albano Portocarrero de Almeida 
Coutinho (Director do Museu 


de Grão Vasco, de Viseu) 


- Em casa de sua mãe, sr.” D. Ma- 
ria Pizarro Portocarrero de Almeida 


fo! soccrrido, o menor Armindo Rocha 


A RAINHA DA SERRA MORENA, com Ampai 


O mais sensacional filme de todos os tempos 


E 


'SSÕES —H OS 
UZES DA 


Um filme eterno do 


imortal 


TERÇA-FEIRA — VOLTARAM OS 


og Rivellas,, Jorgas Mistra 


CHARLOT 


cete, 


MALVADOS 


A VIDA DE MIGUEL ANGELO, 
O PINTOR MALDITO, 
cou. OS PINCEIS PELA ESPADA, 
NA GRANDE 


QUE TRO- 


PRODUÇÃO 


Com AMEDEO NAZZARI 


berto Faustino de Andrade, 
Amanhã, às 9,30, realiza-se a 
Missa do 7.º dia, na igreja dos Clé- A 


Organização 
Corporativa 


GRÉMIOS 


Grémio dos Exportadores 
de Frutos e Produtos 
Hortícolas do Algarve 


rigos. 


PAREDES, 17— Na sua residência. na 
Casa de Lourosa de Baixo, da freguesia 
de Mouriz, deste conceiho, 

Manuel Mendes Moreira, de 53 anos, pro- 
prietário, casado com a sr.” D. Mi 
Sousa Magalhães e paí de 8 filhos 

do sr. dr. José Mendes Moreira, sub- 
delegado de Saúde, deste concelho, e do 
usto Mendes Moreira, e das 5! 

itina Mendes Moreira. 
ja em luto as nossas condo- 


sr. Aug 
D. Mati 


tências, 


D. Maria Margarida Francisca 


Ido 
À fomil 


Taborda e D. Berta Lemos Ferreira 
de Andrade e seus genros srs, dr. 


Manuel Mendes Moreira 


us 
Cc. 


e D, Del 


aleceu q sr. 


qe 
irmão 


's 16 e 21,30 — Telef. 21533 


A VOZ DE ALÉM TUMULO 


ESPADA E GLÓRIA 


SALÃO CINEMA 


Dia 25, às 21,30: 


“VARIAÇÕES SINFÓNIC 

Dia 26 — «MATINEE» 

O LAGO DOS CISNES 
Dia 26, às 21,30: 

OS PATINADORES 

AS SILFIDES 

VARIAÇÕES SINFÓNICAS 


Continua a venda avulso, 
das 17 às 


Às 21,30 


2783 — 


CONSECUTIVAS 


com o grande filme policial, de mistério e emoção 


RASTO SANGRENTO 


INTERPRETAÇÃO MAGISTRAL DE 
WILLIAM HOLDEN - NANCY OLSAN - BARRY FITLGERALD 


BALLET SADLER'S WELLS 


SEXTA-FEIRA, 
PROGRAMA 
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Dia 27 — «MATINÊE» . 


Dia 27, às 21,30: 
O LAGO DOS CISNES 
Dia 28, às 21,30: 
O LAGO DOS CISNES 


na Bilhe! 
19,30 horas 


privativa, 


Telef. 60235 
um 


A FILHA 


RELATÓRIOS 


ATENEU COMERCIAL DO PORTO — 
Recebemos o relatório e contas desta 
relativo 


prestante instituição portuense, 


MES À 

NUN'ALVARES EHEHEHE 
A! TARDE e NOITE 
ipootáoulo tão vibrante como mi 


A MULHER DAS 5 CARAS 


por JEAN KENT 


CINE-TEATRO DE GAIA 


DO DANÚBIO 


(Em AGFAGOLOR) — 


de Jesus Lopes 


PAÇOS DE BRANDÃO, 17 — Faleceu a 
ar? D. Maria Margarida Francisca de Je- 
Sus Lopes, casada com o sr. José Joa- 
quim Lopes, mãe dos srs. Joaquim e Can- 
dido Lopes" Godinho ; sogra do er. Ji 
quim Alves Godinho e das er.'s D. 
Martins Lopes e D. Idalina Godinho Lo- 
pes; irmão do sr. João Alves da Silva 
Brito e das er. D. Maria Alves de Je- 
sus Coelho e D. Angelina Francisca de 
Jesus; e cunhada do sr. Joaquim Dias 
Coelho. 

À família enlutada os nossos pêsainto. 
—€. 


Seguindo o exemplo dos anos anterio- | à 
res à gerência de 1951 apresentou o | atei 
reiatório, muito completo, dos eeus tra- 
balhos acompanhado das contas respec- 
tivas, Várias são as rúbricas em que 
aquele se acha dividido sobressaindo 
entre outras o «movimento dos valores 
de exportação», duzante aquele ano, ao 
qual foi atribuído o valor global de 
132.702. 345500, frutos saídos do Algarve. 

A situação comercial, graças ao au- 
mento da exportação, é animadora, 
sendo a amêndoa e a alfarroba os prin 
cioais produtos adquizidos pelo estran- 
géiro. Insere o relatório uma nota dos 
mercados importadores e as quantidades 
dos frutos que consumiram. 

A receita foi de 1.450 676.800 e o activ 
encontra-se em 1.587.635855. 


Grémio da Lavoura de Mangualde 


Numa análise ao relatório da gerência 
do ano findo verifica-se o cuidado dis- 
pensado pela respectiva direcção aos pro- 
blemas ligados à lavoura, como sejam: 
o fornecimento de artigos, assistência 
técnica e a colocação de produtos agri- 
coias, Dá conta aquele documento da 


Coutinho, na Rua Vasco de Lobeira, 
n.º 10-2,º, faleceu, na madrugada de 
ontem, confortado com todos os Sa- 
cramentos da Igreja, o ilustre Artista 
Albano Portocarrero de Almeida 
Coutinho, que nasceu nesta cidade, 
na Foz do Douro, em 1896. 

Era pai do sr. João de Almeida 
Coutinho, estudante, e irmão da sr.* 
D. Maria Benedita de Almeida Cou- 
tinho Pinto Leite (Olivais) e do sr. 
Manuel de Almeida: Coutinho; e 
cunhado 'do sr, Eduardo Corrêa de 
Sá Pinto Leite (Olivais) 

Artista pintor dos mais notaveis 
da sua geração, foi discípulo, em Por- 
tugal, de Conceição e Silva e Co- 
lumbano e, em Madrid, na Acade- 
mia de S. Fernando, do Mestre So- 
rolla 

Foi bolseiro do Estado, em Paris 
e, após ter concorrido com os seus 
trabalhos a várias Exposições e ter 
exposto individualmente em Lisboa 
e no Porto, foi nomeado Director do 
Museu de Grão Vasco de Viseu, onde 
exercéu uma notável acção, desen- 
volvendo e ampliando a obra rea- 
lizada por Almeida Moreira, Alguns 
dos seus mais notáveis trabalhos fi- 
guram nos Museus Nacionais. Alia- 
va, às suas invulgares qualidades de 
Pintor, uma rica sensibilidade de Ar- 
tista e um trato distinto e afável. 
O funeral, a cargo da casa Al- 
berto Pereira (Filhos), realiza - se, 
hoje, pelas 11 horas, na capela do 
cemitério do Prado do Repouso. 


o pôde estudar, o mais ávontade possi- 
Em consequência de quedas, recebe. 


vel, no seu rústico amblente natal, du- 
ram Speativo no Hcspital Geral de santo rante as férias que justificaram o vo- 
António: 


lume. De tão prolongada convivência 
Florença Alves Amaral, de 2 ancg du) com o seu biografado. acrescida pelo 

Rua da Perta do Sol, que ee feriu no | contacto directo com os meios em que 

trontai. Salazar actuou, como estudante e como 
— Manue; Martins Siva, de 27 anos, | professor, como criança e como adulto, 

repuxader, da Rua da Cerujeira de Bal- | e com as pessoas, nomeadamente 0 dr. 

xo, com um ferimento na região malar | Mário de Figueiredo e o cardeal D. Ma- 

esquerda e escoriações na face, nuel Gonçalves Cerejeira, que mais e 
— Joaquim de Oliveira Ventura de 21 


melhor o conheceram, era lícito espe- 
anos, casado, picheleiro, recluso da Ca- prar uma biografia mais rica de pormen: 
Mudeira quando conduzia uma viatura | deia Civil do Porto, rom fractura da bas | res e mais precisa nos contornos da 
automóvel: sem possuir a respectiva car- | cia. por ter caído de uma pilha de ma- | gura descrita. A biógrafa, porém, fez 
ta de condução. defra na Cadea Civil. Recolheu á Sala | um livro acentuadamente feminino, em 
— Maria Emília do Carmo Neto, de 31 | de Observações. que não há lugar para os grandes e prô- 
anos, vendedeira ambuiante, das Escadas fundos “exames, em que uma graciosa e 
ca uiadalo po ai tias Por ter engolido uma | amável superficialidade timbra todo o 
— Clementina Alves, de 35 auces d conteúdo, em que a repórter toma, cons- 
ca, vendedeira ambulante, da Rua Ga moeda de um escudo fantemente, o passo à escritora. O que 
Bainharia, é Teresa da Concticão. de 8) No Hospital Geral de Santo Antêno | Interessa, porém, no, Livro de Christinê 
e Reta, Gala, por fo berém s=/] COMParecêi Ta, ménce Maria, Amélia Pe- Garnier, a que o facto de ser gscrito 
r = - | reira Ferraz, de 9 anos, da Rua de por uma francesa e publicado na França 
volvido em desordem, agredindo-se mu | ela PT ge 23. por ter engolido uma 
moeda de um escudo que the (ot 6x 
trai 


E assegura uma expansão e uma nomeada 
tuamente, que nenhum livro escrito por um portu- 
Os furtos nos cemitérios 
Por atropelamento de um 
inválido 


guês e publicado em Portugal poderá ter, 
é o protagonista. Na verdade a autorá 
conseguiu dar-nos um Salazar cúja alma. 
A er! D. Clotilde Ferreira da Silya, muitas vezes se desnuda, «Vacaness 
residente na Avenida Camilo 222, parti- avec Salazar» não constitui uma obrá 
cipou é Polícia de que audacioso larápio A Polícia prendeu Aníbal de Almeida | prima no género, mas a sua autcra pode 
violou o jazigo da família. que poseu ho | adegas. de 37 anos, casado, 
cemitério do Prado do Repcuso, e dau | residente na Rua de José Monteiro 
furicu dois castiçais de prata, no valor | tro Portugal, Gaia, por, na Rua de Jus. 
“000800. tino Teixeira, ter atropelado com a sua 
furgoneta O, N. 13-02, o inválido ntónio 


gabar-se de ter conseguido o que ne- 
nhum jornalista ou escritor, até agora, 
de 11 
Luis Carneiro, que seguia num carrinho 
e que ficou ferido, 


obtivera. 
Por tentar lançar fogo 


á sua casa 
Foi preso António Vicente de Macedo, 
de 64 anos, casado, marítimo, da Rua dos 
Armazéns, nº 55, por ser acusado pela 
vizinhança de tentar lançar fogo à sua 
residência, Não contente, desobedeceu ao 
captar e tentou agredi-lo com uma nã- 


valha, 
Quem perdeu ? 

Na Polícia secção administrativa, es- 
tão à d'sposição de quem provar perten- 
cer-lhes, diversos objectos achados na via 
pública e que foram confiados áquela 
entidade, no dia 17 do corrente, a saber : 

Um porta-moedas em plásiico. con 
tendo uma importância em dinheiro; di- 
versos papeis em nome de Francisco Fer- 
nandes; uma ergola com 6 chaves; um 
tampão de depós'to de gasolina para auto- 
móvel, e um manípulo da poria de auto- 
móvel. 


Objectos achados nos 


carros electricos 

Na Caixa de Previdência do Pessoal 
do Serviço de Transportes Colectivos, à 
Rua de 15 de Novembro, estão à dispo- 


na Rua dos Pelamts, apresentou queixa 
nã policia centra Uma pesca que indica, 
acusando-a de atentado ao pudor e te 
tativa de crime grave, A Polícia vaí avi 
riguar. 


Prisões 


Foram presce pela P. S, P. por te- 
rem cometido diversa delitos: 

José Alberto da Cesta Luís, de 21 anos, 
ajudante de motcrista, da Rua de Justino 


—— e 6 mm 
Exposição Iconográfica 
de el-rei D. Miguel 1 


Uma comissão propõe-se levar a efeito 
em Lisboa, no próximo mês de Mai 
uma exposição iconográfica de El-Rei D. 
Miquel 1, a realizar no Salão de exposi- 
ções do Palacio da Independência (Palá- 
cio Almada). X 

Embora a comissão conte já cim cen-| 
tenas de elements ioonográficos, todas 
pertenças de particulares, deseja tornar 
publico que agradece reconhecida a to- 
das as pessoas que possuam objectos cm 
a efigie de D. Miguel e que queiram ce- 
dê-los para esse fim. o favor de se diri- 
girem urgentemente ao secretário da co- 
missão, sr. Jorge Beleza de Miranda, 
Avenida Barbosa du Bocage, 77-5.:-esqu 
enviando uma descriminação p:tmenori- 
zada das suas peças, e esclarecendo qual 
o processo como elas deverão dar en- 
trada naquele Palácio até ao dia 1 do 
próximo mês de Maio. 


——— o 6 e 
Está constituida 
a comissão 
que promoverá, este ano, 
as festas da Vila de Fafe 


FAFE, 16 — Está constituida a co- 
missão de festas para o ano corrente, 
composta pelos srs. Alberto Carlos da 
Cunha, presidente; José Lopes da Costa, 
João Carlos da Conceição, Aníbal de Oli- 
veira Sousa Bastos, Virgílio de Castro. 
Anibal José Rodrigues, António da 
Cunha. Bernardino Martins Gonçalves, 
Damião Monteiro, Manuel Maria Mar- 
ques dos Reis, Albino Teixeira e Castro 
Guimarães, Manuel Lobo, Manuel de 
Sampaio e Castro, Serafim Moreira Jú- 
nior, José Fernandes, José Gonçalves, 
Damião da Silva Scares, Manuel Telxei- 


pai 


estatutos para a criação da Cooperativa 
Agrícola da região, esperando-se igual- 
mente a organização de uma Adega Co- 
operativa, 

A receita atingiu 220:723800, sendo O 
activo de 302,660500. 


SINDICATOS NACIONAIS 


Caixeiros 


————— 0 


Abastecimento de água 


Acidente de viação 


Na Rua de Augusto Rosa, o automóvel 
SR-13-20, conduzido peto er. Jcão Telxeira 
da Siiva Neto, da Rua de Santo Ildefonso, 
foi embater com c automóvel AD-66-10, 
guiado pelo er. Artur Seabra, de Carri 
zeda de Anciães, ficando ambos os veícu- 
Ice com avarias. 

, Polícia tomou conta do acidente. 


Caíu da janela da sua casa 
e ficou muito ferida 


A ANGRA DO HEROISMO 


Dedicado aos seus filiados e familiares 
a direcção do Sindicato dos Calxeiros 
do Porto, promove um passeio recrea- 
tivo a Madrid, no próximo mês de Setem- 
bro. Na secretaria encontra-se aberta a 
inscrição e prestam-se os esclareci- 
mentos. 


Foi publicado no «Diário do Go- 
verno» uma portaria que aprova O 
Regulamento do Serviço de Abaste- 
cimento de Água à cidade de Angra 
do Heroismo. O preço de venda de 
cada metro cúbico de água, duranté 
o período de amortização do emprés- 
timo contraído pela Câmara Muni. 
cipal para a execução das obras, 
será de 1840. 


No Hospital Geral d> Santo Antóniv Alvaro Julio Ferreira 
fol socorrida Maria Rcea da Silva, de 44 Henriques 
anos, mulher a dias da Rua do Paraizo, a 
qual caíu da janela de sua Casa á rua, fl- 
cando ferida no frontal, com escoriações 
no dorso do nariz e contusão na Coxa ai- 


ENT 
OBÊSOS 


De Penafiel 


Orfeão Académico de Coimbra 
— Récita 


Faleceu em Paço de Sousa, dei 
xando na maior dor, suas filhas sr.º* 
D. Idalina da Conceição Ferreira 


QUE PRENDA HÁ-DE OFERECER AOS NOIVOS 
É SIMPLES: o formoso, único, monumental Livro de Cosinha, 


bém um Man: 
de Bom rece 


ARTE DE BEM 
SABOREAR 


PENAFIEL. 16 — Reina grande entu- 
siasmo com a próxima visita. a esta ci 
dade, no próximo dia 19, do Órftão Aca 
démito de Coimbra que, á noite, no Cine- 
“Teatro S. Martinho dará uma récita em 
benefício das obras do Bairro dos pobres, 


Finalmente apare 

acisa de Diga Reniriaanao que ven asl aicão de quem provar pertencerlhes, dio por AURONANDA Za, João, Peixoto de Freltas, Adelino da | que a Conferência S, Vicente de Paulo 

polusiêmar o fratemento das ODESIDADES Vere CN ad igotsicoa a caber + At “vânda nas prinoipais “À | Sitio Alvaro da Gosta” Anténio Per | anda a construir. Tem sido grande a mar 

6 é) | Uma duva de senhora; uma importân- livrarias. — Enviguo para À | nandes, Manuel Goncalves, Luís Mário cação (de Dilities mero à eia 
Ro proginala o quem So Nogueira Mendes, Miguel Cerqueira Ma- | regiizará um. ado Boite, em boted dos 


cia em dinheiro; 3 chaves; 1 revista; 1 
embrulho com ervas; 1 embrulho com 
semente; 1 vela de cera; 1 isqueiro; 1 
chaves; 1 faca; 1 pasta com livros; 1 car- 
teira de homem com diversos documen- 
tos; 2 pares de luvas de senhora; 1 par 
de luvas para homem e 1 auscultador. .. 


solicitar 
LIVRARIA SIMÕES 
LOPES — Rua do Al- 
mada 119 — PORTO 


rinho, Albano da Costa. Armíndo de Oli- 
veira Barros, Albino Dalmo Pinto, José 
de Oliveira Sousa Bastos, Armando No- 
val, José Gonçalves de Oliveira, Arman- 
do de Freitas Nogueira e Artur Ilídio 
Alves da Fonseca. — C. 


visitantes, tudo se conjugando para que 
atinja o maior brilho 

A comissão organizadora da recepção 
tem trabalhado afanosamente para que 
Penafiel marque como sempre a Sua pro- 
verbial hospitalidade, — C, 


Pi 
FAL—Apartado 142—LISBOA 
Á venda nas Farmácias 


seus dirigentes, 


a per di 
a situa 


seção 
como 
Almeida Garrett 
Curiosa, a todos os títulos, a parte res- 
peitante à Biblioteca, 
eciável número de leitores 
domicílios dos associados. 
ASSOCIAÇÃO INDUSTRIAL POR- 
TUENSE — Foi publicado o relatório € 
contas da direcção desta agremiação, rés 
peitante a 1951 Volumoso, o documento 
tenteia o escrúpulo dos respfetivos 

a acção desen- 
to às dife. 


apr 
e nos 


suficiente do ze! 
pática instituição. 

ASSOCIAÇÃO DOS JORNALISTAS E 
HOMENS DE LETRAS DO PORTO — O 
relatório da gerência de 1951 desta insti- 
tuição portuense é concludente, no que 
fã situação económica e final 
jo que se refere à obra associatiy 
e de assistência social, basta dizer que 
O conselho fiscal louvou a direcção, pro- 
pondo a aprovação do documênto em 
referência. 

OUTROS RELATÓRIOS RECEBIDOS 
— Também recebemos meis os seguintes 
relatórios: da Associação dos Poprietá- 
rios e Agricultores do Norte de Portu- 


respeita 
ceira, Ni 


1951. 


dirigentes, dando conta 
volvida, Tudo quanto diz zespt 
rentes modalidades industriais está apon- 
tado neste relatório, de que constam, 
também, as exposições feltas, bolsas de 
estudo concedidas e a si 
mica e financeira da agremiação, 
) «O LAR DO COMERCIO! — Temos 
aprovação, pelas entidades oficiais, dos | presente também, o relatório da di- 
tante instituição por- 


ão desta pres 
recçi pi na 


tuense, 
Completíssimo, dá conta da situação eco- 
projectos a execu- 
o da Quinta 
festas realizadas e 
registado. Aígumas 
documento distri- 

buído e que constitui, na realidade, prova 
lo dos dirigentes da eim- 


fundada 


rómica e financi 
tar, como a Casa de Repous: 
de Catassol, na Mai 

todo o movimente 
gravuras ilustra 


m O 


Documento completo, revela a 
nção e carinho que lhe dispensam os 
que nele prestam home- 
nagem aos sócios falecidos. Também e 
mapas, em que se pode seguir 
econômica e finânceira da 
colectividade, insere este relatório desen- 
voividas referências acerca do mov 
mento associativo, das obras realizada: 
públicá, cultural e artística, be 
da Festa Xavier da Mota, Prémio 
jativas. 


e outras ini 


em Julho de 


tuação econó- 


16h. — 21,80 
rioso ! — 1.º Reprise no Porto! 


Telef. 710737 
HOJE, às 16 e 21,30 


Com MARIKA RÚKK 


gi: da Conterência de Santo Elot; da 
freguesia de S, Nicolau; da Venerável 
Ordem Terceira de Nossa Senhora do 
Carmo; dos Serviços Municipalizados da 
Câmara Municipal de Coimbra; da Adm!. 
nistração Geral do Porto de Lisboa — 
elementos estatísticos (volume Hj; do 
Hospital Júlio de Matos, de Lisboa; da 
Sociedade Humanitária do Porto; da Ce- 
lestial Ordem Tesceira da Santíssima 
Trindade, do Porto; da Casa Regional 
da Beira Douro; da secção regional do 
Porto da Ordem dos Médicos; da Socie- 
dade Portuguesa de Contabilidade, de 
Lisboa; da Junta Central das Casas dos 
Pescadores, relativo a 1950; da Sociedade 
Protectora dos Animais; e da Associação 
dos Amigos da Escola de Castro Daire. 
Todos revelam boa administração e zelo, 
bem como dão conta da actual eituação 
económica e financeira. 


que registou um 
na sede 


————— e 


Da Vila de Parede 
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FEIRA DOS DEZOITO — Com um 
lindo dia de eol, realizou-se, hoje, a feira 
bi-semanai, nesta vila. Esteve extraor- 
dináriamente concorrida, tendo-se efec- 
tuado importantes transacções, especial- 
mente de gado bovino e suíno. 

f. batata continua a baixar de preço. 
tefido-se vendido a 12500 e 14500 cada 
arroba de 18 quis, À frita, especiai- 
mente a laranja, que se apresenttu em 
arande quantidade vendeu-se muito cara, 

POSSE DE MAGISTRADO JUDICIAL 
— Tomcu posse do cargo de Ju'z de Di- 
reito, no Tribunal Judicial, desta comarca 
o sr. dr. Acácio Vitor Ferreira, que, para 
aqui foi transferido da Comarca de Ceiu- 
rico de Basto, A posse foi-lhe conferida 

elo Juiz substituto. sr. dr. Fernando Ma- 
eiro, 

Usaram da palavra o er. dr. Juíz sube- 
tituto, João Machado e Castro Leal, advo- 
gado ctivamente, nesta comarca € 
em Celor.co de Basto que enalteceram as 
qualidades morais é proflestonais do em- 
possado, O sr. dr, Acácio Vitor Ferreua, 
por ultimo, agradeceu a0s oradtres « 
pesso: que ali se encontravam pai 
assistir á qua pese, 

COMUNHÃO SOLENE AOS RECLU* 
sos — No próximo domingo, 20 do core 
rente, depois da missa da manhã, reali 
zar-ge-á, nesta vila, uma prociesão eolent 
para comunhão pascal dos rsgiusos da 
cadeia civil desta comarca, — € 


Você poderá tornar a vida de seu 
marido mais feliz... a 


Arte de Bem Saborear 


a melhor das enciclopedias culinárias 
publicadas até hoje, lhe dirá como 
o conseguir. 

A! VENDA NAS PRINCIPAIS LIVRARIAS 
Envia-se para a província a quem 
o solicitar 
LIVRARIA SIMÕES LOPES 
Rua do Almada, 119 — PORTO 


DIÁRIO 


DE BRAGA 


O prof. dr. Marcelo Caetano proferiu, na 


capital do Minho, uma notável conferência 


O er. prof, dr. Marcelo Castani 
eidente da Câmara Corporati 
do ente-cntem a Braga para 
o ciclo de conterências culturais do ano 
corrente, promovido pela Câmara Muni 
cipal, nailzcu, Ontem, durante q ma 
nhã, várias visitas a monumentos da ci- 
dado e esteve na Biblioteca Pública e Ar- 
quivo Distrital, cujas instalações € pre 
clasidades admincu. Pouco depois do 
meio-dia, mo Bom Jesus do Mont. rta- 
Vrou-se um almcço em sug homenagem. 


tento . Dum ambiente dis 
tinção, numerosas individualidas de 
destaque. 


tano, ladeado pelos ers. major Nery Tet- 
xeima, govemador civil; Antónto Santos 
da Cunha, presidente da Câmara Munt 
cipal; mons. Costa e Silva, representan- 


Armando da Fon- 


Pretad 
ut ai dr. juiz 


comandante militar: 


dr, Paulo Durão. reitor 
Faculdade de Filosotia; Mendes Ribeiro, 


L, P.; prof. 


representante da Câmara de Guimarães. 
e dr. Mário Norton, presidente da Ca- 
mara de Bencelos, Viam-se, noutros lu- 
gares, Os «ss. tenente-coronel Araújo 
Pinão, comandante de Infantaria 8; te- 
tente-coronel Barreira, chefe do DRM. 
8; presidentes das Câmaras de Amares 
Póvoa de Lunhosy e Terras de Bouro, 
presidentes dos Grémios do Comércio e 
da Lavoura, comandantes da P.S.P. e da 
G.N.R. provedor da Misericórdia, Antó- 
não Carvalho, pela Confraria do Bom Je. 
eus vereadores, conselheiros munici- 
peis, ete. 

“Aos brindes o sr. Antônio Santos da 
Cunha manifestou ao er. prof. dr. Mar- 
elo Caetano o reconhecimento da cida- 
dede Braga, pela honra que advinha da 
sua aquieccência ao convite para inau- 
gurar o novo cido de conferêncing cui 
iurais, Felou da personalidade do sr. 
prot. dr. Mancelo Caetano como políti- 
o, como doutrinador e como presidente 
da Câmara Corporativa. O er. major Nery 
Teixeira, que a seguir, usou da palavra. 
teceu caloroso elogio da inteligência, 
culuma e formação doutrinária do er. 
irot. dr. Mércelo Castano, dos serviços 
jue tem prestado à Nação. Associou-se 
ds palavras do sr. António Santos da 
Cunha, no reconhecimento dúvido pela 
cidade 30 ilustre professor. afirmando 
que o seu nome ficaria a brilhar, entre 
& pleiade do oradont de grande talento 
que têm vindo a Braga. 

vando a O espirítual da B- 
za Municipal de Braga, disso que admi- 
nistrar é curar apenas O desenvol- 


portanto da Província com 


O prof, Marcelo Caetano, agradecendo as saudaçõ 


vemento materiay e afismou qua Braga, 
terra de tradições brilhantes na culturo. 
a “capital de um reino que pode 
considerar-se primitivo 
o capital da província mai 
ntuguesa de Portugal, procura recu- 
perar o espi 
desenvolvido nesse aspecto acção notabi- 
lissima, procurando recristlanizar o povo 
numa cruzada educativa que é a maior 
e melhor barreira contra a ugitação 
subversiva que convulsiona o mundo. 
Destacou o valor desta reacção contra o 
falso conceito defendido mo século pas. 
eado de que a ciência era Incompatível 
com q retigião, apontando como desmen- 
tido a ess conceito, o exemplo fnsante 
daio por muitos homens da ciência, Fe- 
Xeitcu a Câmara, pela eua iniclativa e 
saudou 'o er. prof. dr. Marcelo Caetano 


que lhe dirigiram 


pela expressão que tem dado, na Câma- 
ra Corporativa, no pensaménto de Sala- 
zar, timoneiro que, num revolto 
é Cheio de tormentas, consegue levar 
Por caminhes seguros, à «Nau Lusitana. 

Para ele — — símbolo A, gacri- 
tício e do amor lusiada, gesim como para 
a Chefs do Estado, que personifica a 
lealdade e encarna as aspirações do bom 
povo português, vão neste momento as 
minhas ÇÕES. 

O homenageado afirmou-se confundido 
por ser alvo de agradecimentos ende 60 
agradecimentos devia. Falou do seu com- 
tentamento por Vir a Braga « por se en- 
cottrar rodéado de, tantos “e tão bons 
calaboradores, Refºriu-se à sua acção na 
Mocidade Portuguesa e, a propósito, 
enalteceu os serviços prestados à organi- 
zação pelos ers. zev. Julio Vaz e capitão 
Euclidis de Barros. No Dêv. prof. dr. 
Paulo Durão saudou os servidores da 
acção missionária portuguesa. Citou, 
como dirigente da União Nacional, à 
ecção do er. António Santos da Cunha, 
companheiro de batalhas que, felizmen- 
te, foram vencidas e chreiro incansável 
do progresso de Braga. Tetemunhou o 
seu reconhecimento pcla presença ds 
tantas amigos, destacando o Chete do 
Distrito, o representante do Prelado e O 
Comandante militar, e brindou pela con- 
Tinuidede do desenvolvimento material 
e espiritual da ciduda de Braga. 

À noite, no ealão mobro da Câmara 
Municipal. teve lugar a conferência do 
sr prof. dr. Marcelo Caetano Centenas 
de individualidades ds posição oficial, 
social e intelectual, enchiam o salão e 
muitas outras ocupavam lugar na sala 
dos «passos perdidos». Presidu o er. Ar- 
cebispo Primaz, Iatleado pelos ers. gover- 
nador civil presidente da Câmara, aju- 
dante do Procurador qe República. co- 
anandante militar, presidento da Junta 
Distrital da U. Ne seios da Faculdade 

, ja U. N. e reitor acuidade 
Pontificia de, Filogort E 

O er. António Santis da Cunha teste- 


sucursais em Lisbon e Porto e 


“viajantes em todo o País, precisa dum Chefe de Vendas para ajudar os 
vendedores no seu trabalho, estreitar relações com os clientes, remover 
dificuldades, criar novos clientes, visitar especialmente clientes importan- 
tes, coordenar todas as actividades de venda e sugerir métodos tendentes 
a incrementar as vendas. Terá ao seu dispor organização moderna, propa- 
ganda e automóvel para deslocações que terão de ser constantes, Muito 
activo, com prática, idade de 28 a 36 anos, preferência com curso ou conhe- 
cimentos de mecânica. Despesas pagas. Bom ordenado com possibilidade 


de melhorar em face de resultados 


avaliados em cordealidade e cifras. 


Resposta com todos os detalhes à redacção a O, V. P.—19. 


Oque hóhoje 


/ 

MUSEUS — Nacional ge Soures dos 
Rols, da Rua do D. Manuel 1X; Casa de 
Guerra Junqueiro, na Rua de D. Hugo 
a Sé (visitas gratuitas das 11 às 16 horas 
e meia); de Etnografia do Douro Lito- 
tal no Novo; Estação 
do Zoologia Augusto Nol 
na Foz (vi 
horas); 
Rua do Marquês do Sá da Bandeira em 
Vila Nova de Gaia (visitas das 1 àg 17 
horas). À 
BAILES — De tarde, no Clube Fluvial 
Portuenso é no Atentu Comercial do 
Ponto, 


“TEATROS E CINEMAS 


- SÁ DA BANDEIRA — De tarde é à 
noite, à opereia «Justiça do Sua Mages: 


COLISEU — De taide é à noite à fan. 
tasia «De Cuba à Espanha», 
8. JOÃO — De tarde e à noite, o fil- 
me «David é Belsabés. 
AGUIA DOURO — Do tarde e 4 noite, 
o filme «Um marido solieiro». 
BATALHA — De tarde € á noite, o fil. 
me «Epopela dos Maresv, 
- TRINDADE — De tarde e à noite o 
filme «Não quero casar con 
RIVOLI = Dê. tardo e é noite o time 


angrentos, 
JULIO DINIZ — De tarda é 4 noite, 
o filme «Amor Bruxo». 

OLIMPIA — De tardo e 4 noite o til+ 
ie «Espada e Glori 

CARLOS ALBERTO — Do tarde q à 
noite, os filmes «O Padre Piedade, e «Nas 
gang de um criminoso». 

VALE FORMOSO — De tarde e à noi- 
te, O filme «Luzes da Cidades, 

NUN'ALVARES — De tarde e à noite 
o flime eMulher de cinco caras 

PARQUE DO TERÇO — A' nolte, o fil. 
imo «Imigrantes clandestinos», 

SALÃO CINEMA — Do tarde 6 ú noi 
to os filmes «A voz de além tumulo e 
«Termas sombriass. 

ODEON — De tarde e á nolte os fil- 
mes “A noiva do corsario, e «O grands 
homem: 

GAIA — Do tarde é à noite, o filme 
«O Illho do Danúbio», 
qu ENTRAL — De fardo e à moito, os 
Tilmes arga de cavalaria, e «Coração 
de Pedra». 

CINE FOZ — De tarda e à nolte 
Jilme «O inspector geral». 
- BRMESINDE — Do tarde e á 
filme «O leão de Amalfi», 
- S, MAMEDE — De tarde e à noite O 
filma «A Rainha da Serra Morenar. 


os 


noite. o 


os pêlos 
em 5 minutos 
Sem dor. 
Sem irritas 
* 


Conto, Lda - PORTO 


1. de 8, Domingos, 106 
jo cor! 22800 


CHEFE DE PUBLICIDADE 


A mesma casa do anúncio acima precisa de pessoa hábil, conhece- 
dora e activa para criar e executar toda a propaganda, 


Cooperativa «O Lar Familiar» 


SEDE: — Rua Santa Catarina, 840 
Telef, 28003 — PORTO 
AGÊNCIA: - R. Eugénio Santos, 9-2. 
Telef. 30302 — LISBOA 

SORTEIO—Levamos ao conheci- 
mento dos nossos Prezados Consó- 
cios que pelas 17 e meia horas do 
próximo dia 25, se realizará, na n/ 
Sede, o 82º Sorteio, encerrando-se 
os respectivos livros no dia 22. A 
este acto poderão assistir todos os 
Associados, 

EMPRÉSTIMO OBRIGACIONIS- 
TA — Aproveitamos o ensejo de 
chamar a atenção dos Ex. Srs, 
Associados para o Empréstimo Obri- 
gacionista cujos impressos lhes fo- 
ram distribuídos, a fim de a Direc- 
ção estar apta a realizar um estudo 
completo das s/ possibilidades, com 
vista ao engrandecimento da n/ 
Cooperativa. O momento é oportuno 
e ninguém deve furtar-se a agir, 
subscrevendo-se na medida do pos- 
sível. 8477 


Porto, 20 de Abril de 1952. 
A DIRECÇÃO 


em Setubal e Almada 


SETUBAL, 190 sr. eng. Fre- 
derico Ulrich, ministro das Obras 
Publicas, acompanhado pelos srs. 
chefe do distrito, presidente do Mu- 
nicípio e director geral dos Servi- 
ços de Urbanização e técnicos cama- 
rários, visitou, esta manhã, as obras 
em curso do novo bairro dos pesca- 
dores, cuja inauguração está pre- 
vista para o próximo dia 27 de 
Maio, devendo presidir á cerimónia 
o sr. general Craveiro Lopes. 

Depois do almoço, aquele mem- 
hro do Governo seguiu para 
Almada, onde visitou demorada- 
mente os trabalhos em curso do 
novo bairro de casas económicas, 
que será inaugurado naquele mesmo 


dia. — C, 


, 


munhou, mais uma vez, o rec 
ty da cidade ao er. prof. dr. Marcelo] 
Caetano por aparecer a premier q ncção 
culturei da Câmara ge Braga com a luz 
do seu saber, Louvou a exção du verea- 
dor do pelouro da cultura, er. dr. Sérgio 
da Siva Pinto e teceu vibrante elogio 
do conferente como mestre na cátedro 
é acutrinacor de raro talento, inteigên 
cia fecunda colocada ao serviço do País. 

O orador apresentou, depois, o seu 
notávei trabalho eubcrdinado ao tema 
«O problema dá legitimidade dos go 
Vérmenees e a doutrina cristão, No desen- 
volvimento da eua tese o sr. prof. de. 
Marcelo Caetano, com talento e citações] 
de direito, deu brilhante desenvolvimen- 
to ao concedia de que a expressão dal 
vêntade da Nação, torna legítimo O uso 
do poder. 

Rºcenterência foi emoerrada pelo er. 
Arcebispo Primaz. 


QUEDAS GRAVES 

Por ter dado uma queda no Monte 
de Cresto, fracturando a peme esquer- 
da, recolheu à enfermaria 6 do Hospl- 
tal de S. Marcos, José Fernandes Soares, 
de 34 anos, de S. Martinho de Dume 

— Também recebeu ali curativo, O 
jommateiro Manu! Joaquim Magalhães 
de 49 ars, de Pedralva, que tendo dado 
uma queda ferlu-se no frontal, na face 
e no orgão direito da vista. 


AGREDIDA A' PAULADA PELO 


MARIDO 

No estabelecimento nospita 

lar fot eccomida, Alexendrina Martine) 

da Cumha, de 27 amos, de Tebosa. que 

tendo ido agredida à pautada pelo ma 

rido, Carlos Couto Ferreira. ficou ferida 
pa cabeça a no nariz 


A QUEM PERTENCE? 
Foram entregues na secretaria da 
; SP. três chaves de fendas. próprias 
sara mecânica, que foram encontradas 
na via pública. 


CASOS DE POLICIA 


Na PSP. foram quezxar-se : Manue, 
Je Oliveira, da freguesia dé Ferreiros, 
cêntra António Rodrigues de Lima caia. 
dor e seu innão Francisco Rodrigues da 
Lima, da freguesia de Lomar, por lhe 
terem dirigido palavras ofensivas; Marial 
Pornandea, da Avenida de Artur Soares, 
contra Francisco de Matos, da mesma 
avenida, por propalar faisos boatos. € 
Manuel Mendes, comerciante. da fre- 
guesia de Palmeira, contra Palmira Sa- 
Taiva, tombém de Palmeira, por tenta- 
tiva de agrescão e palavras insultuosas 


BOLETIM DIÁRIO 

20-4-1687 — A Congregação do Orar 
tório de S. Filipe Neri de Braga. é fun- 
dada pelo Padre Jcsé do Vale. 

ANIVERSÁRIOS — Hoje, fazem anos, 
as senhoras: D. Maria Rodrigues de 
Carvalho de Melo Falcão, D. Maria Au- 
gusta da Óceta Ribeiro, D. Maria Teresa 
de Carvalho de Melo Faicão Abranches. 
D. Maria Vaz Coelho de Almeida e os 
ers. dr. António Vasco Rebeio Valente 
João Guilherme Peixoto, dr. António) 
Ansiimo Soares e dr. Carke Luís de 
Almeida Braga. 

DIVÊRSÕES — Futebol no Estádio! 
do Braga — Juntores-Casa do Gaiato- 
-Sporting de Braga. 

Creta des Jogadores Sobral e Jca- 
quim. — com c grupc de honra do Spor- 
ting de Braga e grupo do mesmo clube 
que conquistou o Campeonato. Nacional 
da I Divisão. 

CINEMAS — Teatro Circo, de tarde 
e à noite, Morgarida de Cortona» 

S. “Geraldo, de tarde e à noite 
«Três Segrettosn. 

FARMÁCIAS DE SERVIÇO — Hoje 
estão de serviço permanente as farmá- 
cias: «Moreira de Castro), na Rua do 
Souto, e «Henriquina», na Rua de D. 
Pedro V. 


Sorteio de Terras de Bouro 


Os números premiados no sorteio le- 
vado a efeito no dia 31 de Março, para 
a construção da respectiva igreja mair 2, 
foram os seguintes: — 1.º — 100.408; 2.º — 
— 79129, 

Esta comunicação é considerada única 
e suficiente informação. 


emagreci-, 
“mento, falta 
de apetite, 


nervosa, nevralgias 
na maloria dos casos são devidos à 
anemia, Tome a cada 


refeição 


pilulas PINK 


as 


Regenerador do sangue 
e tônico dos nervos 


BASE DE FERRO 


Descarrilamento 
do comboio 


da linha Luanda-Malange 


LUANDA, 19-—No dia 14, des- 
carrilou, a dez quilómetros de Lu- 
cala, o comboio Luanda-Malange, 
não se registando desastres pessoais 
nem outros prejuizos que não fosse 
um atrazo de 12 horas sobre o horá- 
rio normal. — ANI. 
. 


WMundanismo 


VILEGIATURAS DOS ASSI- 
NANTES DE «O COMERCIO 
DO PORTO» 


Partiram desta cidade: para Castelo 
de Paiva, a sr* D. Maria Mendonça; 
para Vila' Pouca de Aguiar, o sr. dr. É 
ro Campilho; para S. Mamede de Riba 
Tua, o sr. José dos Santos; e de Coir 
dra; para Valongo dos Azeites, a &i 
D. Alexandrina Donas-Botto. 

* 


Â 


Regressaram a esta cidade: de Santa 
Cruz do Douro, a sr* D. Maria Amélia 
Guedes Azevedo Coutinho; e de Lisboa, 
o sr Raúl Cruz. 


* 

NASCIMENTO 

Nasceu, ontem um menino, ao qual 

foi dado O nome de Fernando Jorge Ma- 
riano Rodrigues do Barros Neves, 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço permanente 
as seguintes farmácias : 
1º VURNO 


BIRRA—Praca da Liberdade, 125. 
Central da Liga, R. do Bonjardim, 2y 

— Costa Lima. Avenida da Boavista, 55 
— Falcão Rua de Sautu lidetonsu, tl — 
Ferreira da Silva Sue. Rua dos Mart 
res da Liberdade. I5) — Louzada, sue 
Martino 


S. Lázaro, (de) Avenida Rodrigues de 
Freitas, 297 — Sanis Tereza. Pra 
Santa Tereza. IUU — Saúde, Avenida di 
Combatentes, 689 — Terreiro. (do) Kua 
da Reboleira. 21. Torrinha. Rua da [or- 
rinha. 82 — Invicta. Rua do Bonfim “iu 
Em Gala — Central, Rua de Alvares 
Cabral, 140 — Santo Ovídio, Rua Soares 
dos Reis, 700 — Oliveira, Rua Grémio 


Prosperidade do Candal. 


O Comércio do' Porto 


FU 


DESPORTOS 


TEBOL 


Peja décima vez os nossos selecciona- 
dos defrontam o grupo representativo da 
França, agora em Paris no «históricos 
estádio de Colombes, onde as ncesas cores 
já se têm mostrado. 

Basicamente o futebol dos dos paí- 
[ses assemelha-se. Diferença em alguns 
pormenores de técnica; mas idêntico no 
entusiasmo, na movimentação e na ve- 
iocidade. Da forma actual dos nossos 
representantes não há, em boa verdade, 
razões para aguardar brilhante txibição 
de conjunto. Joga-se menos e os joga- 
dores estão cansados do prolongado tor- 
neio tedezativo, há pouco concluído, 

Quanto aos franceses, parece-nos que 
as dificuldades também se mostram, ba- 
seadas no mesmo motvo, a quebra de 
valor, Isso não obstará, porém, a que 
o entontro imponha uma faceta essen- 
cial — a rapidez. De ambos os lados 
deve jogar-se em velocidade, no desejo 
de fazer deste requisito arma funda- 
mental 

Evidentemente, digam o que quiserem, 
quando qualquer g:upo, de clube ou na- 
cional, tem de exibir-se em terra alhei: 
o amblente influi e ag dificuidades au- 
mentam. É o que acontecerá com os 
portugueses. Em contra-partda, os fran- 
ceses beneficiam da já consabida vanta- 
gem do jogo em casa. 

Temos base para apresentarmos 1e- 
sistência capaz e incomodar, na toada 
de ataque, 9 adversário; mas não pode- 
mos deixar de contar com resposta ade- 
quada... e igualada. Demais, c6 repres:n- 
tantes da França pretendem atenuar O 
mau efeito da derrota há pouco sofrida 
e vão firmar O seu clássico espírito com- 
bativ 

E certo que, sendo este o nosso único 
encontro internacional — par; 
a anterior cotação? — também a von- 
tade de vencer anima os lusitanos. Se 
puderem concretizá-la... 

Resumidamente, é aésim. Todas as fra- 
ses redundantes o amontoar de argu- 
mentos, previsões. ete.. são falíveis, pois 
vamos ao estrangéiro com Um grupo que, 
em boa verdade, não s, coloca no plano 
saliente de anteriores telecções quando 
os valores eram abundantes.. 


Nacional d 


Realiza-se, hoje, a ultima jornoda da 
terceira fase do campeonato nacional da 
IE Divisão. 

Dos jogos indicados, em Espinho de- 
trontam-se o grupo local e o Vía Real. 
Na primeiro volta, os espinhenses f0zam 
vencidos com amplitude, por numeros 
surpreendentes. Dai, o desejo de des- 
forra que domina o grupo para esta 
nova partida. E de esperar 'emoção à 
farta, movimentação intensa e resultado 
ditícil. Naturalmente, O Espinho ganha 
O favoritismo que lhe dá o pormenor de 
exibir-se no seu campo, 


Vedras, « 
bra joga com o To: 
da classticação, pelo 
pode claudicar. Arrisca- 
vantagem e, por isso mesmo, a jornada 
é decisiva. Os unionistis vão forçar 
quanto possam para passarem o obstá- 
culo. Falta saber se constguem essa 
pretensão. 

—No grupo Sul, o Vitória continua 
a ocupar situação de melhor perspectiva 
A ida eo Barreiro deve ser fatal ao Lar 
sitano, enquanto os setubalenses reunem 
boas possibilidades de êxito, apesar do 
encontro ser realizado em Montemór. 
<> 
Para a final da primeira mão, da re- 
pescagem da «Taça de Portugal», o Ol- 
veirense enfrenta o Juventude, em casa. 
Uma jornada que vei ser-lhê, normal” 
mente, favorável. 

<:> 


O campeonato nacional de juniores, 
etectua os 1/8 de final. O Porto enfren- 
ta, em Ovar, o Beira-Mar, A viagem não 
influirá, assim o esperamos, no Tesul- 
tado, que lhe será favcrável, Em Aveiro, 
a Académica de Coimbra deve bater o 
Lusitano de Viseu, Dos grupos do Sui, 
“gnoramos a sua forma e, portanto, 
abstemo-nos de previsões. 

<i> 
Os jogos são os seguintes : 


II DIVISÃO 
3º FASE — GRUPO NORTE 


EM ESPINHO — Campo da Avenida — 
Espinho-Vila Real, ás Tt hecas ia 


PROVAS DA ASSOCIAÇÃO 
DE FUTEBOL DO PORTO 


Os, jogos de hoje 
JM DIVISAO 


EM GERVIDE — Avintes-Freamunde. 
EM ERMESINDE — Ermesinde-S. Félix. 
EM RIO TINTO — 5 tico. 

EM SOARES DOS lanovense- 

-Cruz. 

NO OUTEIRO — Pedrouços-F. C. de Gala, 
EM O, DO DOURO-O. dc Douro-Infesti 
EM COIMBRÕES — Coimbrões-Varzim. 
NO CANDAL — Candai-Perosinho, 


NI DIVISÃO 


BONFIM-RIO AVE, primeira mão aa 
«pcule-final». 


TAÇA «JOSE SAy 
EM MATOSINHOS—Leixões-Ramaldense. 
NO LIMA — Académico-Tirsense. 


EM S. MIGUEL DAS AVES — Desporti: 
das Aves-Leça, cced 


PROVAS DA A. F, DE BRAGA 


—V 


S. €. Maria da Fonte-Taipas 
Hoje efectua-se o Jogo da Asoclação 
de Futebol ds Braga. Prova Extraordi- 
núria — S, CG. Maria da Fonte-Taipas. 
JOGOS PARTICULARES 


FAPE -- F. G. de Fale-F. (. do 


EM 
porto 


Torneio de júniores da taça «José 
Gomes Brandão» 
EM MATOSINHOS — Bcavista-Leça. 
de 10 horas 
NO BESSA — Salgue rce-Leixões e 
Senhora da Héra-Académico, ás 990 e 
U horas, respectivamente, 


Torneio da Páscoa 


NO CAMPO «JOÃO DE DEUS — Ca 
nideio-Vilanovense e Colmbrõte-Valada- 
res. 


Homenagem 


Os Magistrados Judiciais e do 
Ministério Público do Circulo Judi- 
cial do Porto, reuniram-se ontem, no 
&estaurante Comercial desta cidade, 
em jantar de homenagem ao Ilus- 
tre Desembargador Joaquim Antó- 
nio Cardoso, que brilhantemente 
exerceu o cargo de Corregedor da- 
quele Circulo, tendo sido justamente 
inaltecidas as superiores qualidades 
do homenageado pela palavra fluente 
do Juiz Dr. Lopes Moreira e do De- 
legado Dr. Manso Preto. Nas alo- 
cuções foi a homenagem extensiva 
ao Juiz Dr. Lopes Moreira. 


JOGOS INTERNACIONAIS 


Em Paris, no estádio de Colombes, efectua-se, hoje, 0 


X PORTUGAL-FRANÇA 


onde foi 


«À Súmula dos fogos já efectuados é 
esta; 

I jogo — França, 4 — Portugal, 
II» — Portugal, 4 — França, 


WI » — Portugal, 1 — França 
IV » — França, '2 — Portuga 

V » — Portugal, 2 — França, 

VI » 3 — Portugal, 
VIE » 1, 2 — França, 
vm » 1— Portugal, 

“1X » 4 — Portugal. 


Ganhamos três jogos perdemos enco 
e empatamos um. À soma não nos é favo- 


rável.. 
Os GRUPOS 


O encontro começa às 15 horas (a hora 
portuguesa e a francesa são iguais), em 
Colombes. 

Os grupos alinharam aesim, 
mente: 

PORTUGAL Frederico; Serafim, 
Félix e Carvalho; Joaquim Calado Je- 
sus Correia Vasques, Ben David, Tra- 

Albano. 

ÇA — Bignai; Gianess; Jonquet 

; Bonifaci, Firoud, Strappe, Ba- 
ratte Grumelon, Bouzi e Delaver:er. 
- No grupo nacional são suplentes. Sé- 
rio Virgilio, Passos, Pedroto e Matateu. 

Na selecção francesa, estão como su- 
plentes:; Domingo, Ampsteg e Albênesi. 


<> 


A «quipa de arbitragem é inglesa 
sendo o jogo dirigido por Bond auxi- 
lado por Clapton e Peacock. 


Jogador francês substituído, 
no jogo contra Portugal 


PARIS, 10 — Devido a uma luxação 
renal, o defesa esquerdo, Salva não po- 
derá jogar amanhã pela turma de Frar- 
ca contra a de Portugal, Será substitai- 
do pelo Jogador de Relms Roger Mar- 
chá “que devia fazer Parte do grupo «Bs 
que qe defronta m Sarrebrock, 
uia selceção sarrense, Vuye, . 
substitu-lo dE, P. a 


inicial- 


* 


A jornada de hoje, do Campeonato 


a II Divisão 


O CAMPEONATO DE JÚNIORES 


EM TORRES VEDRAS — Cam; 
Covas — "Pericensemtnião de” felases 
ás 16 horas, 


GRUPO SUS 


NO BARREIRO — Campo de Santa 
Bárbara — Cuf-Lucitano Ginásio Cisbe 
ás 16 horas, 
bb Rim ator ore 
+ de Maio — Un e 
fba ás ÍS/ioraaio e sonoro 


— MI DIVISÃO 


FINAL — 1º MAS. 

VEIRA D E AZEMBIS Cem- 
po Carice Osório — Ollveirensa-Juventu- 
de, ás 16 horas, Ki Cgi 


NACIONAL DE JUNIORES 
1/8 DE FINAL 


EM OVAR — Parque Marques Sa 
Rae Ç. do Porto-Beira Mar, Ash dos 
EM AVEIRO — Estádio Mário Duarte 
— Lusitano de Vistu-Acadêmica de Co 
bra, ás Il horas, 

BMÍVILA FRANCA DE XIRA — Caia- 
po do Operário — Balnronovense-Acadá. 
AP LISBOA = Campo de Gi 

— Campo Santo Ama- 
ro — Representante de Lisboa-N feettijo da 
M horas 

EM PORTIMAO — Estádio Pormo- 
nense — Desportivo de Beja-Farense ás 
q Sé D. Covilha: 

—O G. D. Covilhanense está isento de 
disputar "oa 1/5 de final, em virtude di 
A. F, da Guarda não concorrer 4 prove 


1 DIVISÃO — Classificação geral 
GRUPO 


NORTE 


s V. E D FCP 
U. COIMBRA 5 3 0 213 7 6 
S.c. ViaRel 5 3 0 2124 6 
Torreense ... 5 3028 8 6 
S. C. Espinho 5 1 0 4 613 2 

GRUPO SUL 

VITORIA ..... 5 3 1 116 9 
Lusitano Evora 5 3 1197 
Cut Barreiro... 5 2 2 110 10 
U. Montemór... 5 0 0 4 413 


FUTEBOL NO ESTRANGEIRO 


O Campeonato Europeu de Júniores 
foi ganho pela equipa espanhola 


Terminou o Campeonato Europeu ur 
Juniores. em Barcelona, com a vitória 
da equipa espanhola 

No decorrer das três jornadas e mer- 
cê dum regulamento curioso, ag equipa: 
concorrentes viram-se, por vezes, elimi- 
nadas da prova, mais por capricho da 
sorte, do que própriamente por mér.io 
dos adversários. 


A primeira jornada apresentava os 
encontros; França-Áustria e Ingiaterra B- 
Suíça. No primeiro encont:o, as equipas 
empataram a 2-2. Ao intervalo, og aus- 
tríacos venciam os franceses. por 2-1. 
Após O prolongamento, o resultado man- 
teve-se, eendo o vencedor decidido «A 
cortes. que a França, com menns 
felicidade fol eliminada. 

O segundo encontro da jornada inau- 
gural, apresêntou a Inglaterra, com o 
seu grupo B, contra a Suíça, e og 12 
ses, vencendo, já ào intervalo por Jan, 
chegaram ao com 34 

Na segunda jornada, as mele-finats, 
fez a sua aparição a equipa espanhola 
que jogou com a Inglaterra ncendo-: 
bem, por 4-1, 

Apresentou-se também, a Bélgica, que 
&» defrontou com a Áustria, e voltou m 
acontecer o mesmo do França-Austri 
No final do prolongamento, beigas 
austríacce, empatavam a duag bolas. 

Desta vez, porém, a «moedas nau 
voltou à favorecer os austríacos. A sorte 
voltou-se 


gem, a Espanha, po:s beneficiou de maio 
número destes castigos, coube-lhe, 

duma maneira curiosa, a vitória no Cem- 
peonato Europeu de Juniores. 


A Ttália é dos países da Europa onde 
mais estrangeiros labutam 


Tem feito correr alguns comentario. 
a «importação de Jogadores estrangeiros 
em Portugal, 

Mas — valha-nos ao menos essa con- 
tra-partida — a questão não é apenas 
nossa, Tambem em outros países, mais 
avançados do que nós em matéria de fu- 
tebol. se lança mão dos serviços de tu 
Eudores de outras liações. Assim se pas- 
sa, por exemplo, aqui nã vizinha Espa- 
nha, na França, no Italia cte, 

Na Mália-sim. 

Devemos dizer, até que so trata de 
um país onde maix futebolistas estrans 
gelros actuam se não é aquele que maior 
numero de estrangeiros reune 

Há dias um jornal desportivo, espa- 
nhol dava-nos conta de que nada metos 
de 51 estrangeiros de 13 países se encon- 
tram a Jabitar nas fileiras do futedot 
italiano, 

Note-se que não foram apenas os clu, 


s 
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O Fluvial venceu o Olivais 
por 38-27 


Embora o Jogo não despertasse grane 
de interesse, o campo do Fluvial cegis 
tou regular afluência de publico para 
presenciar a partida entre o Fluvial e o 
Olivais. 

Contirmando os vacticínios, os fluvia- 
listas venceram e até mais à vontade do 
que os numeros podem indicar. Os co- 
nimbricenses marcaram, de início, dols 
«cestosy — mas a breve trecho os locais 
se impunham e chegaram a 17-4, Sem- 
pre em toada de superioridade, o Fluvial, 
do Intervalo, tinha a seu favor a mare 
cação de 28-11. Na segunda parte, em- 
bora sempre no usufruto do «comando: 
o Fluvial abrandou algo e, assim, o Oli- 
vais pôde «amenizar a desvantagem é 
só perder por 38-27... 

FLUVIAL — Diogo (10), Dias (8), Rei- 
naldo (6), Zeca (8), Mota (4) e Rogé- 
rio (2). 

OLIVAIS — Sousa (1), Lopes (7), Her 
menegildo (8). Lima (4), Fausto (4) é 
Vasco (3 

O Fluvial, superior, venceu com todo 
o mérito, destacando-se Diogo, Dias, 
Reinaldo é Zeca, 

Carmo e Lano, por motivos de fozça 
maior, não puderam jogar. 

O Olivais, bem a jogar, esteve mal 
a cançar», principalmente na primeira 
parte, À equipa não está ng sua melhor 
«formas. Lopes, Hermenegildo e Vasco, 
os mais em celevo. 

Arbitrou, bem, Alberto Cunha, col 
borado pela sua equipa habitual: Ma- 
nuel Moreira, marcador, e Fernando 
Gouveia, cronometrista, — C. M. 


bes da Divisão principal que «e Teforça- 
ram, 


Na 1 Divisão 19 equipas tem estran- 
geiros, Só uma, Como, não possui qual. 
quer estrangeiro nas sas filetras. Quinze 
clubes contam com tres estrangelros — 
numero Maximo permitido pelos regu- 
lamentos locais, tal como acontece em 
Portugal. Mate doie outros concorrentes 
possuem dois cada: um com um APONAS. 
E na 2º Disto, do momento só uma 
equipa possui um subdito de outra na+ 
clonalidade que não seja a italiana. 
Desta meia centena do jogadores a 
esmagadora maioria pertence do sector 
atacante: nada menos de 44 
Na maior quantidade os jogadores são 
s sendo de anotar 


seg Town, Leeds United, 
United, 4'Soubhampton, 0. — 


O «Motherwell» ganhou a Taça 
Escocesa 


GLASGOW. 19 — O Mothorwe Es 
mhou esta tarde, u Taça da Pedoração 
Escocesa de Futebol, pela primeira vez, 
ao derrotar q Dundee por , em Ham- 
pdon Park. 

Assistiram ao desafio carca de 106,0 
pessoas, A primeira parte terminou à U+ 

Foi a primeira vez que O Motherwel 
ganhou a Taça serdo à sua quinta com- 
parencia na final, Um gadores que 
hoje participaram na vitor aztum pare 
te do grupo derrotado ha um ano pelo 
Celtic. 

A vitoria de Motherwel] foi merecida. 
Mostrou-se mais resoluto na detesa n ou 
seus avançados mostraram mais decisão 
no ataque do que Os do Dundee, onde pe 
distinguiu apenas O Interior esquerdo in. 
ternacional escoces Billy Steol Este fez 
tudo o que um homem pode fazer pai 
a vitoria, mas os seu companheiros não 
oDseguiram levar a melhor sobre a «efe. 
sa do Motherwell. O Dundee ter uma 
ligeira supe loridade ge Jogo na primei- 
tasas Coma ua Alemanha” seus vi- | rá parte mas o Mofherwell mesmo en- 
Motos Bem. se diz que Santos de ao Dé | fo se mostrou mais perigoso em Miquia 
da porta não fazem mhagres, dos: Os pontos ras re rar rod 


segunda purte por Watson, interior 
Grupo brasileiro que se propõe 


querdo Red Path, lo esquerdo, Hus 
ed Adi interior direito € Kelly a ançado 
visitar a Europa e o Médio 
Oriente 


RIO DE JANEIRO, 18. — O «Jor- 
nal de Desportes» publica a informa- 
cão de que o grupo de futebol «San- 
tos», do Estado de São Paulo, tem 
a intenção de fazer uma digressão 
pela Europa, designadamente à Suí- 
ça, Egipto, Dinamarca, Grécia e Tur- 
quia. — F. P. 


Os resultados dos jogos de ontem 
na Grã-Bretanha 
LONDRES, 19 — Resultados dos de 
satios de futébol realizados hoje na GTá- 

“Bretanha : 
LIGA ESCOCESA — 1. 
Aperdeen Iriergers, 1; Firdo 


1 
lí DIVISÃO — Forfar, 2-Albion Ro- 
vers. 0: Stenhouse Muir, 3-Dunferline. 2. 

LIGA INGLESA — 1 DIVISÃO — Àr- 
eenal, 4-Stock City, 1: Aston Villa, 2- 
West Bromwich. 0; Blacigpool, 2-Man- 
chester Unitid, 2; Cheleea, 4-Bumley, 1; 
Derby County. 1-Newcastle United. 3; 
Huaderefield, 1-Chanleton, O; Liverpool, 1- 
-“Totenham — Hotspur. Manchester 
City, 0-Bolton Wanders, 3; Portsmouth, 1- 
“Preston North End. 2; Sunderiand, 3- 
Midilesborough, 1; Wolverhampton Wan- 
dereres 2-Fulham, 2. 

TI DIVISÃO — Barnsley. 1-Doncastes 
Rovers, Blackburn Rovers, 3-Notts 
Forest, 2; Bury-Rotherham United (atra- 
mto); Coveniry City. O-Shefticid We. 
dnesday, 2; Hull City, 4Brentford. 
Lutton Town. 2-Cardift City. 2: Nota 
Conty, 5-Bérmingham City, Queens 


————— se o< 


À titulo de cnirosidade 
dar a lista dos jogadores, agrupa 
nacionalidade: 

Suecta, 12; Dinamarca. 12; 

Hungria 4; Turquia, 4; Che 
quia 2; Holanda, % Paraguai 
guar 2; Alemanha, 1; Brasil 1; Romenta 
1; Suissa, 1. 

jote-sé O elevado coningente de nór- 

ahos em acção à con- 
escacez do recrutamento 


Argentina, 
slová 


dicos é sul-amer 
trastar com à 


A Académica venceu o Vasco 
da Gama, por 51-82 
(ao intervalo, 29-8) 


No campo da Palmeirs, perante nam 
merosa assistência realizol-se, ontem, O 
encontro de basquetebol! Académica-Vasco 
da Gama a contar para o camptonato 
nacional da zona Norte. Saiu vencedora 
a equipa de Coimbra, por 51-32. 

As duas equipas imprimiram bastante 
velocidade às jogadas, o que tornou o 
encontro bastante emotivo apesar de 
10go de início a Académica sê ter distan- 
ciado no marcador. O Vasco da Gama 
conseguiu, durante a segunda parte, pe- 
ríodo durante o qual os estudantes fize- 
ram muitas substituições, uma recupes 
ração bastante interessante, 

As equipas alinharam e marcaram: 

ACADEMICA — Lug (11). José Mu- 
nuel (12) Aníbal (17), Paulo Cardoso, 
Lúcio (10), Antônio José, Travanca (1) 
Ma:tins, Godinho e Serra e Moura. 

VASCO DA GAMA — César (6) Ama- 
deu (2), Dias Leite (2) Cardoso (1) 
Arlindo ' (6). Edmundo Nogueira (15), 
Madureira, Valentim e Eduardo Pereira. 

Salientáram-se, na Académica, Aní- 
bal e Lúcio; » tio Vasco da Gattia, Ar- 
lindo € Nogueira. 


Wrigth foi classificado «o jogador 
do ano» em Inglaterra 


LONDRES, 19 — Billy Wright capitão 
da equipa nacional da Inglaterra e do 
Wolverhampton Wanderers foi votado 
como o «futebolista do ano» pelos mem- 
bros da Astociação dos Críticos de ru- 
tebol, Ser-lhe-á oferecida uma estatueta, 
em um jantar, no Clube da Imprensa, 
de Londres, na véspera da final da Taça, 
sexta-feira, 2 de Maio. A estatueta repre- 
senta um futebolista, 

Jackie Milburn, avançado-centro de 
Inglaterra e do Newcastle ficou em se- 
gundo lugar e. em terceiro, outro joga- 
dor do Newcastle, John Harvey. — (RJ. 


NOTÍCIAS VARIAM 


Augusto, médio-centro do Candal 
ingressou no Sporting Clube de 
Portugal ? 


O mais promotedoy atleta candatense, 
Augusto Santos, que ocupava o posto de 
medio-rentro do gruno de honra do Clube 
Desportivo do Candal, deve ingressar 
proxima epoca no Sporting Clube 

ugal, pois esteve, lá no Estadio 
Alvalade, a presta 
Boes deixadas fora 

O han.lidoso jog: 
gulldo nos afiançou pessoa que nos mero. 
ce o malor credito — parece já tor assi- 
nado à «ficha» pelos campeões de Por- 
tugal, 


Campeonato Nacional 


encontro efectuado ontem no Bar- 

reiro Ditra O campeonato nacional ge das- 

tebol o Algés venceu o Barreirense 
EE 

primeira parte, o resultado era de 


Vai disputar-se no Brasil o 
Campeonato Mundial de 
Basquetebol 


RIO DE JANEIRO, 18— O campto- 
nato mundial de basquetebol, a disputar 
em 1954 terá q participação de dezasseis 
países, segundo declarou O sr. William 
Jones: secretário geral da Federação In- 
temacional de Basquetebol Amador, em 
uma reunião efectuada na Confederação 
Brasileira de Basquetebol, 

Além dog Estados Unidos e do Bra: 
sil, disputarão o campeonato a França, 
a Jugoslávia, a Hungria, a Itália, Che. 
costováquia, Bélgica e Bulgária o Jas 
pão, o Egipto e o México, Argentina e, 
talvez, Portugal. À Rússia foi excluid: 
dado, corte de relações com o Brasil. 


Oquei em Campo 


Os encontros para hoje 
1 DIVISÃO — A's 10,90, Academico-Boa, 
vi Ditro 


Ram. 


e a PRA : ; igueiredo; às 1030 
PEA Ra fes SR É o 4 F. €, do Porto/Vigorosa, na Constituição. 
cs ' E ê Alexandre Samagalo e Alberto oo 


rães; ás 1030, RamaldenseSport em Ras 
malde, Teodoro Sarmento e João Fer- 
nandes. 

W DIVISÃO — A'< 9 horas, Canídelo- 
Senhora da Hora Canidelo, arbitros Ma- 
ro F. Braga o Artly Conde; e às 10,9, 
Vilanóvense-Academica de Braga nomes, 
mo campo Armando Marcos e Higin6 
Santos. 

RESERY 
vista no Luso, 

e Joaquin! Goncalves; de 10,90, 
Porto-Vigorosa, na Belavista Alberto 
Couto € Antonio Martins; 4e 9 Leixões 
Ramaldense, em Ramalde Alvaro Barbo. 
sa e Femnando Freitas. 


José Nogueira Pinto (D. M.), que fez, nos treinos de ontem, a volta 
mais rápida, em pleno percurso 


AUTOMOBILISMO 


Nos treinos oficiais do | CIRCUITO DA PRIMAVERA, 
ontem realizados, José Nogueira Pinto obteve o melhor 
tempo, seguido de Elísio de Melo e de D. Fernando 
Mascarenhas 
fase a venificação dos carros às 1 
A prova é ISA ensóacaáiio! pao 


sr. Bento de Sousa Amorim, sendo jui- 
zes de partida « chegada 06 eis. José Ma- 


Tiro ao chumbo 
Taça 


No Stand do Lumiar do Crubo Portu. 
guês de Tiro à Chumbo. realizou on- 
tem mais uma jornada para a disputa 
da taça «Incitamentos, em prancha e 


Para abrir q calendário das competi- 
ções de veiceidade, em, recinto fechado, 
efectua-se hoje, em Vila do Conde, o 
1 Circuito da Primavera, uma ideia feliz 
que, conquanto não tenha p enchádo to- 
talments « objectivo dos eus iniciado 


«Incltamento» 


tes, mesmo sen pero ter ambiente tinho e Pernaindo Alves de Sousa, Tés | seo. Classificaram-se em primeiro lugar 
+ Os s respectivamento Baltazar de Moser e Car. 
Os serviços de cronometragtm foram ieides 
untem, em vila do Conde, contidos do Automóvel Clube de Por- | los Nogueira, cada um côm a6as, 


rates 04 treinos oficiais dos concor tugai. 
ts que, tmbont um numero Não eleva- 
rimam porém. um grupo de certo 
atendes utomo- 
je nome j 
das. 
em duas 
1 


<:'> 
Como já noticiamos, será dada a par- 
tida em conjunto para as duas catego-) + 
rias, Para a de Turismo, q percurso é de 
142.350 quitómetros. 59 voltas. « pera a 
de Desporto, 203.305 quitómétros. 70 
voitas. 


(Mais informes do LESPORTO 
na página seguinte) 


FUTEBOL CLUBE 
DO PORTO 


COMUNICADO 


Os corpos Gerentes do FUTEBOL 
CLUBE DO PORTO, «cônscios do 
apoio unânime dos seus Associados, 
por mais do que uma vez manifes- 
tado nas ASSEMBLEIAS GERAIS 
que os elegeram e reelegeram, por 
aclamação, vêm por esta forma tor- 
nar pública a deliberação tomada em 
reunião, conjunta de 18/4/952, quan- 
to ao nome a dar ao novo Estádio 
do Clube, declarando 


ps foram dl 
e apurados Os te 
tempo fo. credit 6 
pinto, da cmegoria sport TIL Grupo, 

em carro dD. Mv O tempo 10 ge 140,86. 

Em segundo lega dt 
sto de Melo, em D. M 
terceiro lua ficou D. 
renhas, em cP, À. Por, com 14309 

Em quarto posto classificou-se FP, Cor- 
te Real Pereira, em «D. My 6 em 14341 
Joaquim E em «M. G 
ficou à seguir em 1, 

Francisco Luzes, em 
tempo d 89. 

Os outros concorrentes f'caram 
tivamente aquem daqueles tempos, 

Nogueirá Pinto fez bom treino e clas- 
sificou=so bem, revelando excelente 
rícia, Elisio de Melo seguiu-se-lhe bem 
condjuvado por D. Fernand, Mascarenhas 
e F. Corte Real Pereira. Joaquim Filipe 
Nogueira, u conhecido «volante» lishocta 
podia ter telto melhor tempo, mas mes- 

assim revelou as suas já firmadas 
qualidades. 

Francisco Luzes, um novo, esteve mut. 
to bem. 

Os Outros — alkuns consagrados-não 
estiveram inteiramente felizes mas, hoje 
nada mais natural de que sc cvidenciem 
dentro do seu real valor. 

Todos pericarem à categoria «Sports. 

Uma refere ao conhecido «volan- 
tes portuense Fernando Palhinhas (Pai) 
cujo entuslasmo não cansa numa afisma- 
ção plena, tambem. de categoria. 

Os treinos foram dirigidos pelo sr 
pento de Amorkn José Marinho é Fer- 
nando Alves de Sousa e à parte erono- 
métrica esteve à cargo dos tecnicos e cro. 
nometristas do Automovel Clube de Por 
tugal, 


Fecha amanhã a inscrição para 
o II Rally do Porto 


Fernando Masca- 


Depois de ter eldo prorrogado. 
aldo de vários automobilstas, fecha ama- 
nhã, ás 21 horas o prazo de Inscrição 
. | para « IL Raliye do Perto, que o Aca- 
démico realiza em 26 e 27 do corrente 
A etguir ao encerramento, far: 
sorteio de numeros na sede, à Rua de 
Costa Cabral, a que poderão assistir todis 
cs inscritcs os delegados ecus. 
O numero de cencirrentes é, já apre- 
clável, embcra se deva reconhicer que 
espende ao que inteiramente se 
pole o Railye do Porto é, espe- 
cs seus prémice, a ségunda 
prova pcriuguesa do género. Mas a (ns- 
Orição dos melhores «volantes, nacionais 
assegurada. 


CABELOL 


PARA O CABELO 


«M. Gr fez o 


rela- 


1.º — Que por proposta da Diree- 
ção, sancionada por unanimidade pe- 
jos restantes Corpos Gerentes, e 
nome oficial do novo parque de jo- 
gos será: «ESTÁDIO DO FUTEBOL 
CLUBE DO PORTO». 

2º — Na mesma reunião, e ainda 
por unanimidade de todos os Corpos 
Gerentes, foi resolvido dar imediato 
conhecimento desta resolução, para 
obstar ao desenvolvimento duma 
campanha tendenciosa que tenta ali- 
ciar simpatizantes, incutindo-lhes o 
receio de que ao Estádio possa ser 
dado outro nome — quando o nome 
do Clube é o único que a nenhum 
Associado pode merecer objecções. 


Os concorrentes que disputam, hoje, 
o I Circuito da Primavera 


De acordo com a respectiva lista dr 
inscrição, alinham. hoje, na prova Os ee- 

imtes concorrentes : 

TURISMO — I Grupo — 2, Aderto 
Parente (Dyna). 745 ce.; 5, Daniel Ma- 
galhães (Dyna). 745 ce; 6, José Emi 
du Siva (Dyna), 745 cc. 

I Grupo — 1, Fernando Palhinnso 
(Simca), 1.100 ec; 3 José Pinto Peesoh 
(Simca), 1,100 cc, 4, dr Julio Simas 


Procurou-se assim — e julga-so 
que da melhor forma — conseguir 
de todos os Associados a melhor boa- 
-vontade, para que no dia da Inau- 
guração, por todos há tanto sonha- 
do, possamos dar exuberante exem- 
plo da nossa União, base da Força 
que ergueu aquela Obra de que já 

oje nos podemos orgulhar. 

Não deixará de ser prestada nesse 
dia a homenagem aos Fundadores e 
continuadores do Clube, como sera- 
pre foi desejo de todos 


Porto, e Sede do Futebol Clube 
do Porto, aos dezoito de Abril de 1952 


Pela Mesa da Assembleia Geral: 
O Presidente, 
(a) António de Oliveira Catem 


Tonifica, desinfecta, alimenta, 
evita a queda, elimina & caspa, 
engrossa e desenvolve os cabe- 
los incipientes, não suja, é 
pastoso e favorece a ondulação. 


Não há melhor nem igual 
VOLEIBOL 


O Centro Universitário do Porto 
venceu novamente os espanhois 


Emesto 
D. Fer 


rt 
(niey), 


Como já noticiamos, os filiados do 
Centro Universitario do Porto da MP. 
que, acompanhados de alguns dirigentes, 
andam em visita de estudo à diversas cl- 

jades espanholas, aproveitaram a sua 
passagem para efectuarem Jogos de oque 
em patins é volelbol com as respect 
equipas universbárias. 

A acrescentar aos dois brilhantes 
triunfos obtidos no diã 10. contra os seus 
colegas da Universidade de Salamanca, 
chega-nos a noticia de que os universi- 
tarios portuenses venceram qa sexta-fel. 
ra à equipe de voleibol da Universidade 
de Valladolid por 3-0. 

Os dirigentes € filiados do C. U. P. 
que hoje, regressam à esta cidade, devem 
voltar satisfeitos não só pelo exito obtido 
«ob 0 ponto de vista Cultural como ainda 
pela magnitica propaganda que fizeram 
no país visinho, do desporto untversita- 
Tlo "português, 


<:> 
A corrida efectua-se às 16 horas. rom- 


FUTEBOL 


Campeonato Distrital da IH Divisão 
Poule Final 
CAMPO «SOARES MARTINS» 
(A! Avenida Fernão Magalhães) 
A's 16 horas 


Bonfim-Rio Ave 


Pela Direcção : . 
O Presidente, 

(a) Dr. Urgel Horta 
Pelo Conselho Fiscal: 
O Presidente. 


(a) Eng.º Alberto Augusto Mendonçu 


6 Domingo, 20 de Abril de 1952 O Comércio do Jorto - 
eme et e 


O Congresso de Medicina 


er o e e e E 
e " à e Tropical hi 1) [) á 00 à 
a ABIN | co ra a mula inieneaentos, Fen, [a] Á € 

4 êm Litboa, de 24 4 29 do corrente, do É AS 


Congresso Nacional de Medicina Trópical, 
vai ser, de facto, uma exposição das acti- 
vidades sanitárias do Ultramar, através do 
quaj poderá ver-se o que é a Crganização 
dos serviços de saude das noseas Provin- 


A iã i cias Ultramarinas e cs magníficos resul- polo! 
/ União Nacional foda que dem elas SOR co gra 
« Ê y cas à eua acção presumosa e efciente 
» «Comentário político» Na Do CSPETESSO. vai ter lugar no Palácio 
acional da Junqueira, num ambiente 


— nova emissão ao que é já do mais vivo interesse tanto nos 


COVERNO FRANCÊS 


Eee Po sto 
e Defesa 


causados por duas faiscas 


meios científicos nacionais, como fora e 
FemoAi denia da última guerra, «encheu-se» de agências de viagens. Bom microfone da E. N. até m to onte ciay no s fronteiras, Vão LONDRES, 19—M f 
| sintoma, dizia toda a gente. Portugal tornara-se mais conhecido e tudo quanto Perri terço go NTROU a A uação * página a e a a 
Ontem 9100, o sr. eng, Cancela de | Zadas individunlidades de uma especial (Contimi da 1º pá ) É 

fe fizesse no sentido de nos mostramos aos outros, tat qual somos, seria uma | Abreu. presidente “a” Combisio  cxcbutie | dade” médica de alissimo interesse pi ENTRO NA 2.º FASE nado por uma faísca um rapazinho 
dela política. As agências de viagens, com os seus interesses ligados ao turismo na- | Ya da U. N. Iniciou ao microfone da | tico. Além des cientistas portugueses que, a ditas forças de defesa ou por mem-) que brincava num prado próximo de 
elonal, vinham, portanto, na altura própria, com a missão de fomentarem, lá fora, | Emissora Nacional uma nova emissão | nº Instituto do Medina Tropical têm DA SUA EXISTENCIA libro, ces. Birmingham. Pouco depois, cutra 
ij * | intitulada «Comentário Politico, que está | desenvolvido, com o seu director, er. prof, À comissão directora aprovou, de: | faísca atingia um tranvia parado no 


a gosto de conhecer Portugal, estabelecendo facilidades e condições que atraíssem a 5 

É ÇA Aa + “Ramiro Valadão, ches | dr. Fraga de: Azevedo, presidente do Con- 
o turista estrangeiro, ávido de bom clima e deslumbrantes paisagens, Pensou-se, e | fe O o OE Tea dana Bieeso. uma actividade extremamente Ui 
muito bem, julgamos nós, que, num futuro próximo, ensinariamos o Mundo a conhe- tal portuguesa, entre Drúttas doendo ide 
cer outras praias para além dos Estoris, o tinico cartaz verdadeiramente interna- à ra 


fimitivamente, o preambulo e os seis centro da cidade. Houve uma explo- 
primeiro, artigos do tratado que in*. são e o veículo incendiou-se. Ficaram 
tituirá a Comunidade Europeia da | feridos dezasseis passageiros com 


(De Maurice Fabry, redactor-político da «France Press)» 


do todos Os sabados áquela hora pelas 


asa cientistas estrangeircs fi jor y S 
cional que possuímos, Houve quem fizesse cálculos sobre divisas, quem estabele- ENO Enem de Abreifacoterhstas Projecção “a Medicina Frepltal da Eu: | PARIS, 19 — O Governo de Am Defesa — comunidade de naturesa | queimaduras mais ou menos graves. 
cesse mil e uma conjecturas ; mas, no fim e ao cabo, com o andar dos anos, verifi- balavras; da América designadamento 08) tolne Piniay entrou na segunda [die . supra-mscional — dentro da quai see) —F. P. 
ca-se que a acção da grande maioria das agências de viagens se exerce... precisa- ementário politico é titulo aué e o OO: Bumtero de | da sua existêniia. Na primeira, lan- As ch elas nos |: imsidas porcos armadas os 
mente ao contrário, Não é o turismo de fora para dentro que as movimenta e lhes | auarée” Gusto intundtome o à unit Na | Londres: Reuchain e Bigw6od. de Bru- | gou e ganhou a batalha parlamentar sois pres participantes: França, MAREA 
interesso; é 0 turismo de dentro para fora aquele qne está na base das suas acti- "da direcção da | pode: Nauck. de Hamburgo; e Vaucel, de | g molítica, Agora, soa gangs rt g Alomanha, Itália, Bélgica, Holanda é hora de Verão, 
vidades, vá 3 er Far-se-ão, durante e dentro do Con- | realizações no plano económico e E t d U d Luxemburgo, St 

Ora isto parece-nos que está errado... Verdadeiro turismo... «para inglés | “x is rviço de Im | EEeteo três reuniões especializadas — | nancelro, sta os nidos Os referidos artigos dizem respet em Inglaterra 
vêr». Que as agências estrangeiras estabelecidas na nossa terra procurem convencer B stã AZOIA à Cargo | malária é as Visores dag ceiões tropicai Nas semanas precedentes, Pinau to 0! questões de eneranidade. O ar] | mars 19-A Gré-Bretanh 
os portugueses de que o Sol de lá de fora é o melhor do Mundo, procurando cati- | do Ramiro Valsa | com a participação em cada qua'ro cien- | confeguiu que o Parlamento votasse (Continuação da 1.º página) tigo segundo, designadamente, defis | (om mi hi de Verão, 
vá-los e aliciá-los, é legitimo ; mas que as agências portuguesas entrem na mesma o autór/e Jor | Matas idiois des quals portugiton à a lei do equilibrio orçamental para a ] y mm os ebjectivos do tratado : contri- Ea E ei E a hora E erão, 
roda, organizando, todas as semanas, excursões a Madrid, a Paris, à Suíça, à Fin-| A o Encutiva da União Na- | des cotista Fava Bipsicou e Olimpio | 1968. Esta prova tinha sido fatal nara Próximo da meia noite, & agua | buir pra a manutenção da par) di ENNIO OS e Are] 
lândia e Deus sabe aonde — está errado ! E ninguém nos convence do contrário. | elonal de a cota, forma chamar | de “Fonseca “restsatas Impontantos con | os Reus dois antecessores, Pinay | estava a correr pelas ruas das áreus | porticigar na defesa ocidental no e Pesác (aaa E Mlógios 


Mas o mais interessinte de tudo isto é que o favoritismo concedido a essas | nauiinhonie à ateneão do Vais mara e | ferências, obteve a votação final por 330 com) baixas. Grandes caravanas de ca”, quadro do Pacto do Atlântico, efec- 
agências em prejuízo doutras empresas nacionais se torna, dia a dia, cada vez mais | dam na vida da Nacão; mas à ideia alar. e 60; tra 208 votos e o Parlamento adiou. E GE Sa E AA ea tuar, pera esse efeito, a integração 
chocante. As empresas de camionagem, por exemplo, não podem realizar, livre- | ga-se a ambito internacional, na medi- Para melhoramentos os trabalhos até 20 de Mato, Até Tá. ! nã las de la l de forços do defesa dos Estados 
mente, as suas excursões, estando, para isso, habilitados com veiculos modernissi- | UM em que O Que Sr Dar e mecta ou e o iGhefe do Governo va boneficiar )e ouiros materiais. As tropas de en” | mumbrav o assegurar o emprego ra. 
mos, mas as tais agências, essas, podem, embora sejam forçadas a ter que alugar | indirectamente, 9 curso normal da nom públicos do “onbta bordado do acção, tanto | genharia esperavam introduzir vigas | cional = económico dos sous recursos, 
as caminhetas, Enfim, julgamos, sinceramente, que, neste despretencioso artigo há | política inter: mais que conta com o apoto de gram- 66 SBerRSNDA! des U artigo quarto declara que a Co- 

deg sectores da opinido publica. E e o u le esgoto a lepois, | munidade Europeia de Defesa devera 
Pinay - esforçar=se-d, consaquento:)obstruila com 600 toneladas | de | conrmusr actuando em colaboração 


antes de se deitar, esta noite. 
— REUTER. 


O problema de Tanger 


LONDRES, 19 — Dá-se a enten- 


1! 7 Há que assinalar factos ou ocorren- A p 
matéria para ponderar, sendo bom que, no estudo que se está fazendo sobre turismo, esplicar e divulgar a sua signifi- | foram concedidas compar- 


este assunto não deixe de ser ponderado considerado JF i ca - = ros i 
decretos que não podem ser esquecidos, ou postos de parto 8 ro Série | cação: futientas sinonas du ilniar | Hlcipações no valor de esc. | ,,onts, por. traduzir nos factos a po-jpróras j Conama aTes muros vomenmtçnds [det do Withe Hall queio chete co 
) objectos; defender ou atacar soluços 5.562.350$00 lítica de que consegutu fazer admitir Foram rápidamente instalados | organtsação que se proponha os mes- E o Pesada mão, encon 
>< realçar merecimentos e acertos qu incre- e as principios pelo Parlamento. A sua projectores no dique. Longas linhas | mos fins que ela própria. O artigo EA PRESA, Danger 


par insuficiencias e culpas; louvar ou Peio Mins'ério das Obras Publicas fo i de homens enlameados reforçaram- y 
. ? o olítica é essencialmente ditada vela s ça sexto indica que o tratado não com- 
condenar atitudes e criterios. Mas em | ram concedidas várias, comparticipações | POttica à “ai. | no com sacos de terra e construiram | porta =enhuma discriminação entro 


A divida fluti qualquer caso estes minutos, minutos | provenientes do Fundo do Desmprego des- | decisão do defender o franco. e r 
tuante | q observação e de esclarecimento, serão | fimadas a vários melhoramentos “o dis: | nação da moeda implica a estabilica- | Caminhos para passarem os cami- | os Estudos membros. — F. P. 
nhões com pedras e sacos de arela. 


minutos de «Comentario» elevado 6 €0n8. | trito de Aveiro, Beja Bragai Bragança.) ção » baixa dos preços, Primeiro. 


Daqui se infere, geralmente, que o 
Governo inglês não considera a 
questão importante ou pelo menos 


O desastre de Caxias 
e os socorros prestados 


em 30 d truttyo. Castel aro, á i e, —F. P; 
pela Cruz Vermelha d ros ombro "para Ines dar começo, pasto, o mt faglelo (Branco, Coimbra. fora a] say prosseguir e ampliar a campanha) A ária ameaçada foi a região es — [urgente 
e erofone ao dr, Ramiro Valadão. Segulda- | Angra « Funchal núm totel dê cecudos | nela baixa. dos preços, baixa de Omaha, abaixo dos princi-) À missão espanhola 
ao Ar Crua Vermelha Portugissa recebeu, a mente o sr, dr, Ramiro, Valadão, acen | 556285 o ade da Conselho 44 onun-| Pais distritos comerciais e residen- Médio Ori 
er. ministro das ras Pubicas um im apêndice a: ári, - | tuo as características da ini y E; 1 & E 
ea pi o «Diário do Go-| on as catacteris “tou o propósito de chamar ao Palá-| ciais. E' uma área de vias férreas, ao Medio Oriente O comandante-chefe das 


armazens, depósitos de madeiras e 

fábricas. — REUTER. BAGDAD, 19 — O avião da «lbé- Forças Armadas de 
* ria», trazendo a bordo a missão es- F Hong-Kon; 

OMAHA (Nebraska), 19— As | panhole, chefiada por Martin Artajo, EIS 


cativante ofício de agradecimento pelo | verno», foi publicada a nota da si 
io la instit a atentos “nos problemas nacionais e i : 
auxilio prestado por aquela ineinicão | uação da dívida flutuante em 30 de| conscientes das suas. diituldades: prer Assembleias gerais 
rido no dia 91 de Março na curva da | Setembro do ano findo. O saldo de-| sentes na evolução duma convivencia dr sda rar derá dos E 
Gibalta em Caxias. vedor em cauções de responsáveis | ternacional 4 cujas vesponsabfutaaes em Banco da Agricultura pedir que redusam per ad 
Por sua vez, à Couz Vermelha louvou, | acusa 2.586.593539; os saldos das | Henuma clcunstancia nos ex 3 cros. Também se lhe atribue a in 


a se podem ignorar nem és- j obras de reforço dos diques desta | chegou, aqui, com uma h d V 
por determinação do seu Presidente Na- 4 A portugueses não pode tenção de favorecer o lançamento no as c e , aq ora de 
nal, o pessoal que tomou parte activa | Contas correntes com a Caixa Geral | quecer os pontos fundamentais da vida ê eo pe ane leia ral ae mercado do artigos utilitários baratos, | Tegião talvez permitam evitar um |atrazo, devido a uma tempestade de ISITOU MACAU 


to, | de Depósitos, Crédito Previdên- | política do País e dos princípios que, Bo e Ê, ds 
nos, trabalhos do socorro e aalvamento | O tools co coa? | não. dos” anos tem tornado, Possivil & |sidida. pelo sr. dr. Acácio Barreiros, | A baiza dos preços exclue o re. EE e O o MACAU, 19 ( Via Marconi) — 
ineo de cromentso a, Cabos en | Civanientes era LITBEO SÓBSAL e | Revolução, Nacional na Da, à na, sé&” ladeado pelos ars dr. Mário Vieira | curso ao agravamento do Cistena Ioga q Omaha é Council Blutt, st de o 
germe condi yo meaqueiros e a e bo As LI e a E onteiro e nio Maria. rdoso. E” ostos 1 e = A 
Ro renato Las gandutorta) Pnad a Ra Papo os e des a do com Foram aprovados o relatório e as go! ro pp Ad souri. No entanto o perigo não está O BRASIL Armadss ae Hongkong Jenente 
a 3 PAES gola E ) Ea é S' istirá -general asiry nce rey, 
E somam N. onde | contas do exercícios de 1951 mente dos amtecessores — exige com- completamente afastado, e subsistirá e E FRci add 


da ongresso de Coimbra da U. o e 

demolição do morro | 1.078.154.309$12, resultando, portan-) Qi Qudou sem que nada nos divi- ee as r alguns dias. Para juzante de f o 

Rim disso, Sum ambiente de 1 g pressão das despesas publica”. Pinay) Dm AT contra-partida, foi pre- Jogquim Marques Esparleiro, gover- 
nador de Macau. 


to, um saldo credor de 957.638.322$32. | disse, num ambiente de viril entusiasmo 
obtevo mandato, pela Tot orçamental | io oa car diversas localidades 


da aita té ontinuado ç e plena consciencia das responsabilida- i H a o cruzeiro 
os Ninsinio de dembligao € de remoção meme Ti Pla on soslina gran.) Movimento diplomático | qua o Parlamento votou, para pre [Cio evitar iv a os o 
dao terras é nódras soltas, para so poder A reunião de enfermeiras | da suma erra, por ancraigonda Gio e consular - ceder “a economias no valor do/QNde Os da a | voVIO DE JANEIRO, 19—O Go | acompanhado de sua esposa, foi re- 
ao nO a END, e assistentes médico.  |tando o conjunto de medidas economicas 110.000 milhões de francos, pelo me-| or Glé asda Ns o Mérteis | Vetno Federal não pensa, nem nunca | cebido com as honras devidas ao seu 


clo Maltanoh os reprosentantos das 
difnrentes corporações a fim de lhes 


não pensa em desvalorizar 


e financeiras tomadas no decurso do No | pao Minist =| nos, Os decretos quo lhes dizem ros- E À pensou, em desvalorizar o cruzeiro, | aito cargo, tendo sido homenageado 

— -sociais Teco acione, tmedldas trabélo Ministério dos Negócios Es | peito estão à ser. redigidos, Prometou | Cobertos Peas Émuam, O inssça | fal é = informação obtida no Ga" [com um almoço, no Hotel Riviera, 
Os jogos de cartas em Na Cata de Retiro de S. Mamede, pros- | Surpresas c, Drocitaram, conseguir º um | «Diário do Governo» os decretos no- dd A aa nas proximidades de Rulo, no ex- Rap asfsiantas, pelo oferecido pelo comandante militar 
y RE seguiram ontem, de manhã bRihos | constante aumento do nível de vida o: por uma comissão especial que Jornal», a propósito dos | desta província ultramarina, sr. 
recintos públicos ga Semana Inieinatioval de Eetudos das Jeomora melhorar por um mais fliente | Dr, Henrique Bacelar Caldeira | deve aprosentar ds Suas conciusões o wis | boatos que circularam a este 1% | brigadeiro Benará Guedes e, á 
foram proíbidos atevrneicão Católicas o Asaistartês atéo | CNAS O O rt as MOO | DA ido o ode na atoa o as] Comi e ola, menco. ore) consin, e no Vale do Mississipi, con- ) Peito. —E. P. q banquete no PEIÉRo 
AS 8 e 30 hcuve missa, na fureja de | considerações dizendo: Portugal em Paris, Os o equilibrio completo do 0") ymyam à fazer-se trabalhos, de re- do Governo, pelo governador de 


: em Ana da s. ) ç 
y 1 de Lisboa man- | $. Mamede, a que assistiu a quase tota: triunfo da viagem inaugural E Ii camento requer o recurso ao empré! À ei No GAUUEs 
colo Side veaador Cv e doe a pro | ligado das congressistas. Depois, seinizou. | carteira do Brasil ventimda, pelo Mas consihenvaso Brilhante Labotinho, | timo, Pinay foz incluir na lei orço.) Orga dos daues ao pon L di As experiências 
bição, nas tabernas, bufetes, adegas, ca- | jet à auama eesão de estUdos cd o olitica de organização da mari- | Embaixada de Portugal em Paris. mental a cifra do 538.000 milhõos. & heia | tos mi 
Faso balas do jogos. de, vasa, holes €, de ) poras,Seetiourdo à ultima geneão de Srt | QUA to macional o Toi aja acen- | — FOÍ nomeado O sr, d + dot Lontra, novidade. da euerrpolitioo, é | à Juta contra a cheia tomou anpecios atômicas a pede 
melão geral, nos recintos onde o público | joy é sesretánico “da ada UMa Dre | poa ia duma. asso de inte: | do Almeida Elle, ministro plenipaten | legislação anterior o sem contar o] de dnsesnero. A população está 8) Las VEGAS, 19-—-Na próxima | Meios a do do enersl Terence 
x = convite mé n 1 a. rá id ij - 4 g enente-g: ': 
Tr affai£ peteaho ne | doa o aaa ESTES al na] ddr ee | ima e od cmd var dois, a me, o de, elis proud & ETERNO, Caprio Crea em 
oo Seguimes jogos de cartas : «Lobam, | rioves, as quais forum “apresentadas e | acho do S NÉ uma tarefa de apro- | tanto do Ministério dos Negócios Es- | mais modesta — realizado por Mau-| 1 idade. Em Fort Leaven- | Plosão atômica, se o tempo o Pet |honra do governador e do coman- 
sEokera, «Kiley», siicocas: alonga esa per das á moite pa Cova da Joia, onde, ximação entre os dois Daise que pira dranéelros junto do Instituto de Alta | rico Potsche, os Governos contavam Eira Estado E PR mitir, entre as 9 e as 10 horas locais | gante militar de Macau. 
 aBlufo, eGoltinhor, «Gulleyo, | «o ua Sessão da encerramento. | men respeitam. ; Ea A ; s ! s iméir E 
«Burro Americano» é suas variantes. ABA Boias as enfermeiras portugue- | mente co iii Gu Cntro dole Povos] — Assumiu a gerência do Consu- | Pouco com os apelos à economia pri- | sérea está rodeada de água por três (17 e 18 horas gmt.). Pela primeira | Antes de regressar a Hong-Kong, 
Para os proprietários de estabeleci- | sas o estrangeiras, em numero aproxi- do” comum e com ogestinos Pa- | lado de Portugal em Baiona, como vada e aos capitais. lados. Os militares da base, auxilia- vez é anunciado antecipadamente o 
mentos e jogadores que violarem aque-) mado a trezêntas, o acompanhadas das encarregado, o vice-cônsul sr, Manuel O exito ou triunfo dos empróstt. isão federal | dia e bora da experiência. Espera-se 
las disposições Ná vê-ios canções. A de” | grin cóta co Carlo e Caloi, respectiva” Presi- | Vieira Braga ' mos dará o juízo definitivo sobr a) dos Delos detidos da o dos os | UU venham assistir á explosão mui- 
ferminação chefe do E Présidento e mecretária-geral 8 4 1 q En rar ja É 
formar-so “extensiva às associações Te- -— É «Experiência Pinay». Para esboçar 0) 1 ar a cheia. Em Bamburg, Es dna fotógrafos e opera 
nas a av Sociais “dh Eri ; . no. Estado .de rotura dum | dores Cinema e televisão. — F. P; 


feualique | uto-carros cr] aê há : pera rt dE di, Jo : Ea y 1). E» 


Macau. E 
O sr. comandante Joaquim Mar- 
ques Esparteiro retribuiu cumpri- 


dd - E ação ! E ernsoo definia CO GIaS a a og “T | hectares pis o, gi e 
à ociação dos Arqueó bugs mor, Considera-se definitiva a lista provl- | aos subscritores que, no decor |hectares - ã ci dtdcntid: pro 
E PI A 0 e Pp " "| aos '8 Que, no quo respeita E P. ça 
dE ) , og so j 0, aih cetidar ÇOe Pifa Gedicação outro Pta chefes de admitidos, o, Con: À aos empréstimos. anteriores, foram | SVacuação a não pode aceitar um con- | Em continuação do programa das/tes- 
* Pelo Torel logos Portugueses triótica tem sido tão insofiemaveimente | Sumis (O AÇÃO qo pe a da | pemodo dt depreciação do franco) Agravou-se a situação vite da raínha Isabel | EScSoe Eesiisa do no primo dia SA, 
- Sob a presidência do sr. dr. Eduardo | manifesta «o longo dos « ) o e da ditadas Ciietia nO |i-pape] pelas 21 horas » meia uma conferência, 
Burla praticada por um | Ncies, Teimicee à coniasão die mms.) Por, úitmo, jo, eNCopiro, de, Saara. Àrqpt.o do Gorâuo: né Tide à do corr) A verdndoira garantia cm que 0) qrgaHA (Nebraska), 19—A si. LONDRES, 19 Embora 4 indis- | referida prio, ferjénico une dos 
procurador Portugueses. O sr. eng, Raúl da Costa | guns ministros dor Governos da Lisboa * Chefe do Governo evidentemente tuação agravou-se repentinamente na | Dosisão de que o primeiro ministro, | «o drama de D.. Eranelsco Manuel de 


Couvreur referiu-se ao próximo centená-| e Madrid. da medida da jngencia das) A folha oficia Inseriu as listas aos | PENSOU, Seria q estabilização mone- à Winston Churchil à di 

Há tempos, o er. Justino Pinto de | rio da organização dó Ministério das Obras | nossas tarefas e da elevação dos noseas | candidatos ao concurso do provas tocu- | tária, Pinay afirmou publicamente | Zona inundada, porque as águas do eae Rua Ea SM se | Melon 
Miranda residente em Luanda, veio | Públicas e anunciou que se val cunhar | propósitos. Tarefas de paz e Prop mentais para o provimento de uma vaga discurso * rio Missouri fizeram rebentar a man! , este cor a a trabalho: 
Dassos Uma temporada a Lisboa e  no- | uma medalha comemorativa. O sr. eng.) de segurança que cirounstâncias, a Quilo 8.0 hibliotecario do quadro, do Secre- num discurso : «Só tenho uma am- lização que nassa sob'o dique. | Nº sua residência de campo, em 
a gem” procsrador naquela cidads | Jonquim Ferraro Vaz pôs em relevo o | fomcs alheios os tomaram imperíõecs O | tarado Nacional da Informação, e pro bição, mag osta é sólida: restaurar | canalização 6 Chartwell, no Kent, A raínha Isabel 


meou seu procurador Daquea ca O anca do decreto n.º 88601, que. Criou | que constituem preciasa* contribuição | visório dos admitidos e excluidos: do Con- | 9 frúnco e devolver-lhe o podor do | Centenas de sapadores foram ima | o de passar 0 fim de se- 


Instituto Britânico 


- |a moeda metálic; Mi pontuguêsa e peninsular para defesa da | curso para nc] i ra o local H A 

di de ne vender “um, piénio, AS 160 | &omarádnio Act aDSio detida Sa | Elcio Set pefndones Prado (6 de UR a | E sapo at a colmatar a bra. | mans em Windsor, para onde o tinha em Portugal 
Miranda verificou que O seu procurador nado er Pen fais e png, ari er Frio EE Sp ao é a oa proa á ra ju cha pela qual as águas recomeçam a convidado. —F. P. 
lhe vendera, não um prédio, mão Gb] mor. O er eng, Perrato Vaz, dez uma Arquivo da Torre | Figo eias "despachos “que? concênci | momento pára o oxtrocátés dissa” 5] correr mara a sector industrial, na Recomeço, ng terceira, no Ireuto 

: fe e N gy o a 5 . . âni — Rua qui 
deixado ali comento, cem cons o vindo | foeaça Drimoio soberanos smreeetando) do Tombo quimento ae vencimento por dintérias | Congicondda cm parte peto equinibro | Rarte Maixa da cidade de Omoha.| ()s taxis de Munique |Pemands 3 Lésitro próucaia ét 
pera oa. lesado enviou que x; o estudo dos achados di nt: rso< distritos escolares. orçameni —F. P. A lições de inglês, em disco que aquele 
Polícia, indicando O individuo que O | rejacionando determinadas circunstâncias ECRÃ ca ap A Cc Vem ntos, pOr sua “ves condicionado também dispõem, agora, | Instituto. com tão grande súcesso, trans- 


a * e 
buriow Não fo; encontrado, mas, s6- | com alguns passos de documentos cosvos.| Toma pesso do fugar de conservador | Estão abertos concursos de habihtação | 5 lo êxito dos empréstimos. Por qsso 


mitiu habitualmente, todas as torças o 
de rádio-telefone quintas-feiras, das 17 As 17 horas e meta, 


ndo declarações de uma sua sobzinha, omb o Chefe do Governo 'ocui - a 
ne nho cade gravemente a doer de Enio Girão Osório Apenciago | vita Promoção a aspirante qo quadro pri” | manta uma garantia ando o Movimento de MUNIQUE, 19 — Seguindo o | nos dois períodos patíados. Aº entrada 
) S ARA A j ; Ê o À Te 
EE ERA Judiciária val ânv Incêndio numa drogaria Em Letras pela Universidade de Colmbra. | jo Porto é do provas praticas para prect. | tm valor-ouro. Marcou a si mesmo comandos exemplo de Londre e Zurique, os |“ So, motivo de força mator o pro- 
jar O » EO chimento de vagas de escriturario de 1.º | uns dez dias para escolher entro os. taxis de Munique foram equipados | grama de gravações de obras de Shakes- 


com rádio-telefone. peare, que ee devia realizar no Instituto 
+. | Britânico em Portugal, na quarta-feira, 
Os telefones estão em constanic | 1g horas o meia. teve que ser adiado. 


contacto com um PBX da central, | À nova data será anunciada oportina- 


Ontem, ds tarde, manifestou-se in- : 
oa , u-Se classe do quadra do pessoal administrar, | di 
; Read ota pa fardo: Nine ae , A =| diversos sistemas que lhe São propos- 
A Misericórdia de Lisboa |bosa. La: ds avenida Elas Geirela, 16% O Il Congresso Luso-Espa: ad PRO per UOP (PICO dios atos, O, objectivo final é à esta 
“Ardezam alguns artigos que estavam nhol de Farmácia ? *o bilização da moeda e a rostauração 


na Aviação britânica 


recebeu um legado de | rmizedos na casa forte. Encontrameso vagos os lugares aeche. | do seu poder de compra, LONDRES, 190 «Daily Ex- Ique informa o taxi mais próximo da | mente 
trinta mil contos arroba do GETAs GERAR, SOL UR fe da secção de processos à ds copistá, Na ausência do Paria, press» diz saber que o marechal da | existência de um fresuês á espera. º 
e acto pania Ti a realizar no Porto respectivamente no tribunal da comar: mento, 4) à oronáutica, «sir» Thomas Williams, | — pEUTER. 


emprego da extracto espuma, toi ctu- 31 cade Vinmã o e no 89 Julzo civel da co- | Posição parece concentrar-se nos 
So um. dos empregados acendia um to- no próximo mês marca de Lisboa.” jo Sindicatos n de maneira especial nos 
ie pr quo estão em ligação com os partidos 

óleo. x políticos pouco favoráveis ao «o 


CARREIRAS AÉREA vérno, 
pateiros, foi Antónis “ 


No Parlamento, sur, tra; hj 
teul- 

: à ; do próximo mes. Ogr dr A d 4 dad: AR 
iúvo, proprietário, morador na Rua de) Regressou, de Londres, o sr. coronei | Participar, igualmente, numa Interce- Moroniiiatio e Ati Curie Deimos a e tinviontor ido, Mor 
Pasos Manuel, 42, prédio de quatro an" | Luís da Camaza Pina, adido militar à | cante exposição decumental, no mesmo Fui er miendo: Chain, pira. Bopanha. ) Uimento Republicano Popular. Agora, 
dares, bem mobiládo, que lhe pertencia, | Embaixada de Portugal na Grã-Bretanha: | integrada, com numeroseu e elucidativos ) GUN. em missão cflcial pára Eeparha | Icvantam-se da parto dos sindicatos 
demoro a des lisboa. gráficos, além de Cutros, elementos, to- AS da reunião prenária do Centêlho Su: | cristãos “que, Cego aa 
Além de tão lores, Regressou, a Lisboa, o er. D. Nicolas | dos respeitantes á actividade oi 4 : s | di Sstona, atumentam a vt 
rem perior de Investigações Científicas, nos) diário confissional, «lumentam a vi- 


ástecido tinha, num ecfre da eua nesi- 
di País, que participou na reunião de Ciu- | intermédio dos respectivos presidentes do | Veriados portuguesas, PSA E ron a 


que foi nomeado em Janeiro coman: 
dante-gera: das forças aéreas bri- 
tânicas no Extremo Oriente, não 
chegou a tomar posse, sendo subs- 
fituído pelo vice-marechal da Aero- 

náutica Sanderson, director geral do para cer apreciado, pela, assembleia 
peiscal Má ATENA vendedor de joias, |jeil aci dado o rearário e se contas 
no Brasil da direcção de 1951 


subs durante o ano atin- 
RIO DE JANEIRO, 19 — Num | ion 19102500, é que perfaz o total de 


Da Corunha a Madrid, salto sensacional, o vendedor de | 4.550.75450 uidados até 31 de Dezem- 
joias, José Pinto Valente, português, | bro de 1951. 
O activo da Instituição ficou em 


3,179 208500. 


MUTUALISMO 


Montepio Ferroviário 


Foi assaltado um 
português 


: O Grémio aci das Raras toi 
fioialmente convidado a participar no 1a Enio ve 
89 | 5 Congcesio Luso-Bepanitor ge Farmacia. Reuniões cientificas 
a realizar na cidade do Porto, de 1d a 1 


cla: 1170, contos, aproximadamente, | Brqnea, empnttados de Espanha no nossu | | Os dirigentes daquele organiemo. DT À quais representará aquele Instituto e Unl- 
em notas do Banco de Portugal; bl com lho geral e da direcção, farmacéu- j 

+ 426: em| dad Rodrigo entre o sr. Presidente ao | Conselho E! aa 1 nómica s 
AS quod a bias em Guto: | Consiho 6 o gencraiimo Franco | Ao io odeio lá Sliveira, Enresenta. RE Por agora," os. obrerundero espe.) Pelo caminho de ferro, Itindo, 26, ficou sem uma pasta con- 
E Do soa de crédito e R tão uma tese intitulada «Aspectos da «l- Agressões ram quo o Presidente do Conselho em seis horas e meia tendo joias no valor de meio milhão 


mnhol e francês; papeis de crédito e acções Chegou acompanhado de sua esposa, by a a i 
ho e rio: Dobanhiass 20 Barras dê] o conhecido jormalistg brasileiro Carlos | (UaSão da farmácias, repita a pergunta que fez ao Parla. 5 : de cruzeiros, além de um. alfin- X Dia Vicentino 
ZAMORA, 19 — Deve ser inaugu- | ge gravata, com brilhante, no valor 


oúro. com o peso aproximado de 35 qui-) de Lacerda, director do jornal «A Tri- —— 0 — Uma cosinheiya duma casa de saude | mento : «Querem aumentos em moe- 


de 45 anos, tesidente na Rua Came- 


los: joias to valor aproximado de 1500 | buna de Imprensa», que está de visita em Montachique agrediu com quatro fa- do em Julh rimeiro traço €: i i 

contos, e 23 de Janeiro | à Espa é so demora em Portugal cexca TRIBUNAL DE CONTAS |caúas na cabeçã, Marieto Pinto de ds aa na Mi CONÊINHAÇÃO idos or dos fina Prece ltda. de ada. 4 | de dez mil Feb pego de 3.500 cru- | pounem-se, hoje, no Seminário de Vie 
O testador faleceu em de Janeiro | q 10 dias, anos residente quinta de S Julião | "idos actuais em moeda sóliday? E arid À Izeiros em dinheiro. lar, am confraternização e estudo, os vi 

do ano comente, tratando seus) O sr. Carlos de Lacerda, que já esteve DIPLOMAS VISADOS naquela localidade, A Mariete: fo tra) =F. P. Galiza, que estabelecerá ligação |- assalto, delineado por dois in- | eitadores dos pobres do Porto, Gaia, Gon- 


assuntos o solicitador er. Aires de Oli-| em Lisboa, há 4 anos, acaba de percor- portada num automovel para Lishoa. entre o porto da Corunha: e Madrid | givíduos, deu-se em 5 de Fevereiro | domar e Matosinhos, pertencentes às Cor 


Veda (otra ioga + 100 gun | es ietioo Paises curopouo tem sismo | FEduonção: Nantonali: Partes So Tra Caldo intertado, no, hospital do 5, Sosá Eres A ota Rosas dna dividuos, deirse em, & de Fevereiro | abatida de-8, Vianto de pálim ce 
tos, pie una 3 pede Pe Rinç 2a a o Norte, j leves" Binto no lugar de professor ex-| —No lugar do Espirito Santo. Morto- 7 Este troço liga Zamora à Pueblo dois gatunos atrairam o Pinto Va- sido o leio ento milsca, da à 
BMisericórdia daquilo cidade; pensões de E traordinário do 7.º grupo da Faculdade lado Sigado muros a Sm une ESON de Sanabria e tem cerca de cem qt1- | ente ao quinto andar de um prédio | horas. Depois ão póqueno ao na 
2.500 escudos a suas irmãs, D. Matilde é Partiram pura Panico Aires, q diri-| de Medicina da Universidade do Pita Es PET A E E TAS RS lómetros. A maior parte do trabalho E assim que transpôs 4 porta, Tece- feitório do seminais E Eae co 
Dinífia e a sjo cunhada, en" D. Mer ) fonte, da, Mocidade, Portuglóso, Trance. | Dora a Toa e Vacconcêlos para a re. | bia, recolhendo, ao hospital SE S IçSE Uoietoniiiiuáçã da linha de, Pueblo de Sanabria a | edi into nancadi na cabeça | Lrências, espirtuni, Got ENS, SPO ço 
goes Amo o Mania. de, Goro, | Carlos da Silvo Lima, José Filipe Garcés | gência do 8º grupo do liceu Rainha |com o craneo fraclurado uação da 1: página, | Orense, que necessita de 83 tuneis | e urdeu os sentidos, Foi descoberto [rio É servido o almoço de confraternizar 
€ de 300 escudos ao sr. Manuel da Cruz, de Atouguia e José Serra Campos Ne- | Santa Isabel no Porto. - O Casimiro for presa construtiva que o: x está terminado. Mas, a nova linha por um inquilino do prédio, que fondo Nãs conse ae Paio era 
Sora seu impregado: 600 “contas | ves que, a convite do Governo da Ars) Processos de nomeação dos seguintes e Os nossos aliados e | completa de Zamora a Santiago de | ouviu os gemidos do joalheiro, e avi- | sam temas de grande actualidade no apos- 


nós próprios levamos a cabo, sem 


j : g olas do ensino técnico ag 
ao sr. João Inácio Leal Junior; 790 con- | gentina, e em representação do nosso indivíduos para escolas né Conivostela, onde a via liga com | agora ainda | susoTies deigoo os conirades ars. BEGE 


tos à sr* D, Palmira Sequeira País, vão tomar parte na concentração | profissional: Maria Arminda Agutar, Li- desfalecimento, õ je epa, z s 
dE Spínola: a difercaça de 50 contos e | do Cstudantes universitários em Buenos) cínia Tavares Horta, José Augusto tantemento” dudimiis, Aesões cons- Ioutra já existente, não deve entrar |não conseguiu descobrir os dois [dr Meo dd, Torres Cortieiro Ras 
tudo O que, vencivel na ocasião da mor- | Aires, Amorim Braga. Manuel dos Ret Cardoso destrutivas do movi-lem funcionamento antes de 1954. |Jarápios. — E. gheco e dr. António Torres No dom RS 
te do testador, foss devido, pela mesma | Ng mesmo avião seguiram, em tran- | José Maria Valente Rebelo, | Candido mento comunista». ed arápios. — E. álde Saio. “resliar-secá “na Fátima, à 
Morte pelo Cofre de Previdência do Mt” | «ito, sete estudantes espanhois e quatro | Augusto Marrecas, João Pedro Leal O secretário de Estado recordou, : grande concentração nacional dos vicen, 
pistério das Tinarços, a Entrogar, por | estudantes liilanoo que vão em Cepre-b  untês professores em escolas do, en- então, pormenorizadamente, os es- Vrito Morais, de pario À inscrição 

a a Ni - E ente, q b , o 
BECVIÇAL aux, residento no Eram; a “p= | SentASãO) dos seus países, Sino primário elementar: Joaquina San- forços feitos pelo Ocidente para) Novo medicamento para o irinóporte económico em autorcêr. 
gemento ão adençidito, Le porta £| Chegou o jornalista britanico pro. | tana, Maria nu rolo RO Em RIBA DE AVE caíu construir, a seguir á segunda guerra Fosisentipua, Asia cãa 

o, devido por, todos os legatários: | arick Haldane, da revista «Tatler,, de | Drandio Vida AMON Ptmelda, Maria mundial, um edifício sólido de co-| contra a tuberculose 


—— 6 


qu Piepin ha que, todo os legados tenlom | Londres, qua vem fazer uma sério de | riso Lopes. dae Neves, Maria, Isabel granizo de grandes — loperação internacional. «Qual foi w 
contar da sua morte. reportagens sobre Portugal destinadas | Caeiro Lourinho, Maria Teresa Vilhena proporções papel'da URSS, neste período? Co- 
nheceis demasiado bem a longa sé- 


O falecido nomeou testamenteira a | Aquela revista. de Carvalho, Lucia Herculana de Castro, 
Santa Casa da Misericóndia de, Lisbo —— 0 e Maria Guiomar da Costa, Maria Angela) vIBA DE AVE, 18 — Hoje, pelas 18] rie de promessas violadas, de obstru- 


MADRID db poa ia Ateneu Comercial do Porto 
de espécialistas, foi autorizada a 


venda, em Espanha, do novo medi- os À Realiza-se, hoje, pelas 15 horas e meia. 


deixando-lhe todo o remanescente di Vieira Ribeiro, Ilda Gonçalves Bastos | horas, esta região foi asol: Os | = 
avultadissima herança. 3 Ernesto Alves. Ferreira, Maria José de horas. Gta ÃO a once dolmente | Sões constantes, a todos os esforços | camento contra a tuberculose «Hy- /S 3 Z no salão nobre desta colectividade, uma 
—— o e Caritas Portuguesa Azevedo, Maria Adelaide de Azevedo, | é trovejou, tendo caído granizo de gran- | para resolver os problemás interna- | drazide». Depois de quatro sema s reunião dançante destinada 308 seus 
i Maria smélia Queiroz, Maria Natália | des proporções, cobrindo os caminhos e | cionais, a 1 istóri ã á associados e senhoras de euas famílias 
Liga dos Combatentes Todas as famílias que desejem ir 4 | Pena, Etelvina da Ressurreição Fernan- | as ruas. cionais, a longa história de não co- | de experiências, em 189 doentes, os D 
9 Austria visitar ao erianção que, com tanto | des, Maria Eduarda Coutinho, Maria Er- | Ag fim de 1785 quartos de hora o tem- | Operação é de hostilidade, Os diri- | referidos especialistas vertticaram pisa 
da Grande Guerra amor Carinho seceberam em us casas, |melinda. Pena, Liseito de Medeiros re. | poraf amainou, depois fe tausa: costa. | gentes soviéticos demonstraram que | que o novo remédio tem efeito favo- S ———— 
Ecaritas Peruguesas Ines oferece, pira 9 | Manso António José Valdoleiros, Alda | Edo multas vidros = 64 nm é ter par-| se esforçam por perpétuar o caos. |rável, na tuberculose, Considera-a, 
Festival desportiva é sro pe Pra ÇÃo Sevolido, od, rd) dar Conceiies Henriques Mourão, Maria O seu Eno na foi, | todavia, que será preciso esperar 
os cofres de assistênc iimaçõe À ed eis da Tronteos 10, | do Melo Teixeira, Catarina Alves Ma-| Em VILA MAIOR DA FEIRA | Sempre, travar os esforços construti- | alguns anos, antes de poder emitir A 
ia a a, chado, Celeste Isabel Marques, Elza Gar- vos dos Estados não comunistas e | um juizo definitivo sobre esta droga. SE 


ou ás respectivas comissões diocessinas, E Ny o 
Reuniu a dirteção da Liga dos Com: | Só so aceitam inscrições até ao dia 30 de | cla de Pretas Ma e Eos pena, registou-se grande pânico | cxpiorar a fraqueza e o desconter | FP. 


batentes da Grande Guerra, que apre- | Junho « não poderão ser admitidas PES | Mário Respeita Mota, Maria Palmira de - On- | tamento», 
Soa irábulhos em Curso "pra: aero. | Etas Quo não hajam recebido crianças | MÁ Nençia Mana do  Andiado | rar iba, MAIOR DA FEIRA 6 0 ara apolar a sua argumentação, 


var a “feito na noite de 10 de Junho, —— 0 Belmira de Aragão. a 
no” Estádio Racional, Um (prande, testlval ação AsbêNíites 4 nomeação das | Jentsime, trovoada, nesta” Tesião, que) Dean Acheson remonta a 1947 e 1ê- 


TEMPERATURA 


Lisboa Portc 


Embate de automóveis 
— Feridos 


O vice-presidente dos 


desportivo” favor dos cólres de assis- êrei seguintes res s d Estados Uni - 

í gentes escolares do ensino j E S | corda que os Estados Unidos ofere- 
Eri ae o Correspondência para 08 | serwintes.rescaiaa Augusta pires, Maria | mais, imeratos, tomados de pânico 6) oram à toda a Europa, incluindo os Estados:Unidos Máxima “20 281 
gentral Daniel de Sousa e Farta Afonso.) PESCadOres de bacalhau | Aususta Veiga, Conceição Marques, Ma-| Não há memória de um aconteci-| sovietes e seus satélites, participar stado Mínima 7,1 12,0 Esta madrugada, pouco depois da 
Tespsctivamente presidente e Gecretário A dia dos Reis Vitorino, Gremilda” da” Ga: | o a a: empo. — €. na administração do Plano Marshall. . ; meia, noite, no cruzamento das ruas 
geral, os eve. conde do Rio Stalor, cap) - por intermédio do «Gil | Sá feinscdos de Ariujo € Rego, Maria e voltou'o bom tempo. —C. - | e 5 cecusa de Moscovo toi] preconiza a entrada da | Marés | Preamar.. 0:00 15:30) go Nossa Senhora da Fátima e Oli- 


tão Manuel Temudo Barata e Rosado 4 
Paulitos, e os nessos camamnadas na Im- Eanes» José de Campos, Belmira Marques Del-) a POVOA DE LANHOSO |mais reveladora que toda a política 
prensa dr. José Pontes. Carlos da Or- gado, Maria Joana Lopes, Margarida ; e ú 7 É di 
Albano iveir: Dias Canelas, Maria da Conceição Conde, russa e que qualquer outro gesto da é 
Fei Albino Negrão fund de líveo |, o Grêmio doa Armaderes do Navios do | ataca" talha Ri pucia. Bono Given. | Uma feisca Caiu sobre uma | história recente. Não restava mais) NAÇOES UNIDAS, 19770 vice | Quarto Gresooni à s o Passagei 
esboço do programa. partir de amanhã até 30 do corrente inclu- | Hortensia de Lourdes Baptista Gomes. 4 e então, segundo o orador, que con presidente americano, Alben Bar- ro o empregado comercial Gr 
poçhiém do décalto de tutetal e qa ext.) ivé, seção li secebldas encomendas $ o to oo ie mulher ber e “aplicar uma política de defesa | kley, deglarou ontem numa confe- Augusto Leite, de 37 anos, solteiro, 
Cate cb facho luminosos e austin | Banese co eaendoraa é trigulamds dos | Flo: Ana da Velga Ferreica Pedras, Can- A á colectiva no quadro e debaixo da | rência com os jornalistas, efectuada | TEMPO PROV ÁVEL |qs Travessa da Senhora da Luz, à 
de fogo de artifício. navios bacalhoeiros, á dida Evengelina Pinto, Isabel de Jesus,) PÓVOA DE VARZIM, 18 — pairou | égide das Nações Unidas. Na Europa, | nesta cidade, que a Espanha devia Foz do Douro, que ficou muito feri- 
Vão cer convidados vários clubes «| “As encomendas deverão ser multo | Maria do Rosário, Isaura Maria dos San- | oniem, sobre esta via. uma temendo do secretário de Estado pensa que os | ser admitida nas Nações Unidas. PARA HOJE do, tendo recolhido aó Hospital da 


Espanha na O. N, U. em 20 | Baixamar.. 7:00 19-16 | veira Monteiro, embateram violenta- 
«4 | mento dois automóveis. 
TÃO Num deles seguia como passagei- 


colaborar nesta ganda condiciona 2 | tos Alves, Conceição Clara Monteiro, ' icompanhade de granizo € E rea E 
portiva que, pelo Anédito e aco Ge Es ES qr el irei talina Simões” na Dorotéa “de Jasus | abundant Dea No lugar de Calyos | aliados deram ao seu objectivo uma Acresqentou terem-se registado , Misericórdia. Outro indivíduo, cuja 
mentos que nela tomam parto promete] transporte e og endereços bem legíveis | Soares, Maria Julieta de Sousa Raposo, freguesia de S. Gens, uma faísca descsr- | concepção, ambiciosa e inspiradora. | progressos consideráveis em Espa- Céu geralmente com fraca nebu- | identidade se ignora, também ficou 


losidade, vento fraco, a bonançoso, | ferido, embora ligeiramente. 
do quadrante Nordeste. Subida de Os dois carros sofreram grandes 
temperatura, prejuizos, 


os melhores resultados com inteira sa-| e cecritos a tínia na madeira das caixas, | Luísa Maria Sequeira, Maria Luisa Aze- | regou sobre uma casa, arremeçando com i “da Eur idental no | nha em dar ao povo maior parti. 
tatação do gmande público, Esperarso a | Mais informa à Grémio que serão devol- | vedo Antunes Maria de Lourdes Amada, Ja porta sobre a sua proprietária, a qual Etuinade da a eta Pra atlântica açã São era Er rr pres 
ração “da todos os pastos | vidas quaisquer encomendas recebidas de- | Delmira da Conceição, Maria de Lour. | foi ceceber tratamento ao hospital dos | &M; gm deb E EUTER. - 


valiosa colabora 
tulosônicos do País, pois do 30 do conrente, des Mendes Sá. erimentos “que, sofreu na cabeça. —C |—F. P 1 
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REQUEIRA... O || CÂMARAS D'AR 
3 O valor duma Alvará de Licença fl) ANTI-EUROS 


DA SUA FÁBRICA, MAS... 


por intermé d 


Tasguisto INSTALAÇÃO FRIGORIFICA |) a tinha Agência: || Firestone 


“= 
DOIS GRANDES NOMES Organização especializada no 


PROTECÇÃO DUPLA licenciamento de todas as in- 
depende de dose ade, de Fla, o j 


ral dos Serviços Industriais. 
Rua de Santo António, 157-1.º 


um B 0) M compressor, Telefone 24331 — PORTO 


se fôr um 20/4 
«Irigidaire» dt 


com motor DELCO 


* Garanta com estas câmaras al 


E LIPRE continuidade das suas viagens. 
Faz a anos, E 4. Elimine os aborrecimentos, maça: 
o nosso Amigo Se- das e prejuizos quantas vezes 


nhor Leonardo Pe- 


dr s ú- 

OE de Castro Jú-lH Defenda a sua vida e a dos seus 
. ando o seu carro com estas 
Pelas suas ama- maravilhosas 


bilidades, c pelolE GAMARAS ANTI-FUROS 


seu carácter inte- 
SEEN Medidas ainda existentes 


mil [felicidades e|osus70x.5 (esgotada) 


áveis que os furos a 


592800 


: 
pode orgulhar-se de possuir o melhor longo vila [Oro o aa e SO 
e UM GRUPO DE| E rososis e ET] 

AMIGOS TEOXIO . cxusousarsoas 620800] 


A VENDA NOS AGENTES 


É CANETAS «PAN» |fesscrso cositas vue 


NIZADORA, L.DA — GARAGEM 


mais BTU'S ALEMAS BATALHA 


A melhor caneta esferográfica com | À: Hex Heteuiana Sos — P- pledod 


tinta Telef, 23022 0 23023 
venda nas boas papelarias 


mais resistente 


menos consumo 


Casa Carlos 


CONCESSIONÁRIOS NO NORTE: Comunica á sua estimada clientela 
que realiza nos dias 23 e 24 do corrente, 

INVICTA RADIO, L.va a habi 
Ê . a sua habitual Passagem de Modelos que 
PORTO a sua Premiére, D. Conceição Felix 


Sampaio, escolheu nas principais casas 
de Paris. 


OQUEI EM PATINS Casa Carlos 


Os jogos de hoje, do campeonato 
99, Rua de Santo António, 103 


PERFEITO EM TODO O SENTIDO... MOTOR «THUNDERBOLT»... TRANSMISSÃO 
«ULTRAMATIC DRIVE PACKARD»... SISTEMA. DE TRAVAGEM «EASAMATIC»... 


É MAIS QUE UM AUTOMÓVEL — É UM «PACKARD» 


Agentes gerais para o Norte 


Agência Orey, Antunes (Porto) 5. À. R. L. 


31-Rua Sá da Bandeira—39—PORTO — Telefone, 28171 (PPC) 


regional de principiantes, efectuam- 
-se no «rink» do Vilanovense 


O DESPORTO GAIENSE 


tem reados para os ENTRADA POR CONVITE 


valhos do campeonato regionol de p) 
3 ipiantes, a efectu hoje. disputam 

z É hos — Sem duvida. O Vilanoyense, péiz eua | É ça e ça E 

Na generalidade, 5 atleta quando so: | soruação Dem márece o lugar que ocupa. | no, Srinke. do Vilanovenso sendo a or t. 
fre Uma agressão responde ou procura | Set O io que ná muito não via | (em: Infante-Academico e Sanjoabense 


responder. Iso tem prevocado cenas de- -Espinho. 


a | Ss racáves, que terminam quase sem- ma Ss Cagimito exprtescu-nos | | =COm à eliminação do, Carvalhos da 
pre com expulsão dos culpados. | (7 | o seu reconhecimento pela obra destnvol- | Di ava qdo Asuclação Jo Jogo Vigorosa 
ci lamento, rm doa Cão go rarts, | Vida pela acttial dictcsão, jo, | “CATANO, NÃO ge bieetia 
am Petar E o) —Os melhcramentos intriduzidos : : 
bo dosage EITA aeiao campo e a aquisição de novos cauipa-) Chega, hoje, a Lisboa, a equipa 
FeRvo um Jogador que cumpre, à cen: | mentos tem ocssichado despesas de vai nacional 
tença que Uma agressão us 3 to. Todavia, cem o sacrifício e boa von- 


: ” 

“agem isto a propósito, dum Caso que A equipa nacional que tomou parte 

preentiames “quando, do jogo FO “de no torneio, de Montreux. chega, hoje, a 

pe e pe uma carga | 9 at ro do ão tina entisiastica recenção Os Drlosos es DO FINAL Di 

Foméão Shar 2, do ecgundos quo | Co em dele da Jus comisoa. Niga eoaatio rute cd O SECULO XVIII E PRINCIPIO 
jo igundo. Que 6 | responder a tantas gentilesae - pata FIO, 


re FP Sud y H 
E ars E z sa Ni “Um festiva omenagém aos E XI SO; 
2 | duelo Geo Realiza, hoje, o último jogo pelo jogadores nacionais - 


— Acha. então, que o título est 
entregue? 


UM GESTO QUE DIGNIFICA 


DRAGÃO CHINÊS CASA ESPECIALIZADA 
225— Rua Monsinho da Silveira — 225 EM CAFES TORRADOS 


PORTO Vende sempre pelo melhor preço 


a o e 
: - que mão estava reseentido. a d ) go pe 
cetá um gesto que dignífica o ibe, Fandino, do Coimbrões o . 4 
Pelo Estrangeiro ae e que, “infelizmente a mundo | 0 El SO ia 88 de Ati o Pavilhão dos Enviar ofertas com detalhes e, sendo possível, fotogra- 
elo 8 raro verificar-s?, Fandino, do Coimbrões, reatiza, hoje, | Desportos, frete tum Testival de hor fias, que serão oportunamente devolvidas, a HENRIQUE 
: «| o ultimo Jogos por partir ina eemana se aos Jogadores uacionass cg n 
CICL do entes |O cefemcentem do P. O. de Gal | páBio paR eo a radar tenis, its e 2 gasto 5? |U SOARES, rue do Alecrim, 68, LISBOA, Telefone : 31048 
Totinni eles “mari E CASIMIRO, afirmou - nos: € o falta deve fazer-po sent bx o festival sera feiia à distribulção dos 
Hotinton: je STA a dureza da prova, por ser long tante, porque o Citado jogadcr era 0 con- premios da F vencedores das 


provas nacionais emocas 160 o 1951. | regional; às 2035. «Informação do dia 
: desportivos, por Manuel Correia de Brito; 
ás 20,45: Música portuguesa; ás 21: Pro- 


ANT és j grama dos estúdios em Lisboa; ás 24: Er 
da Pino E» Rm 


LONDRES, 18 —O promotor dcs com- | não deixou que o meu clube se | dutor do ataque do seu grupo. 


; | bata de pugiismo Jack Solomcna tem classificasse melhor» E ? 
VII VOLTA A MARROCOS |;:&.555<:: 5.55. O Candal vai completar à cobertura 
Ray Rcbinson para terceira ditpuia do] Casimiro da Silva Rebelo, é o entrc- das suas bancadas 


mpeonato mundial dos médios com O | vistado desta semana. Joga a defesa cen- 


Anúncio de encerramento — Hino Ne- 


câmpedo britânico, Randeipn Tucplh, | | fal luxar únde tem dicmado qualidades |. wo ropo Sul da eua bancada, construa Disputa-se, hoje, o XIX Fogos = 
SEE 5 é a vA porta <sá complel le aberta | E novo, peis conta apenas 24 anos, . há tempés, cs directores do Cat: pedi 
O italiano PIAZZA triunfou na etapa para, mebigsoni & oe indo Seicmon. | aresta à fa cuaberação, ao, É Ode | ue degravo em Cimento Come eg trai Lisboa-Porto 
de dgora Clio QUE n é o unico pu- | Para desde os 16 anos. Tipo batalhador. | us local, que só pode ser Utiiizado pela 3 á 1 a 
e Pe gilista no Mundo que tem probabilidades | bato à bola com qualquer des pés € €| sua masca associativa, a actual direcção Hojv, em Lispoa. pelas 11,30, disputa-se H (1) R. AD: (1) 
Tanger Quenaze, em, 5 h. 28 m. e 54 Gontza Cfe, no seu péso. Contavarel, com | uma das pedras do ceu grupc, vai proceder à eua cobertura. ne ee PN PHILC u AUTOMÓVEIS USA 
s., à média de 36,474 Saca tom Cembito para o tuo mundial | apcca dá 1949/40, 4 médio de ataque. Na | Teonardo, dos «Azuis Eborenses», | “BSS; c. po porto — manuel 304- | DE fama mundial em qualidade || AproveNtENTES. DE ROCA 


dos meios-pesados, entre Jock Maxim €| época ecguinte, após alguos jogos nas 


Cockeill, ind: dent: te 4 ue Y d; ã hr 
ALVES BARBOSA e MOREIRA DE SÁ Dn 10 do Junho, data em que | secvariuo Elncipal Fara difeia aireno 


no Gai quim Madureira; Joaquim Marquea Rela, ORGANIZAÇÃO PERFEITA 
Armando Pires; Filipe” Bastos; Armando WE RS Mu” KAPITAN 


DATE E Cockel « Turpin' se defrontam para u | belo esu aprumo e correcção, fol nomta-| — Treincu, já, em eJcão de Dcusy, 1.00-) Campos: Manuel ant : RUA FORMOSA, 107 
melhoraram na classificação geral títito brffânico de Cackei», — REUTER | do Capitão, carão que tem desemp-chado | nardo, um) Seis antigo, simpavcênie, que | Ss fibéio Teixe ua: Pauto Silva Claro; 
cem verdádeiro agrado, = | enquanto pr viço militar fez] É f rique Fabião, es | À CITROEN O... 
AMANHA, EM FEZ, É O PRIMEIRO DIA VOLTA CICLISTA A" ROMANDIA EE ta: E apar e a as quarto “do grupo dos «Azuss Eborimsto» de) DO Va pie ado TAN e RES - 
' qu “rosto: O jogador | er creira RENAULT Joaninh 
; rca com | — Esemento que ecune apreciávela qua- | Ferreira. nina 
DE DESCANSO O italiano Carrea ganhou e que mais gosto. O jogador fica a enre-| DO VILANOVENSE — Carlos Grijo, SINCA — 8. 
a 2º etapa die par ia her | úídades, COnCi O eos na PEA nu DS, SPORT C. DO PORTO = JesdMia- F |] N A N Ç A S PEUGEOT 204 
(SERVIÇO ESPECIAL PARA «O COMERCIO DO PORTO») GENEBRA, 18 Andrd “Carreo, Sta | docovtra que: dice: Qluitou E tar fera a OPEL — a q É 


TERRAPLANE. 


Jogos para hoje 


* tirada da prova ciclista | reta? 


tapa de ont em história resumu- p ce fosse feliz, dizíames, estaria classifl- | ano, ganhou a RAR E RES 
aa Seg ABA de, ontem, tem história seeum: ce fosse feliz, dizlançe, estaria, Clois; | VOLTA DE ROMANDIES, Cobrindo 201 | TU Ramalhete. do Vilanovense, e Jc&c:) O extremo-esquerdo do Olivelta | , |, A E FOURGONETTES 
xal, acusam o csgotante estcrço do dia | tem mala acentuado atrazo mas, pode, Egas Rendo, Erro TORO Lao do Spotbna dai Plicado que do Douro, Tarruca, sofreu uma pie sara aNNICOM para hoje 08; dt, BEDFORD — 614 kgrs, 1951 
, . q ) : z : po, cia es os; 0. EE 
anterior. O calca, que tm aido o dra da | Idncrario,” agora” faverece-t: E” precigo | Hugo Kobiet, suíço e c nolandês Wagt- | alia à facilidade, de, desmarcar-ee. O del distensão muscular DIVISÃO DE HONRA Compras Vendas | À AUSTINceutilitária—s lug. ou 
flagelar os atiétas, À quinta tirada não | notar, o que desculpa a cituação do cor- | Mana. que ganhou à Ilrada de ontem, ter- | gundo, de espírito lutador. torna-se nor (Jogo de repetição) —Fontainha BESFORE Suor 1948) 
dE Seucaméto. eselaçõto has cas | redor: do EC. do bôrio. que Múreica | menará hoje em O Vi nMiASi tese À | sadtar Pela mantira | centeléncioes CS) O esrencieao dO ag Cine | OS CAN PEONATO DE JUNIORES Londres sosos 80892 | N FIAT s00 — 200 hgrs: 1940) 
ã 3 “pegisa: roca en- Sá, epcca, não disputou em Por- o  WAGTMAR acl ; e o | Deuro, Alexandre Oliveira, mae có P a D » 
eilicação pera Si a vepinar a troca cm | be Sá. eta toi, não digíuioo em Eee. | cabça, com 1 O mé 2 Coppi Ro: ) STR que atridl a actual ciasiticaão | Odo Soc efarrucmo Jesicotu-em: po Jo8o À, paiva ; Nova lorque 28560 28505 
esco Giachere. Este perdeu o quarto lu- | tem grande influência na sua exibição. blet vão em segundo lugar com 11 h. 1m. | do seu clube? derávela do | Sentra o F. C. de Gala e sofreu uma 2 horas; F, € : iguciros, na | Suiça ..... 6$54  6$60,9 
gar, mas está esparado do seu adversário e 58 segundos. pan dE ADAido alatonaão im T. Não devendo ginhar | Constituição “ás 0% Fontainhas-Vigoro- | Holanda 7553 75604 an emenle 
E sea gem. Dez Segundos pre- cação & é . em ct o maio próximos. E” mais uma | sa cm Vila Muã ds 9,30; Vilanovense- e 
por escassa maigem. Dez Segundos Di Classificação da etapa O «tacho olimpico» será trans | bastante para a nossa má posição é a dec: | baixa que o. Oliveira do Douro eolre. | Academico, no campo no Vilanovense às | Noruega IS00A  4504,6 SECÇÃO DE CARROS USADOS 
Hoje, desde que a «Veliar principio.) a ciassiticação da 5º etapa, Tanger-| portado de avião, de Atenas | mola dem devidamente O" desporto. 2,90 horas Suécia 5$52,8 6558,6 [12,00 gotuio 135 PORTOS 
não so registou troca da «camisoia-iaraD- | Quezzane, 200 quilómetros, fol a se- à Dinemarca Sogidores temo-los, e bons, mas esmo- EA . ERRA Gs Dinamarca .. asa  as18A 
ja», Em centra-partida o simbolo desaca | guinte: É s Jegadores il Sae 1080 queis adver- | O torneio inter-sócios do Sporting NETOS 5572 8578 
Ad dorso Kebaili Tea- ESTOCOLMO. 18 — O Comtié Olim | cário marca, Depois a dureza da prova, de- Candalense GOLF França .. $08,1 508,2 
Ddi-so de tão cobiçada distincãd pico Finlandês encanregeu a Companhia | maslado longa, nãe permite que nos pca- NES Ea rs 
Se 1º — Piazza (Ptália) . eres de Aviação «S. A. S.». de transpíriar O | samos classificar meihor. Porque ao con- Tem prosseguldo com enfustasmo. O . Candido Dias L da 
” randes | 2:— Berardo Rulz. (Espanhs) | facho clímpico, de Atenas a Alborg. na | trário, do que sucede com a maicria dOS | gornejo inter-sócios de pngue-pongue. Taça «Alfredo Cunha» Dólares (notas)... 29860 29580 9 o! 
ico rios "a 8 «voltistas Foo geral (Arg Dianmtea (páando Dr ao oa) Cngeecaoo ah “fans E “id aguerr) organizada pita. stoção dfapoelval HO Cruzeiros (notas)  $85  $87 | NOTAS E MOEDAS ESTRANGEIRAS 
vê os dos «vo) 4+— Kann Kebaili (Argel) .. seldorf e Copenhague. Y verificado, são fransinos e | EE Catia . o 
aire 5º — Selardig (França) ......... «S A So lorgará de Atenas em 17 de | tam o campeonato todo, a a do ortes 2 Juca tejo eido Dna efectua-se, hoje, o to: | Pesetas (notas). $62,5 $635] QURO PRATA E PLATINA 


Die qe a qa, ta a) 57 rar Ss pn mao ft É 8] DM CAE dicas ae meo | ss afca do Cd dO co noso O IN Clanitem Bi) ramos bel (Ô S4S B$68] BapEIS O Grebiro “E upocê 
= a K horas 2 - ar E 

gisputada cem Ernie quere sempre | 8º —A. BARBOSA. (Portugal) horas, Nesta mesa eia Sitio e | = = Compreende, a prova está a tindar | 69 Jofe BlarroA ao e ong co Frenoos (notas). pl add 53, Rua do Sá da Landeira ss 

Rod de frente, tornando-se  adversá- | 9.º —Drisg (Marrccos) ...... + t. | Finlandia, até Helsínquia, onde deve che- | « os jogos que faltam «ão poucos. NU) pectáculos,” lemanha (n.) ... 8 T 20134, 20135, 20136. Estado, 230 

$043 $04,8] sECÇAO DE TABACOS E LOTARIAS 


gar em 19,— FP Entânio, ainda tenho. esperanças que au | Pi gia matéria-prima, carecia | Desportos da Mo-»| tira 


fi vencer, e uma «serie» intér- | 10.º — Zaaf (ATE) eme e: k 
Epá ento, disp E [UA ga GL tt tão Eras | soca Tone agp ni 00O FDS Po jcnrarto; da, Jogo! côr embed io á 
ão visitou nenhum dos Ccnsagr: iara, / Os «Glob Trotters» estão no Brasi mpi x e superior, para ter possibilidades de DI> | me. AGI 
a? corredores portugueses, nãu haveria Classificação geral E Quais 08 melhores conjuntos? pia cidade Portuguesa a Antuérpia, vapor alemão «Ferontas, 


— Vianovense e Freamunde. ps Ra Libra, ouro ...... 347800 350800 | Op; GiZDere, Com farto, dito ca 
Taça «Iniciação Atlética» oluro,: fino 39810 39830 | adaiks, com carga diversa Posse: 


Realiza-se, no dia 30 entre filia-| Ouro (mil reis) 64800 66500 
REMO ' Araujo, detesa central do Avintes c | gos dos Centros de Formação Geral | Platina (grama) 130800 140800 


ss LEIXÕES 


ENTRADAS : 

Genova, vapor italiano «Maria Bo, 
cap. Rosse, 413 ton., 7 dias de viagem, 
com carga giversa, a Bagão, Nunes & Gil 
Conde, Lda 


da a assinaiar que enalttcesse a exibi- RECIFE 19 -— Chegaram, hoje. aqu 


ção “dos estradistas. A classificação geral após esta étapa Jos «Harlem Glob Trotersi celebres 2z0s | gy, j E. es K 
Og Corredores voltaram ontem a PSF- | ticou aseim crdenada: , negros do basquetebol que iniciam longa AADIRADIDRRBDARDRABE | Araújo, do Avintes, não tem jogado 
correr a zona franctsa de Marrocce. digressão pelo Brasil. F, P. 

Em grande pórte da etapa, repita-ee. o HM. 


vento fci grande adversário. Registaram- « ; se ; 
uam Er ão tentn divas de cluga?, mas Ca TDeprer (Brança) do por tiro du ia ga prefiestonal Vide: | da Ala n.º 2, a disputa da taça «Ini | Prata fina, gr. 
corredores que es isolavam não pediam Pi E E “nu g ciação Atlética», As inscrições deve- 

Renaud (França) .. 2 Ç 


peonatos regional Par q concurso ao seu clube. E K 
era eee AP eua falto, temose fetto sentir ape- | rão dar entrada na sub-delegação re- 


FESTIVAIS a 
DESPORTIVOS | ncia cons os sro dr Francis e A org) a COR Forman dos Magalhães L ha 
à Sl 


vencer o advestário natural que se lhes 
apresentava de frente, Fol, estames con- 
vencidos, por esse facio que a tirada não 
trouxe à repetição da exibição anterior. 
no que diz respeito a «fugas» é «tsticõess | ql 


Blomme (Bélgica) “ii. 24 U 
Giachero (Fália) 24 4 
Declercq (Béigica) Ju 24 12 
Sciardis (França) ER 


Odorico Dantas Carneiro, presidente da 


Eontet (rança) Camara Municipal de Caminha e o sr. “Apontamentos oportunos 
9.:— Piazza (Tália) mm 24 13 PE urna nda presideDLa SAUDAÇÕES A «O COMÉRCIO SAIDAS 
trapassou a casa dos $6, a média bala Cárie) oco 24 Já nagem aos antigos | Menuel Augusto Fernandes, presidente do AUDAÇÕES A «O COME Funchal, vapor português «Morta», 
di horária obtido” DATi a BOA (Biciua) 24 18 Odo, homenass Sporting Clube Caminhens*, que vieram | apresentou a eua demissão de capt- DO PORTO» BANQUEIROS cam Manias Junior, "eom “esta Civarea 


e 5 passageiros, Recebeu 4 passageiros, 


Jogadores do Sporting Clube de | avistar-se com o 88, Govertiidor Civil do | tão geral o antixo atleta do Oliveira do 


Y. M. DE SÁ (Pcrtugalde . 24 27 EM Castre ab» eti- E po 

Se há a registar a ausência de tem Braga, Sobral e Joaquim ala) Co a fi] Doro, LO a Md poEm Sficlo enviado a «O Comercio do | | Telef. 21861 Estado 71 | | Lisboa, vapor itiliano «Maria Br, cap. 
taivos ara e ethos horária” Tegistada O quejentá, percortido Em Braga, efeclua-se, hoje, a festa de 1 fronteira die “alan sc. | Colegas da direcção. “— H oi Clubs agradece à colaboração pres. onúques, Dolores oras! eto, Clspoa. vápos ponetnisho «Belen», cap. 

é au o omena) É antigos jogadores da perta no « de Maio dos Os “dois primeircs lugares do cam- | NO] aa Ko aboração pres | Greens, Pagamentos . p ' 
deixou do ser aprestável, De fatiô, aPGc | 1a — Camablanca-tadar 207 | tquipa do Sporting Clube de Braga, sem naelonais” de remo, que | pecnato regional da Ti afago des: | a oa comemorar o pet ha) gobrage Ee Too o candes UR P 6) 
Tarse no 5, o à 2 — Rabate-Laraci al Joaquim. aquele clube promove O que vão 1º Car de poseo de deie clubes da vila, Um | + Cloe ; j ú . 
caso para fazer ecbretate, A paca do a PIT para E DO hesatama !censta: Um"fogo “de ju- | nu aPlendida pista do Rio | Minho, | motivo de Grgulho para Ge desportistas Notas, Moedas, Papeis de Crédito | cap. Posima, com madeira 
be rpm ad a O! — Tetuan-Tanger .. to: tra rupo da Casa do Galato Valença. Aquelas entidades fo- | gaienses. aee 
tel denido é coma de Sedalada era Tim REA a Pan QutitaDo) 200 | io sporting de Braga e um êncontro Pelo chefe do distrito, que | —No  Vilanovenee. reapareceu Luis. DESPORTO AD re ana fas oroia: 

3 y Entre à fermação que disputou o cam- | lhes prometey toda à cooperação. que havia sido castigado pela direc E j 
amada, O que motivou alguns atrazos, Pece a 280 | feorato nacional e o conjunto represen. | O sr. presidente da Camara do eeu clube. O B e ento N. (brando) e o mar bom 
que, já cabemos mesmo sem tentativa» O que falta percorrer Tativo que conquistcu o títuio da IL Di- | nha, está empenhado igualmente e “continua por resciver q caco olive. | CORPORATIVO rcio 
a ad vereárioo. à rearcha regulão visão. 1/6. 'P, naqcele dia faça o prolonga: | renec-Despertivo da Póvoa, Nada ee sede 
DE ndo à Velocidade e — Quezzave-Fez (Descanso) 202 até Monção de tudos os comboios | ainda do recurso interposto pela cotect- ç h 
de, quando à Vo ada amido canoa E Pecitasa 112 Um festival em Resende to alaanamene te dota cer Vale Vidade galense. por não ter sido ainda | Campeonato regional de Basquetebol ALFANDEGA DO PORTO TEJO 
aca ? o — Taza-Meknés ii... 266 ga” é estabeleça um combolo especial a | resolvido, 
or vezts quando assim eucede. M à d e mais uma jornada go cam. Entraram. dos : 

olista jo — Meknés-Oasabia.  (Deso.) 230 Resende, em benefício do Desper- | sair de Viana às 13 horas daquele dia. dead uma doi aram. os navios: italiano «Sur- 
E DD e Quê par T CêsublancaMarrakeeh o 26 | gy piende Rm ne cio do 14 hO- | O entuslasmo na vila de Caminha, Por = M. | peonato,pogional de Dasqietenol, que teve ABRIL, 19 | senior, de Génova e Napoice, com 3 pas- 
Feu voto próprio: provecou. Multas vezes cp teranactia cade ars ao ras, um festivas desportivo. cem valioscs | este empreendimento do seu glorioso clu. VESIAIINIILLIDANADAL, credo DO. SEE 1 pRerisos jpdnaa Lisbon o, 378 é trânsito: 
PR pao a do ça E hoeadonsani a age (| premios par é renorore; c Blectrieidade-Teletones 18-19. | Rendim. aproximado ... 2.848.000800 | Zaie, Ambrie. Ludnda, Lobito, Moçá- 
cia rerrbei aca abro: = SatiMazagão ce 149 nm 4 E A O SIT) 


O do Grupo Desportivo Esmaltagem passageiros para Lisboa; sueco «Neptuns, 
de Gotemburgo; norueguês «Enterprise», 


Mário Navega 
- de Bergem, ambos vasios, 


mmoRtiva TE a Ma- je e vo As ' , achi : 
Ra Dito de a a as Navegação). e 


— Mazasão-Oasablanea ... 9? E 


Alves Barbosa e Moreira de Sa 
melhoraram, ligeiramente de 


classificação 

. A etapa de hoje rio Navega organiza hoje, Do «cdi campo 

Og ciclistas portugueses, a despeito de pao es oh de Jogos, um festival desportivo, com à néiro, Santos, Montevideu e Buenos At- 
terem descolado do «pelctãop muito pró- | - Hcje og vcitistae perecrrem a uitim! guinte ordem: Em 19 de Abny E Tishacas Eis abria s rg ae = 


a etapa de 1º parte da «Voltar Quezzane-)  A's 14 hora safio de futebol entre 
“fer Amanha é dia de descanço. o Sport Clube de 5 Vitor-Grupo Despor- 
tivo Gomes Freire. 


vasio; português eLobiton, para Leixões; 


Programa para hoje 
holandeses «Remment», para o Porto, 
DOURO Leixões, Anvers e Rotterdam: «Amouds- 


E A's 14 horas, jogo de futebol entre o a es so nt ao é | EMISSOR REGIONAL DO NORTE ú 
VELA Gapo Desportivo Mário Navega e o Gru. ssa ço - poldera, para Roterdam; «Bil-Ss. para 
po Recriativo do Pessoal da Boa Regu") É Sa nai dA As: 1058: Hino Nacional '-L Anúncio | ENTRADAS : A beta PES ao Rotterdari: pa» 
ladora de Famalicão. e % 4 e resumo do progama do dia; ás 11: Pro- bal, lugre-motor português «Via- NCcUnA; DO Ten ea 


As, provas de hoje, em Leixões 


doe rem eis Ig RETES visado oras testa de homena- | JN E é - é? | grama dos estúdios em Lisboa; ás 12.15: | nensey. cab. Cachina, 162 ton., 2 dias de | (ETPIQUIA para Garça am 
organizadas pelo Olul ç e ' - ope joe 


Música de calão; às 1225: Revista da | viagem, com cimento, à Sociedads de a 
Imprensa do Norte; às 12.30: Música por- | Transpóries Marítimos Judith, Lita, gajos 


+. Atlântico Ê 
' . o : E | tuguesa — Fados e guitarradas; ás 1245 À 
S o Lisboa. iate-motor português «Teófi- 
D ; : É ; Orquestras e vocalistas ligeiros; ás 1: » ps 
Iniciam-se, hoje, em Leixões, as rega- : ; era , Ê 5; (ds jon; cap. Patrício. com carvão. 
fe e de Cvergar a camisola de gula, | tas Inter-clubes provas em Andorinhas Pesca desportiva o - É a Programa dos estúdios em boa ds | q AVÉITO, vapor portugués «Dione» cap. DR. MENDONÇA E MOURA 
porquanto esteve, já separado do prl-|e Snipês. respectivamente, às 15.30 = 15.40 J E anã Es eim oi qu go: | Madalena, em lastro. OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
Dn e cificado pela minima. diferença | para disputa da Taça «Atlantico é Tro- | Entre Granja e Miramar, efectua, hoje, ê - A E pd da pr Rotterdam, vapor holandês «Vicuwa. | Rua de Aviz, 13 —— Telef, 28195 
de 43 segundos, e no dia anterior devido | feu «Maktub», organizadas pelo Clube da Dás 9,30, o Fluvial. um concurso inter- SR n caso do dia ou cançonetes: às 2015: | poider», cap. Dullemen, com carga di+ , e! 
im «furos tinha perdido 51 segundos, | Vela Atlantico. «Sócios, em duas mãos, A magnifica pista-do rio-Minho , x Ptúeicar les malha; o ds 20,90; EN OMAAEtO, ss 


r ” q - q . ” my ) 
Ee ; ? y | 


E a a SI 


8 Domingo, 20 de Abril de 1952 - e O Comércio do Porto 


VEJA E EXPERIMENTE O NOVO MODELO 


AUSTIN-AMO sos 


O CARRO MAIS DESEJADO DA SUA CLASSE 


DISTRIBUIDORES GERAIS: 


x J. J. GONÇALVES, SUCRS. 


PORTO LISBOA 
R. Alexandre Braga, 130 R. Alexandre Herculano, 2/4 


Agentes em todos os distritos e facilidades 


de assistência com legítimas peças «Austin» 


GRUPOS MOTO - BOMBAS 
LUXOR SR, AUTOMOBILISTA 


GRANDE SORTIDO PARA 
TODOS OS FINS SE PRECISA DE UMA BATERIA 


Bidons de 200 litros, vasios 


Servidos a oleos lubrificantes, em estado de 
novos. Vendem-se, em quantidade, na Rua Guedes 
de Azevedo, 51. Porto. Telef. 28707. 


com onda marítima 


Em bela caixa de madeira 

polida e com todos os apor- 

feiçoamentos da mais mo: 
derna técnica, 


Modelo do luxo a um 
preço vulgar ! 


ESC. 2.990$00 


Melhor que tudo... FUDOR 
Prevenimo: os srs. Automobilistas que, para não serem ludibriados, 
devem exigir no acto da compra o BOLETIM DE GARANTIA e 
ASSISTÊNCIA GRATUITA em todo o País. 
DISTRIBUIDORES NC NORTE1 
J. TORRES, L.da 


199—RUA DE SÁ DA BANDEIRA—19 
et. PPU (2 linhas) 25556 Telogr.: «Popular:—PORTO' 


Espanha, França, Suiça, Austria, Alemanha, 
Holanda, Bélgica 


Maravilhosa peregrinação de 34 dias, em cómodo auto-carro, a realizar em Julho 
Visita aos Santuários de: LOURDES, PARAY-LE-MONIAL, ARS, LISIEUX e outros 


Entre multas, as cidades de : MADRID, BARCELONA, LYON, GENEBRA, LAUSANA, 

BERNE, ZURICH, GRAZ, VIENA, LINZ, MUNIQUE. BONN, COLÓNIA, AMSTER- 

DÃO, HAYA. ANVERS, BRUXELAS, RUÃO, VERSAI PARIS, BIARRITZ, 
SAN SEBASTIAN, Etc. E 


O preço não excederá Esc. 7.200500 
Para mais inforinações dirigir-se a P.e ABEL FIGUEIRAL 
Seminário Malor -- Telefone : 2362 — VISEU 


VÁ VER O NOSSO SORTIDO DE 

ANTES DE COMPRAR ÓCULOS PARA SOL, QUE VENDE- 
MOS POR PREÇOS EXCEPCIONAIS 

LINDOS MODELOS PARA SENHORA, CRIANÇA E HOMEM, 


RECEBIDOS DIRECTAMENTE DA AMÉRICA E FRANÇA 
CASA DOS PLÁSTICOS 


Ângulo da Rua das Oliveiras e Travessa de Cedofeita 


Bernard — JAP — Villiers 
— B. 8. A. eto. 


GRUPOS ELECTRO - BOMBAS 
é Te» 


COMUNHÃO 


ase À NOIVA encontra tudo 
o preciso para o acto sole- 


«Brook — Sigma» — ingleses 
(das maiores e mais modernas 
Fábricas Inglesas de motores 
e bombas) 
GRUPOS NACIONAIS 


Dizem muitos lavradores : 
«Basta sor da CASA CASSELS 
para ser bom» 


CASA CASSELS 


-4917—R. Mousinho da silveira 
PORTO 


Mod. 594 W para corrente alterna 
> ML > > > 
e continua 


organdis, lisas o 
tafetás, oto. 


Santa Casa da Misericórdia 
do Porto 


Anulação de concurso para clínicos 
segundos assistentes de cirurgia 
do Hospital Geral de Santo An- E É 
os icicl E 

FERE ego Rd co a A . Bicicletas Motorizados, Múquinas de Costura 

E o da Doe eq mada Anarelhos de Rádi 
A. o 4! lecisão > N “E 

de Mêcsareios e nas capelos de Nossa | Pota Mosa da Santa Ca da o) pare e Radio 


PARA NOIVA 
Sodas, tovidos do lã, tules o 


à Fo vóus, doademas o mais 
(REQUEST Daio mr OL tên0OE fica 

CONFECÇÃO DE VESTIDOS — MODAS 

A NOIVA — Clérigos, 18 — Telefone 22655 
FERREIRA DE MELO & O. 


A firma Max Balk — Solingen — Alemanha, ofereco aos compra- o AN O nO ssa 


dores das suas famosas lâminas «PENSUM» n.º 6-8-10 


rtadore: n com 0% 
j tab Milo Noiso pigrata a e límina «Pensum» faz 20 a 30 barbas. 
Ea - j vid, a” p E k 
— Para o phsraVãos” Anlos, do Extabolebimento ) seis lugares (do clínicos Segundos | tar-1há 0 fo sao gd A 
4 ENS Humanitário do P»-%: de Nova Sintra | assistentes de Cirurgi o Hospital Doi 7 K q 3 l 
LAUSPERENES — Nas Igrejas: | do Alto da Vila (For do Douro) e do | Geral de Santo António, aberto pelo | q, notando na Farmácia Vitália, P. da Liberdade, e nas boas casas |' 


Monte Pedral. a A 
das Desamparadas, des 10 às 14 ho-) CAç 930 — Nas Igrejas de S. Nicolau, | Anúncio publicado no «Diário do| — ponresentantes e distribuidores gerais para Portugal e Ultramar ; 


ras; Bonfim, das 10 e meia às 13 h0-| da Senhora da Conceição, da Foz do | Governo II Série, n.º* 22 e 28, de 26 


Tubos de ar comprimido para encher pneus 
pequeno formato, muito portáteis e muito cómodos 


: 1 Douro, da Misericórdia. do Cart e de de Ji di 3 — 
Sri E onFaL qu Antdorisotáio del Carrão (6 A | 6/98] datdáliero ema MODECO-L. e) OSTA, L.da Preço de cada tubo, completo «» 350500 
5 de Nossa Senhora da Silva, do Hospital] santa Casa da Misericórdia do — preço de cada carga Boer o 5$00 


sas Marta Pia, das 6e % às 17 horas, do, Sato, António e de Santa Catarina Porto, 17 do Abril de 1952. 8459 RUA RICARDO JORGE, 34 — TELEF. 27502 — PORTO A VENDA NA 


SOCIEDADE PORTUGUESA DO AR LIQUIDO 


—LISBOA: Rua Quinta do Almargem, 14 


CNAS as areas de Parannos. da D. Alta Moutinho de. Sonsa Costa 
Engenheiro Duarte Pacheco a ao e O Vice-Provedor, em exercicio, MISSA DO 30º DIA 


E o oem 
Comemorand lversári ace!- | de Ramalde, dos Congregados, da Trin- | yosó Ferr ' à = 

mesas temorando, o gaiereário Go ater, | dado, dos. Cuemelitas de 8.º Frôncisoo | 090 Ferrão de Tavares o Távora PAPEIS PINTADOS (Estrangeiros) A sua família agradece a todas 

mandada rezar, ontem, pela Companhia | de Santa Clara, de S, José das Taipas e EIR as pessoas que assistiram ao seu 

Portuguesa Rádio Marconi” uma "missa | do Seminário de Vilar e nas capelas de CASA FIGUEIREDO funeral e igualmente agradeco desde 


— PORTO: Rua Justino Teixeira, 657 
por sua alma, na capela de 5. Gabriel |S. Jogquim, de Pradeios, de 8. Crispim. $-11 Teletone, 25438 já a comparência à-missa do 30.º dia 


ano da “ms tação “do Vono | ain do Tatui us Suri ds que, Ferá celebrada amanha, segun) VEDAÇÕES DE TERRAÇOS PELO SISTEMA 


de Serralves, da Casa de Saúde de Santa 
Ao piedoso acto, que foi celebrado | de Serralves, da Coca do o e tan y da-feira às 10,30 horas na Igreja à 
pelo rev. Penha, condiutor da freguesia | 1 do Nossa Senhora dos Anjos, de Mon- SIEMENS dos Congregados, 8451 INGLES : RUBEROID 
X ' púbelo, de-Ganhi Uatariad! Crndelo)i [A Da ÃO TAMENTO DE TACOS A MASTIO; QUENTE; ENCERA- 
derico Uirleh, o gócretário geral, ar eng: | soldados, da Senhora, da Saúde, da capela ENTO DE-SOALHOS PELOS PROCESSOS MAIS MODERNOS; 
É 2 u do Hospital do conde de Ferreira e ao ALÉM DE 100.000 mi em OB) — 
junto da Rádio Marconi, sr. coronel Al- | Carmelo do Coração Imaculado de Maria 3 A Be E OLER Do  ORTo TR PRP PEITAR: 


varo da Fontoura, os antigos chefes de | (Francos) 
gabinete do eng.” Duarte Pacheco, srs,| às 10.50 — Nas igrejas do Santissimo ' SOCIEDADE DE. BETUMINOSOS E ISOLAMENTOS, L.DA 
Rua da Madeira, n.º 92 Telefone, 24615 PORTO 


engs. Rodrigues de Carvalho e Carlos | sacramento, de Nevogilde, de Miragala, 


Alves, o representante da Escola Prá-|da Foz do Douro, dos Clérigos e de TELEFONES, ER ) 
tica do Artilharia, o presidente da Junta | Nossa Senhora da Fátima e nas capelas at | Escrit.Pombal, 100 = IM 
DAS MELHORES PROCEDÊNCIAS 


das, Obras PubcAs gne” José Erê | Bairro do Ameal, da Casa dos Filhos dos RÁDIO 


de Freguesia o muitas senhoras, Da Rá- | de Nossa Senhora da Esperança, do Se- à x E ; à y 
o presidente io nhor do Socorro, do Colégio dos Meninos AZiZ] Agradecimento e missa do 7.º dia 

Pinto, eng Matos e Silv o étis de | Porcannarados 6 do Hospital do conde de | 1,5» , à» de águas, aço para veda- Suas filhas, genros e mais famí- 
serviço, engs, Alexandre Cunha e Men-) Às 11 — Nas igrejas da Sé Categra!, | ções desde 8$00 o metro. Vendem-se, lia vêm por este único meio agra- 
decer às pessoas que so dignaram 


des Barbosa e outros funcionários &upe- | de Paranhos, do Bonfim, de Cedotetta, | Silva & Dias, Lda, Rua Fontaínhas, 
r assisti: ao funeral, bem assim a 
MOBIÍLIAS ficas aqucias que de quaiquer forma 
E se a! 


riores, de Santo Ildefonso, de Lordelo do Ouro. | 19 — LISBOA, 1376 
ciaram à sua dor, a todas 
PAPÉIS PINTADOS 


is da missa, fez-se uma romagem | da Trindade, da Lapa, do Terço, do 
no Josos do Camastco que Wilco CEO da Nitória “a nas” capelas “do” enmaibbcio Papeis Pintados am à sua dor, a & 
o seu profundo reconhecimento e 
PARA TODOS OS PREÇOS Ea DR oa a nanE ARRAN «A BANNER ade UP-TO-DATE 
oncn pao do gantatimio Sadat, OLEADOS segunda-feira às 8 e meia horas na 
debe junio do” mommento aii cone. | Garrido 6 do Car das para soalho e passadeiras do olvado | | Igreja. da Santíssima Trindade, MAJESTIC — BINTJE — EIGENHEIMER 


: ' E II CécTO âma, | da Foz do Douro, de Nossa Senhora dos 
ra O cenvitãa de Conservação da | Anjos, de S. Roque e das Almas de Sant | Desenhos ricos — Preços pobres 
das Estad 
Às 12 — Nas lerejas de Cedoteita, TELEF. 25660 Porto, 20 de Abril de 1952 
Santíssimo Sacramento, de Paranhos, P P RODRIGUES ; : 
gantiseimo, Sacramento, de Farahos aa | POMSO (O FOLQUe FORMOSA 177 Delmira Sousa Pinto da Rocha 


Junta Autónoma , que geom- | Catarina VASA SILVA 
rh4 f Oca As 11,30 — Nas igrejas da Senhora o : 
DO Deaio E ego um ramo da | Conceição, do Santissimo Sacramento, Lólos, 59-B-1.t — Telef, 21467 


Electro Iris, L.da 


e dos Congregados, de Santo António das e. Gracinda Sousa Pinto Lima & e 
HORÁRIO DAS MISSAS | Antas da fiscricorcia do Eram, PAÇÓS DE FERREIRA Josó Luis da Rocha Centro Agrícola e Industrial L da 
dos, Carmelitas, dos Clérigos o da Lapa. ato R. de Costa Cabral, 443 Evélio Lima da 
AOS DOMINGOS E DIAS SANTIFI: as igrejas de Cedofeita, da E Telefone 41971 — PORTO | ERR 


307— Rua de Santa Catarina, 309 — Telefone 25865 — PORTO 
Telegramas c«AGROS» 


30 ANOS AO SERVIÇO DA LAVOURA 


Senhora da Conceição, da Trindade e r, 
SADOS NAS TOREJAS E CAPELAS | ca gados e da capela “as Atas | Bons quartos c/ água corrente quen- 


Cedoíeita e Senhora da Conceição to e fria. Bons ares, recomendado 
santificados, as seguintes missast 


pela Ex." classe médica. 8479 
As — Nas igrejas de Campanha, FIFI (Especializada) 


“BRASIL | António Madureira 


N Se V Ex. deseja obter informa-| 4 cd a : 
AS EMPRE Ê gradecimento e missa do 7.º dia £ 
ões rápidas 'e: completas sobre ven- 
capelas de Nossa Senhora da Fátima, de | conserta e moderniza exclusivamente car- pg AGUAS SANTAS 


das de prédios, congelados e outros] Sua família, agradece a todas as 
Nossa Senhora dos Anjos e do Hospital | teiras para senhora. Admire og lindos or!: RA é +, dE A e o 
uer assuntos, dirija-se a Car- | pessoak que assistiram ao funêral do 
do ça ao aacadoro nazi | mantas oa acabo da pt DE CAMIONAGEM quaisquer assuntos, e Sunão, | Pessodê que assistiram ao funéral co) Maria Rosa da Silva 
Bonfim ide tsanto Diem do O ISS eiss res | VENDER grande edificio próprio | 138-2.º-Esq. — PORTO 7946 |ma lhe manifestaram o seu senti-) Agradecimento e missa do 7.º dia 
o O de enhcea da Concuição, de i ia]|pPara Garagem, recolha o estação de mento. Participam também que ama-) * e á 

do (Douro, ida cantora (da Concaindo: da Propriedade Industrial | crvico, com todas as comodidades. nhã, segunda-feira, serão celebradas) Sua familia agradece reconhecida 
Ramalde, de Santo António das Antas Patentes de invenção, registo de Agua e luz trifásica. Rua Santos Missas no Porto, na capela das Al-/a todas as pessoas que se dignaram 
e do Terço e nas capelas da Imaculada 4 Pousada, 115 (próximo a Fernandes E ACAO à mas, às 9,30 da manhã e na 'greja | assistir ao funeral da saudosa ex- 
Conceição (ao Monte Pedral) é do Asilo | Marcas, Bomas, Mesenhos e modelos | momás) 8s70 ; Matriz de S. João da Madeiro, às | tinta, pedindo desculpa por alguma 
e 7a A PAD POTTOiT 1 USTaR 10 horas, agradecendo desde já às|falta que houvessem cometido, e 


Às 7,30 — Nas igrejas de Paranhos, da | do G TE 
rode do d bonra as Ga mpannts | do COLD ISAntA 07 Lisa 141] pessoas qlie possam assistir a estes | participa que a missa do 7.º dia, será 


" 

do) 8): José das: Taipas, tds /Bi João Ncvo jedosos actos. celebrada amanhã, segunda - feira, = 3 ” = 
e do Seminário de Vilar e NS: p : Vs E Tv E 
da Lada, da Ramada Alta, de BILHETES DE ASSINAT - pelas 9 horas na Igreja da freguesi 
dis fics Demo Ja Onça aan Porto, 20 de Abri do lost, “Jide Aguas santas poio que cce its BANCO ALIANÇA 

» a] a "| PARA UMA vi (eee 7 e 
Vit e do slercão Ame CN BUH CEM aIamA OE toa A FAMILIA | Sgtndeco a comparência a este pie-|3 

FUNDADO EM 1863 


As 8 — Nas igrejas de S. Nicolau, ae a 
siga, CONCURSO PUBLICO | re Avenida dis Aliados, 87, Porto — Hnde Telegé. CBANGALLO 


Nas igrejas o capelas públicas do 
Porto, celebram-se, aos domingos o dias 


GRANDE LEILÃO 


HOJE, de mobílias completas, moveis avulso, roupas, rádios, cofres adornos 
e enfeites, terno de maples, estofos diversos, quadros, candeeiros eléctricos, loiças, 
cristais e tudo mais que se encontrará exposto para venda sem reserva de preço, 
na: ANTIGA AGÊNCIA DE LEILÕES DA RUA DE PASSOS MANUEL, 60-64, 
DO PORTO (fundada em 1891), 


AGENTE: — C. MESQUITA — TELEFONE: 22733 


O remédio caseiro que dá força 
aos nervos e alivia as dores dos 


A FAMILIA 


ria, de S. João Novo e do Postigo do 
Sol, e nas capelas das Almas de Santa | CG. P. vende bilhetes do assinatura, va- 
Catarina, de Montebelo, de Requezende, | lidos por uma semana, 1 mês ou 3 n.e- 
Papéis de crédito — Cupões — Cofres Fortes 
Correspondentes no estrangeiro 
ga Senhora, da, Saúde, ndo ads se até Correspondentes no Rio de Janeiro: Banco Aliança do Rlo de Janeiro 
guia Seis; e As A CALMAlg AS | ae md | (0 o o AB jp E SA Peti E o a befal 
Coração Imaculado de Maria (a Francos) | Ac Classe Maio próximo, as quais serão aber 


Cedofeita, de Santa Clara, dos Congre- Para facilitar as viagens entre os 
Telefones: P. P. G, 23657 e 28658 
O Sanatório D. Manuel 11, Vita | PRE 
doa dota a onio ge | 5e5. 6 que traduzem apreciável reduç.o DEOLINDA SOARES 
Trabalhad Emissão de cheques de viagem s/ a França e suas Colónius 
AS 830 — Nas igrejas da Foz do Dou- rabalhadoras af tas às 14,30 horas do dia seguinte, GOMES oo ese. º 

ro, dos Terceiros do Chemo o dos Ektin: | AC, P. tem 4 disposição dos evantamentos LOPOQTANCOS | para ' fornecimento ae materia! de 

tos Carmelitas e nas capelas de S, Jos: | de trabalhadores rurais. de pescadures HEMOTERAPIA E REANIMAÇÃO. 


gados, da Trindade, de S. Bento da Vito: | j incipais centros é os seus arresores, à 
Todus us operações bancárias — Pais « estrangeiro — Cambiais — 
4 a Nova de Gaia, aceita propostas em 
Contumil, de Nossa Senhora da Fátima. | de preços sobre os da: Tarifa Geral Arrotinha — ESTARREJA papel selado, carta fechada e lacrã- D GUILHERMINA AUGUSTA 
da, s 17 horas do dia 9 deD. 


Carlos Alberto Tarr 


Agradecimento e missa do 7.º dia 


SILVA ESCURA - MAIA 


+ JOAQUIM MONTEIRO DE SOUSA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.: DIA 


quim e da Cerca (Foz do Douro), e de operários (minimo de 10 pessoas) REBELO & DIAS, LDA, A: diçõ tã. atentes nã 

s 9 — Nas igrejas da Sé Catedral, de Tarif tal tlhetes de % À ) s condições estão patente 

Cedoteita, de Miragaia, do Bonfim, de | classe a preços reduzidos Bean, Pos pego O ea Secretaria, nas horas de expediente. FALECEU 
e E 


E Er PE 
ÃO COMERCIO 


Anibal Teixeira Lopes, Sucessores |. 22.72] ETUDO DRA 


seu estabelecimento de causa de 


Sua esposa, filhos, noras, genros 


Na residência de sua filha, D.| irmãos Srs. Arnaldo dos Reis Tar- 
dos 19 de Abril de 1952. Guilhermina Gomes, Filipe, e de seu] rinho e coronel Aníbal Tarrinho que 
E A GERÊNCIA ! | genro, sr. Manuel Filipe, à Rua du| Por lapso não foram mencionados 
Fervença, n.º 18, em Gaia, faleceu] na notícia de falecimento vêm por 
esta bondosa senhora, também mãe] este meio agradecer penhoradamen- 
dos srs. António e Artur da Silva] te a todas as pessoas que se digna- 

CICLISMO Gomes, industrial de alfaiataria e] ram assistir ao funeral do saudoso 
sogra da sr D Isaura Macieira) extinto e participam que a missa 

do 7.º dia em sufrágio da sua alma 


Gomes. 


c AA d a é E flo RC Rua pao Ranci o 1 uy O seu funeral, realiza-se, hoje,|so celebra amanhã na Igreja de ada e esposa, filhos, noras, genro nasos e demais a dulgara ter agra- 
umpre o doloroso dever de participar aos seus amigos e Clientes o fale- | cidade, livre de toda e qualquer respon- ” | pelas 16 horas, na capela do cemi-|N.: S* de Fátima (antiga rua das | decido às pessous que os acompanharam no triste acontecimento ou lhes manifes- 
j ; i a ira | abilidade, incluindo passivo. Por isso, 2 o |p na sapo á s 8 | taram o seu profundo pesar, e podendo ter havido alguma v Vi 

cimento do sr. Augusto da Silva Gomes, marido da sr? D. Laura Branca Teixeira | quaiquer pessoa ou firma comercial, que z tério de Coimbrões - Gaia, saindo o | Valas) pelas 9 horas, agradecendo | por es Dal sai Le Srta ido Ega ra ivo un dar 


Lopes Gomes, genro do sr. Anibal Teixeira Lopes e cunhado do sr, António Rodri- | se julgue credora do dita estabelecimento, aÃ - | préstito pelas 15 horas da residência | desde já a todas as pessoas que Celebrando-se amanha, Segunda-feira pelas 4 horas e meia, a Migga do 7º 


gues Carvalho, sócios desta Firma, os quais participam o falecimento, e pedem o | deve dirigir-se urgentemente âqueie gr. NAO acima referida. assistam a tão piedoso acto, dia, por alma do saudoso extinto, na igreja paroquial desta freguesia, desde já 
ist N ! Manuel de Amorim, a car em fi i Ê contess conhecidos à E T 
favor de assistirem aos responsos que se rezam hoje, às 10 horas e 45 minutos, na | Manuel de Amorim. a carão de aum da BIOIOLETAS «RALEIGH» O serviço está a cargo da casa se contessam reconhecidos às pessoas quo ee dignem assistir a aste piedoso acto. 


Porto, 20 de Abril de 1952. Silva Escura-Maia, 20 de Abril do 1952. 


capela de S. Martinho, em Vilar do Paraiso, citado estabelecimento. ' a Esc, 1.770500 Júlio Santos. 
Porto, 19 de Abri! de 1952. 


Antônio da Silva Marques CRESPG & BORGES, Limitade 
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R É N A Ú | R T «2 litros FRÉGATE» 


Para que todos os Automobilistas possam conhecer devidamente este novo e admirável modelo, 
expoente máximo da Indústria Francesa, temos ó prazer de comunicar que continua em exposição 
no nosso Stand, durante a próxima semana. 


RUA DE SANTA CATARINA, 129-PORTO 


COM A MAIOR SATISFAÇÃO 


SE OUVE DIZER QUE 


ITÁLIA, FRANÇA, SUÍÇA e ESPANHA 


MARAVILHOSA EXCURSÃO — De 12 de Maio a 10 de Junho 
em ROMA à Bentificação da Venerável Rafaela Maris do Sagrado Coração. — Peregrinação 
económica a ROMA, para assistir à mesma Beatificação. De 13 a 28 de Maio 


INSCRIÇÕES ATÉ 2 DE MAIO — Dirigir-se a M, MATOS SOAKES — Praça Marquês de Pombal, ua 
(junto à Nova Igreja da Senhora da Conceição) — Telefone, 40148 


Outras excursões a realizar no corrente ano: EM JUNHO: Madrid, Paris, Laurdes e S. Sebastian. EM JULHO: França, 
Bélgica e Holanda. RASA TOS França, Itália e Suiça, e outra á Escordinavia. EM SETEMBRO a Paris. 


<TENHO UMA CASA» HORNYPHON 


Sociedade Cooperativa RÁDIOS DE NOVA TÉCNICA 


s. CA. RL. 


Assiste- 


os Cafés da Sical andam excelentes 


é Já experimentou os seus lotes 
Sic, Super-Sic, Familiar, Popular?... 


Já reparou na modicidade dos seus 
preços? 


SICAL:—OS MELHORES CAFÉS 


Praça D. Filipa de Lencastre, 29 
PORTO 


FUNDADA EM 19-3-1951 
Sede em COIMBRA 


Rua Mário Pais, 9-2.º — Apartado 151 Mais uma remessa destes fa- 
TELEF. 4536 mosos rádios austríacos acaba PULVERIZADORES 
A, e Nem de chegar pelo vapor «STRABO» HIPÓLITO 
Secção urbana Secções urbana € rústica 


Participamos aos nossos Associados que, Nesta Cooperativa há duas Secções — AGENTES EM PORTUGAL : 


A Urb Restica — e 10 cla: ! 5 
em 28 de Março findo e 18 do corrente, foram — Urbana é Réstica — e JO classes pora quolquer) pADIO PORTO, LDA—R. Clérigos, 84—PORTO MOTORES DIESEL DE 
contemplados por sorteio, respectivamente : As mensalidades são de Esc. 35$00 para a 
A E A 1.º classe e em ordem progressiva ascendem a Concedemos a agência nas localidades ainda livres. 5 A j 

, E ea dA Esc. 350500 na 10.4 classe Entregas imediatas 

x." Sr. Bernardino de Almeida Freitas —Ubi- As cosas a construir ou a obter por esta E LM x rs a 
VEIRA DE AZEMEIS. Instituição, têm o valor de 25 contos a 250 con- EN VIA DECAUVILLE tu a qi a Ld Y 

O Sócio nº 2.422 — 8 Classe Urbano 105, equivalendo, portanto, 25 contos a uma 1. á eme 9 kg/m. completa, dt Ra E O 


ne y bri classe e 250 contos a uma 10.” classe. 
FRA Sr. Carlos Lino da Rocha Júnior — Em tempo oportuno, anunciaremos as pri- Pa gaças é O MELHOR QUE HA SO MERCA 
; j SS dia vibradores, guinchos, e! Canas o tubos para pulv 
P meiras chamadas para a Secção Rústica. SILVA & DIAS, Lda — Rua Fon- | À Sortido “comploto “de csstseiação 


18 3 1/2-6-8-16 HP. 


Para quaisquer esclarecimentos que os taínhas, 19 — (Alcântara) — LIS- 
Cumpre-se assim, o disposto na aline b) | interessados necessitem, queiram dirigir-se à n/ BOA. ais | AMET DA O RO pa 
do art.” 37.º dos n/ Estatutos. Secretaria. - O DURMA NUM COLCHÃO 


UNILOPILI 


, QUE LHE OFERECER: 
Conforto — Higiene — Economia — Durabilidade 
UM PRODUTO DA 
DUNLOP RUBBER C., LTD. 
feito da espuma da borracha 
AGENTES GERAIS EM PORTUCAL 


Gme GRAHAM JR & Ca 


PORTO — Telef. 26961 LISBOA — Telef. 20066 


CURGO DE CURIA AOC 
POR CORREGPONDENCA 


QUEIJO FRANCES 
Camembert 
Pont VEvêque 
St. Paulin 


CONFEITARIA DO BOLHÃO 


JA' CHEGOU O ESPERADO | 


ÃO INSTITUTO LUSITANO DE COMÉRCIO 
RUA DA PALMA, 164 — LISBOA — TELEF. 28034 
Queira enviarmo GRÁTIS, o livro “CURSOS POR CORRESPONDÊNCIA” 


“DEAO: TECLAS” 


E Hidráulica e OO |jmiuspmm 


DIESEL-MECÂNICAS E DIESEL-ELÉCTRICAS 


PARA VIA LARGA E VIA REDUZIDA 


ENTREGA RÁPIDA 
STOCK PERMANENTE DE SOBRECELENTES 


CORTAR E 
REMETER 
SEM DEMORA 
ESTE CUPÃO a 


NOME “menções cam reste emsae messes 
MORADA COMPLETA 


ALUGA-SE OU VENDE-SE, TÃO compona uma MÁQUINA DE era 


«A melhor do Cávado, no luga | | CALCULAR DE TECLAS ACONSE- 
das Pontes, São Verissimo de Tamel, LHAMOS A COMPARAÇÃO COM , 


Barcelos, com água todo o ano e roda | | p 

metálica Francesa de 6,00” de diã- / 

metro. Dá para moagem e serração CARA MAS E MAIS PERFEITA, | 
e tem serra de fita de 1,207 e 2 

charriots e Lmador, tudo novo. Tam- | | MAIS ROBUSJA, MAIS MODERNA 
bém é própria para fábrica de pa-| REPRESENTANTES : 


MATERIAL FERROVIÁRIO, compreendendo 
vagões, vagonetas, carris, etc. 


Autêntica Pechincha x AGENTES EXCLUSIVOS 
Moblia Renascença Italiana de sala de jantar, 10.000500; Mobilia em pau preto, Luiz XV, 5.000500; Mobília Hoiande- HARKER, SUMNER & [Br LA 


“a de sala de jantar, 5.000$00; Rica e luxuosa cama de Bilres; Contador de 9 gavetas, 1.100$00; Licoreiro Luiz XV, RA 
650500; Papeleira Queen-Anne, 600800; Cama D. Maria, 600500; Maples desde 350800; Rico armário Renascença, Pape- 152, R. José Falcão, 156 14, L. do Corpo Santo, 18 
lota D. João V, 1.400$00; Bengaleiro Holandês, 250500; Mezinhas de estilo, desde 80500; Carpetes desde 120500 PORTO LISBOA 
o metro quadrado; Pratas; Pinturas; Cristais; Lustres; Relógios e Espelhos. À venda na Rua Nossa Senhora de Fátima, 125 


Canarana (ad tb A “ 
FRISO DUBLICITÁRIO 
Secção dirigida por LUIS VOUGA = Telef. 22113 


pel ou outra indústria, visto ter mui- | AGÊNCIA COMERCIAL SUECA, LDA. 
ta água. Ver no local e tratar na E 
Travessa das Almas, n.º 18 — Porto. 
Facilita-se o pagamento». 


R. DOS FANQUEIROS, 250, 2.º E.. TEL 32903-LISBOA 
NO NORIE: R. DE SANTO ANTONIO, 2065-208 TEL. 25562 -PORTO 


IV VVDDO COD VDODACODISTICS NTE DOU CUL CUAWUR RU. rota seres 


eo 


| 
— ISOLADO DOS RUIDOS É 
HOTEL MIRAPARQUE 
F. 


BOLBOS RECEBIDOS 
DIRECTAMENTE oa HOLANDA: 


valias decorativas 
Cactus 

Pompons 

Mignon 

Colaret etc 


Não me dou 
= (com êste vinho! 
que desfruta desta situa- 


e fllovo ren As fotografias sá 
PE. po || [A E a s fotografias são 
O foto destoton? || ho Dem R$ recordações preciosa.. 
Y DE CONTENTE a 
A 3 ar ps AN QUANDO É Estime-as, guardando-as nos 
RR: Ê primorosos albuns da PAPE- 
- CAIÇADO LARIA CANDIDO NICOLA. Rar 
PULVERIZADORES dá Linda cloço: NÃO CAIA 
ES a uva EM COMPRAR QUEIJO sEM 
DAS MELHORES MARCAS POR Mas as de hoje são gordas por RES DEA fra é ESCOLHER A MARCA, QUAN- 
o Dbito con niaa Ob En no terdaas derem Falivicntadas!comios Pa Es EUA Dao 
a omo bem assentam seus fatos 
E PORQUE NÃO O COMPROU Vendas avulso. Es PRODUTOS, VOUGA, PROTECTOR de corte impecável. : QUEIJO UNIVERSAL 
CASA MONTECARLO DERCONTÕE FARA, BEBER DA tus BEENDE 6 Pão o Dad a Papelaria CÂNDIDO NICOLA ; 
LANIFICIOS DA MODA Isto é: domo que tomem CASA RR UTO a o tomam MA OANEIGAS so, p ] L FI) T 1) Rua Fernandes Tomás, 525 ME, 
Rua de Santo António. 191 PORTO KROHN ARAUJO, MINANDA & Ur ARA DOO L oie E Fábeia os” ra Rua de Santa Catarina, 44 RT E EPT E O 
Telefone, 23572 — PORTO fazem o 4... R. das Floros, 177-PORTO-Tolot. 22680 PARA CRIANÇAS POR 


ção verdadeiramente 
privilegiada: 


PERTO DO CENTRO 


Begónias tuberosas. Gloxinias 
Hicteiss, Peonias, Phiox, Delphi- 


Lupi Trolliuns, Gi 
NÃO » pREcISO. queran alta ain aaa io 


DA CIDADE E LONGE 


E 
=| 
LEVANTA;SE UM PADEIRO 

À MEIA NOITE 


UEMA = 
E: z DO ENERVANTE RUI- OS PINTORES DE TODO E Sementes de tojo arnal e molar 
| ip WOLADO Dag RuiDos Ve UsB0A/ DO. PROPRIO DAS| | O MUNDO ACLAMAM | | "er esta coisa simplissima: rr ai 
AMASSADEIRA «IMPÉRIO» Ma q PENTEADO | | Qutros predicados que impõem preterência ao OTRA SR oa AS TINTAS ÉLICE lucra em comprar os Pa DT easy 
Isto não aconte d «MARIA JOSE» A QUE NÃO pr E ÓCULOS 
Seo oaa! o LaGO EM RI EP FALTA ORIGINALIDADE, - modernas e modelares instalações ; primoroso serviço de mesa. ÓDICO E ara É . E 
o delicioso — ERA LAGOLINE Ê 
Cas A DA VAL envon moomtmo || Salão MA R IA JOSÉ HOTEL Mi RAPAR QUE meia o cstáioço dos cores grái, à | | Manuel de Oliveira e Sousa | | HonTA PORTUENSE 
« > Fábrica: ua da Kasa 972—6 a eira-. . Rua de Passos Manuel, 187 
Em Lisboas BOBTUGAR 1d Eis oi Praça dg Ad 90-2º Télefonê,, 26245 = PORTO a a aSOSO no PORTO 


UNICO EM PORTUGAL ! Em Lisboa: PORTUGAL, Lda, Eus 


do Orncifixo 25. 


Telefone, 41464 


É 
Es 
e 


Avenida Sidónio Pais, 12 — Telef, 54181 — LIS BO A 
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GARRAFAS USADAS 
de Cerveja, Laranjada. Gasosa e tipos = 
diversos a preços baratcs; Rolhas de eor- 
tiça. Casa Ribeiro — Rua S. João. 67. 


CECTITILIITITILITI TE! CHEVROLET 


A IMPÉRIO  |rsicpio comido que tosa cam BEDFORD 
À L U G U ) R ES Continua a distribuir pelos seus estima. Sinto Pins —"Peleone, EPaçeo o BATATA DE SEMENTE 


BEDFORD 
Bs ESTRANGEIRA 


MÉDICOS| 


DR LEMOS PEREIRA! pp roaNCISCO D'ALMEIDA 


CIRURGIA GERAL 


OPEL 


GENERAL | 
CADILLAC 


KBELY 


dos clientes, mi de contos sobre DOENÇAS DAS SENHORAS — PARTOS 


ANDARES — ALUGAM-SE hipoteca de propMedades e automóveis. BRASISTA fun do Bl fio PORTO 

Com Alnda dispomos de pequenas quantidades a (O RAD Consultório : Av. dos Aliados, 184-1 
aerea bo Toa rei ORGANIZAÇÃO IMPERIO para a venda de refrigerantes. | das excelentes varitdades ARRAN-BAN-| JOSÉ CARNEIRO DE MELLO J.* OLDEMONICE Ria 1á do Outubio, l4o — GAIA Telefone, 22066 

De rotorista Medo pedeado a Roca aro | A mais completa Organização no genero Boa cominho. Carta à Redacção a O. P. | NER, ARRAN-CONSUL, UP-TODATE, PONTIAC comam TOlofODO: (61680 6 910654 || SUO | óofdânoio 1 E do Alvares Caliral, do 


+ % TUA DO BOLHÃO. 146 TELEF 25445.PORIO 

Bado. de QONStTULS. Ver -tadogi oo ia Rua Santa Catarina, 180-2.º = Telete 24558 8545 | ERDGOLD e BINTJE das melhores pro- E E 

Rua da Constituição, nm 7a 68.“ uiDá sedências e selecções. “Aconselhamos cs GS. Mm. G. Dr. Adriano Marinho = 
" nós s/ Ordens, Ants AD, 

ANDAR —ALUGA-SE > | APRENDA A DANÇAR.. LogoMaVEIS E SENIFIXAS DR. ADAO MELO TAVARES 


que se esgotem 15/20 e 20/30 CV. — Motor «Buick», 6 cil. ú SARDINH DOENÇAS NEAVOSAS vos 
para industria, escritório, armazém, Rua | Senhora ensina, pritica e teóricam jastos, Fernandes & Magalhães, L.da | — Tupias c/ motor e p/ correia — Bidons ANTON I) DIN A, LDA Praça de Carlos Alberto. 110 — Fe: 26344 | ORTODONCIA (Correcção da má posição 


da Alegria, 12! 8549 | todas as danças. Rus do Almada, 365-; E 200 Nias Ro iguel Bombarda, 135-D, ONOIA Ieorateção ca ini 
TESS UR RaES Sala 3, das 15 às 24 horas Trav, Yernandes Tomaz, 108- PORTO | pes o SGAN Cata SADO 
modernos, com trifásico e fogões eléctri- | ABUNDANCIA DE CAPITAIS “7 | MAQUINA DE ESCREVER Telef. 29061 — PORTO 


DR. ALCINO PINTO | ssssizido na Cinica do De eianas. 
ed HOS co ne rd ras 4. 
DOENÇAS DOS OLI “Foz, Telef. 74l-P, — R. Sá da Bandeira, 
EAR ER Cos o DT BANCAS DE MARMORE | Siseit ereto 045 estado nova. rua |] Av Marechal Carmona, 2023 E 
das 14 às 18 horas. Rua do Ameal, nº 342, | móveis, desde 55 “, com amortizações. | ARMAZEM DE VINHOS E PTE radça go UAme! ia, d51b | À Telefone 710923 GALA 
epósito permanente, arvalhido euô pe 
as 


rig 

ENE—R. L Praça de Carlos Alberto. 110 mes nto ja cid O so 
aureiro, 67-1.º — Teles, 2 à a 

ro, 67: Telet. 27885 | em Campanhã, bem montado. por impos- | Tele” Goghg = PORTO, MOTOS USADAS Pela tia, DR. JAIME MAGALHÃES 


Enlace so. Entaboocimanios. E E sibilidade do proprietário. Falar na Ru dito io 

Am ares e Estuhelecimentos SEM MIL CONTOS 40 JURO ANuaL | SO aantobd stonmbaras BiDONS Novos BSA 250 és Word ERA DR. ALBERTO V. LAGOA | No estrangeiro até 28 do Abril 

Z o requisito: E- E E ascoal & Filhos, * — Matosinhos ven- F/N 350 ce. : CRT Td 

nos, c/ 7 divisões, no 1º andar e r/c com | Lemos para culucar «, propriedades ru | CROMAGEM Ê de bidons novos em toas condições de MATCHLESS | 250 ce di ratio Gagada Ver e Han | OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA DE ANDRADE 

estabelecimentos e habitação na Rua das | ticas e urbanas no Porto e P se bem instalada é com boa cliens | preço — Telef. 519-Mi FURO recado dios, o 

race pinta o Dita cRonA Rs er regunaPanas mo Pório é Provincia |tela Motivo é vista Falar na Kum preç elef. 519-Matosinhos. E NEW-IMPERIAL 500 cc Praça Filipa de Lencastre, 22 GARGANTA 
Tendas baratas, Melo de comunicação | Também fazemos ENBRESTIMOS SUBA | Firmeza to — Porto, 8405 | BONS TERRENOS o pinto: Leito. MOTO DOREAS RARA GATO Ao Telefone 28688 0 gi SIRER 

auto-carro via igreja de Fumalde, pedir | AUTOMOVEIS. “com a maior Lrovictse | TASA DE PASTO PASTA-SE— | Vendem-se, Eslar, Rua Caldeira Cévola, | Campo Mártirts da Bata tan sanção | ÁSqde Mal CNO 8 ornhas EuaIRA Da Panda E 


bilhete Igreja de Ramaide ou no eléctrico | do Juro da lei E 7 C, Rua de Sant 211 ou telefonar para o n.º 5224: Bay í á i ENE ECESTTO 
par er. Meme cá | Melon “hu. É qua a “º Pira | om, habitação prtximo, o nova campo sig TUA | cm mit, meme: mentos conti: | Dr. Luís de Sá Carneiro Th “TYrycrig DE BARROS 
eo Po Pe 44 | do F, C. do Porto. — Telefone, E Einhe q 0 istômago os e Fígado o 

Ee TORO Co RR e PI, dios : a inhas de eixo aço macio, calibradas 20 
duo 7 Tem egpnaso GE Rentro, DINHEIRO SOBRE PROPRIEDADES pa ea! a António Candido, de 2 g q a 100 m/m. Chumaceiras p/ rolamentos Radiografias da especialidade 
renda barata, Falar, Rua do Pinheiro, 59 | Nas melhores condiões e ao minimo | TECIDOS, MALHAS, LOUÇAS, ETG. | pav, il div. páteo e garagem a» ad? do automatica ROIAM ARA NOVOS! 6 Uai | Donsultas! das ão 
às 13 ou 1830. João Tavares. 404 | juro, empresto no Porto e província «ó- | Passa-se na 2+ zona, Carta à S. M. A. para 2 carros, óptima construção e coi E PSUCATAS “E Rua do Almada 697. | R. Sá de Band 


Assistente da Faculdade de Medicina 
do Porto 

12 o das 16 às 19 n. | médico do Hospital do Conde Ferreira. 

as — Ti Assistente Estrangeiro da Faculdade de 


re prédios rústicos e urbancs, transac- 8517 | servação, BARROS — Rua M. da Silveir: 5 É do = asa 850 Medicina de Paris são 
DM AE qua C ão ão da e máximo sigilo. ANTONIO n.º 163— Telef, 21489, 8537 El asia Doenças nervosas é mentos q, 
ex 4, s na Rua Conse- ua do Almada, 113-1 8506 j Praça Sidóni -1.º (ao cimo. 
iheiro Costa Braga na 140 e Avc (da da RS CAMISAS DE MEDIDA 3) LA MANIA VENDA o oo aivisões,| Dr. ANTONIO PEREIRA | ávenioa dos “aliades) Telef. 2101 
don aa e, Cunha, CoALINHOR = Com É tBlai (Co! dentro de vasto terreno de' 2.000 m2 e 
tê ç 2 Assistente do Serviço de Partos 
po Es - 1) E N )) À N RNA anos aa » com garagem “na Praia da Granja tal d Ã DR. GONÇALVES DE AZEVEDO 
ARMAZEM / iara Ea Pr. Filipa do Lencastro, 22 a 
PUT ado a K : DO CORAÇÃO 
Serve para comércio ou Industria na Rua y/ OLEADOS CARDADOS 1 | fone Teor ansaa-“Reva meter goooa | DOENCAS DO CRTATO usa 
; CASAS A 4D CONTOS 11) /NSZEZ citei, |] estos EMA qo co à 


—Teler, 22202 246 
AUSTIN da Ruo Formosa PORTO) e passadeiras de oleado Lindo sortido. =, 

ARMAZEM = ALUGASE nica 8 HP, 4 Portas, Magmfico estado geraL | À Perto do eléctrico, com ramadas em o Preços económicos. Casa Morgado Rua DR. CARLOS LIMA OSÉ TAVARES 

E O PEHRS ROTA s Campô Mártires da Pátria, 148/0 - PORTO | À ferro e grande quintal. Falar, Mousinho da Silveira 340 áorê | assistente da Faculdade de Medicina | DR. Ji 

Rua Alexandre Braga, 106, E va | À vessa Campos Monteiro. 24 (ao Te- Praça Sidónio Pais, 287 (Edi Ouvidos — Nariz e Garganta 


Empréstimos dentro do máximo sigilo lheiro) —S. Mamede. 8 cio Capitólio). Res.: Av, Montevideu, | 66 Bronco-Esofagologia 
ANPR MODERNO e aepliio ame re em PEÇAS <PONTIAC -Foz — Telefone, 720498. 54) Extracção de corpos astranhos. das 
Aluga-se com todos os requisitos, fogno A FINANCEIRA : a PEÇ a 2 ncia pártaa é cbtago, 


e cilindro eléctricos, elevador, porteiro, a 
ete, Rua Dr. Alves da Velga, 66 — Porto. PEUA, do e 


"| |NUTOMÓVEIS USADOS | [225 255 a rolo teima |] coma || errar 


— E devoluta. própria para avos amas 3 
ARMALEM O ALUCASE ,g — 5. ma- | DINHEIRO 8/ HIPOTECA nova. com todos os requisitos moder- CASA VON HAFE Stock Praça D. João & 200 5m As 15 nora 
mede de 1 q B481 | No menor juro, fracções de 3 a 1,500 cun- | AVEDETTE—bom para praça 1949 À | nos. com 7 divisões, no 1.º andar, 6 no Rir, Alex. Sá Pinto, LABORATÓRIO DE TE LABORATÓRIO DE PROTESE À 


tos, transacções rápitas e nas melhores | NpRE rés-do-chão. instalação eléctrica retorça- 
FECT .. - 1948 da. Garagem e jardim, na Rua Particular 

MERCURY c/ rádio ......... 1947 À | Honóri. Pavares da Costa, Avenida da STAND 

FORD - 100 HP c/ rádio 1947) | Kepublica Gaia - Telefone 71065 ou CLEMENTE 


HILLMAN . 1947 | TiúBiO pe Rua Sá da o TY (Cd 


Dr. Alberto Agathão Lança 


Cons.: R. Sá da Bandeira, 198-1.º—, 25215 


MODERNA, PRODÊNTIA 
Res.: Rua Júlio Dinis. 559 — Tele£. 159 
Sis E DR. ALÇINO. “MAGALHÃES 


AE CRER TIE condições. COVAS — R. Almada, 97. 
por cima da Confeitaria da: Brasileira. pai 
Próprio para grandes empresas, arqui- 


tectos, engenheiros ete, Falar na Rua Dinheiro sobre 


de Sá da Bandeira, 69-1 1906 ANGLIA 1946 E 
óvei = E CA — DENTES 
automóveis MORRIS 8 HP, : mer eae ; aos : E T 
ARMALENS LH SARACENS EL — pr edros aa á Telefs. 26721/2/3 — PORTO DR. EDUARDO GAMA LICENÇA VITALLIUM 


a | E) ” qa FORD 60 — forrado a couro 1938 
D, João 1 26 (Palácio Atlântico) sala 15 | = mbréstimos sem aralquer registo nos | E oRD 60 — Muito barato ... 1984 Charruas «MELOTTE» / q Doenças do Estômago, Figado, Intestinos dos Austenal Lab. 


lvretes 
— Porto, reler 25541. “ j 
ALUGAM-SE ANDARES edad FOURGONETTES Autrega, Amediaia PROPRIEDADE VENDE-SE tropa staparasoonia o 0 nn to Dad NEW - YORK 
É Rua do Bonjang; * 2591 ) Lares, próximo da eira da Foz, k 
na Rua Antero Quental, 656; modernos Esraido  oa DASAAVONT ARE EAN ôntima cus do habitação “e terrenos dé) PALÁCIO ATLÂNTICO — Telet. 26144 PRÓTESE CLÁSSICA 
com fogão e cilindro eléctricos. Ver FORDSON 350 Kgrs. - 1950 L. Alex. Sá Pinto, 32 — PORTO 1 cultura. Boa situação, a dois minutos do PRÓTESE ESQUELÉTICA 
todos os dias úteis. SS44 | ENSINO DE CORTE LUC FORDSON — Mista — 7 passa- À | am - Apeadeiro de Lares, na linha Figueira- Rua Sá da Band 562-1 
lo de vestidos, chapéus e toda a eiros e outros, a s 4 Ê de obabras boa ataca Linda tam a ua Sá da Bandeira, 5 X 

CABA NOVA toilete de senhora, Estã E g ; & preços g 3 ta: Antônio Geraldo Guimarães — Tra- 
jmiebelonte, aulntas, comodidades, 1a | cul, Ru Sio Antônio GD Pei BEL vantajosos, no | GA NARIOê FLNOTIO : veiça “de "Nova Sintra, 206 — Teler, os E toter. 2inós — poRTO À 
Zona, Ver das 14 As 17, Travessa da Fon. 8674 Raça Harz, o mais lindo presente. Boas too, 
tinha, 76. 8565 PALACIO FORD canárias, aptas à reproduzir, Rua Costa TRT T 
TAS INDERENDER TNBERENDENTE o as a E - Escola de Corte LUC pair si e Cabral, 755 — Telef. 40769. B6os MOTORES DIESEL Uma caneta c/ embolo e depósito visivel. DR. SILVA JÚNIOR 
com cave, dois andares e sotão, na Rua . Pedidos aq Mercado de Canetas — Rua . 
do Lima, 4 B210 (Fundada am 1935) o CASA DE RRORNIO EM PAGO <ENFIELD> de Trás, 170-1º — Porto, Envia-se à co MEDICO ESPECIALISTA 62 
CASA Curso do "Corte E estro em Ta otio | AF azem-se trocas e facili- Vendemos, de construção nova, arança tem mom copo did Finsaguins ár 

Co ALUDASE RESTO RB ARTA a pe a div, quarto de banho, jardim, quinta! Arrefecimento a ar Consultório — Praça de D. João 1, 23-3. 
na Arcosa, com o Le andar para habita. |) Infcricão, áberta, para novos . têm-se pagamentos etc, Fica à £ L t A ie Telei. 24065 — Residência — Telef. 4144 3 
são. o do chã mplo, quo serve nte. Dão-se ini be ou eves impactos Vendem-se « fazem-se Liu, e Ee % 
para. armazém ou depósito, na estrada | nesta Escola, Ou pelo correio, pag o À Financeira — R. do Bonjardim, 249-1+ espe Com. L Priorado us (à Carvalhosa) 14 


au ESB IPMoMa on! puto cstrelo. +" têsoi Força motriz — Agricultura 

Cr fg | O NERD DE QUENTAL Construção — Indústria PREDIO AO PALACIO DR. ADÉRITO MOREIRA 

é independante, intorma ma casa pegada | À ESCOLA NORMAL DE CORT LUG À| Azeite santos Ê Vendemos, própria. para 2 inquilinos é RO OR dial STO contos, Gm intermediários. Rua DOENÇAS DA BOCA E DENTES 

na morcenria do sr. Mata. ese? À n. Miguel, Bombanta 28.7 Alado de (castelo Branco, io E | AO ao our Samira, 49. SOCIEDADE DE ROLA- de Santo Ildefonso, 105. 8559 TUBO» DE Ago suEcOS Praça D. João I, 25-8.-A 

— ALUGA-S ú entes. Entregas ao x ie ras, 
ema be tidos rio e, tanto 8 | E ohapéus a comáçar em "28º do “Ari À | encncmnt — oletone JI500, CANETAS USADAS PORTO SR da "eiearia - 6.80 E Inquilino Independentes quinta, gens; | CESAR Comp BP Oo VA Tao | | DR, AZEVEDO FERNANDES 
Edo PTN A Tem Internato. 8600 À | ALFAIATES Autêntica Pechincha! Pelikan, Parker 51, e R. do Bonjardim, 169 170000800, Autêntica pechincha por. ur- | Aliados 200 EDS A ape [o 

Aa Grande sortido do cetins, crinas, entrete- | Tikú, Eversharp, Sheatters, Conklin, Wa: LISBOA — Rua da Bos gência. Telefone 20081: 20691 | TUBOS DE AÇO PARA CALDEIRA - 


e + Próprio para construção, junto à Capela 
Cede-se 4º classe (60 contos), vez pró-| do Monte da Virgem Falar na mesma.) Eadiodisgnóstico — Radioterapia 
xma. Carta à este fogo! aPH . EsTs 


Para qualquer registo AMLINUU UE 
SOUSA - Rua de Sá da Bandeira 124-1 


las e sargelins. com novos preços na | termans, Montblanc. — Grande sortido, Vista, 180-1.º a a 
— ALUGA-SE CASA ARAUTOS — Rua de. Passos Ma- | garantidas, Rua de Cimo de Vila, 97. à : PASSADEIRAS DE OLEADO INGLESES asa casseu. - | Dr. A. Pínto Leite, Fil 
r: Praça da Ribeira, 19, 8196 Hd |nuel, 259 (aos Poveiros). B542 8562 COIMBRA — R, Mário Pais, uy e oleado para chão, Revestimento mus PA o netaho da Siivetra 19) — Porto, Ex-assistente do Prof, Knothe 
higiênico para o soalho. Bom sortido, q ide! ' 
Sata Au duro Cedofeita, 550, ai casal e um macho, Fali na TE PA E E depara 
e quintal, -6e, 550, o cho. Falar ' = z 
q 5 8440 AUTOMÓVEIS Rua António Candido, 154 — Porto. MARCAS E PATENTES PROBLEMA DA HABITAÇÃO» TERRENO — VENDE-SE RAIOS X 


CARA — ALUCA-SE 
Valente "Perícho * $i Gata O Bia FAZEMOS SOBRE HILLMAN — 1950 


Consultório: Praça do D. João 1, 252º 


CINEI 
To REM Am/m. Máquinas usadas (de be Tolofono, 23030. 
jofono, 


nes modernizadas) amplificadores, TELHAS DE ini 


PROPRIEDADES || Eai ne A no opa | ER EA ESE Beco] AR, RS, UPN 


no. eira, k, rh, Tel , á EE EE 
Telet. 2 RO JURO DA LEI MORRIS-O quintalo por 260000800, ANTONIO Vito PREDIOS A VALE FORMOSO VENDEMSE GARRAFAS VASIAS “IDR. A. PIRES DE LIMA 


CASA DE 3 FRENTES Ultimo modelo CASA — VENDE-SE R9, Rua do Atmada n. DBO vende-se r/ohão e andar entradas erro E 
À Completamente livre e s/ encargos c/ 14 i 4 | tipo champagne de litro, 0715, 0,65 e 03,] R de Sá da Bandeira. 20-17 —Tel. 2L4u5 
EE ep me NO PRASO MÁXIMO DE HILLMAN — 1947 diana R. Firmeza, S/ intermediários. BRANDO SANA | nncires corrente seitdeos” ico to, “por | Vidio branco. grandes e pequenas quan” 


tral, 3 quartos de banho, garagem, fogão ndo, bes quenas quan | 
Rua Guerra -PREFECT — Preço 500 contos, Falar : Mário Borrego | SAD OOOS DO. Antánio Victas, Ria do Ao les a preços sem competência — 
tão “AS enaves estão” na Rua 24 HORAS FORORRSERO 084 —Telet. 21452 ou R. Faria Guimarães Dada Oo a O o à | augusto, Mendes Rua Banta Catarina, | DR. FERNANDO OUTEIRO 
do Campo Alegre. 954. ousa PLYMOUTH — 1938 B14-1. sa | ce SE | a = irled, CaA90O; 882] múdico Eri atório (O. Manuel 1 
4 ópri E CTT TI NET ITR TT] TOTO PREDIOS DEVOLUTOS VENDA DE QUINTAS DOEN 

ESCRITORIO E ARMAZEM x, / A Próprio para praça DA na O NO o 10 Vendem-se em fuma váriuo e em boas EESC) Consultório: pencastre. 22-4:-Esq 

co! n ú le-se, casa o. a zonas enc! com uesites cder- e E 7 4 o] AN raça pa de Uatm - 
Boas iustaluções, Ver e tratar aa Rua do TÁ ONCE, FOURGONETTES gal com cerca de 4000 ima je 80 m. (de y Pe” ara preços agéniveis + Antônio de Valdoves 3! carros renda, G00 tontoe, Telefone, 26715 645 

S 7 rente à menos : jo no lu- R mada, nº 1191 

Ganálão ssa Ras Soria Los COMMER — 1951 gar do Padrão da Légua junto à fábrica 5 , 5 BOLO O a OO O Yes | DR ALMEIDA BAPTISTA 


es IDO ARMAZEM da moagem. Para ver e tratar, falar na - 
Dra A MISTA RUA SANTA Catarino, 100--tectone 270 Estado de nova padaria Santiago, lugar do Soubo. 834 PREDIOS DE RENDIMENTO BOCA — DENTES 


de Monchique, 5 — Porto. E Ver na DAIXOTIS ; Mi] iguno mulio centralço Bando vim fura dê 130,00 “metros , quadrados, Rua Fernandes Tomás, 846 — Tele. utzsb 
FOZ — REZ-DO-GHÃO |. 2 GARAGEM AUTO-MOTORA Vende a Manteigaria Alança— Rua de 4 ! E WU Boa colocação de capital Antônio Ea Ana Pa PR TA RN sao 
Aluga-so electrificado à Avenida Brasil, R. D. João IV, 369 — PORTO Cedofeita, 87 — Telef. 22292, 8285 Vieira, Rua do Almatia, n.º 119-1,º 8.509 id ND Dr. B Guad 
Palitos Crane vi. * OO is EMPRÉSTIMOS SOBRE AUTOMÓVEIS [a | [REA TE GAR om nous [É Anda muito e gasta pouco, R) PUTATA Ei EARCETOE r. Borges Guedes 
GRANDE LOJA SR Te dare MS Vende-se, de “rendimento, comércio , a 6 melhor e mais barata mi | Vende-se, com grande produção em vi ESPECIALISTA 
ou armazem, andares ou salas juntas ou | da maior brovidade é vígilo, Não é aver. | == eo | habitação, Rua Candido asia” AGENTE GERAL nho o O O SS DR NTONTO o a cesta 
separadas no centro da cidade. Para | bada qualquer inscricão no livreto o o| ALUMINIO Faber na mesma ria n.º 91-68 R. CORREIA DA SILVA E A Eua Sá da Bandeira, 405 . 263 
ver 6 falar: telefono 720446. 8566 | voículo circula na posso do sou proprio: | Em Chapa-Rolo-Arame, e Pertis Com) BOM ESTADO 7, % ; E z = 8508 i 
ES, O, — Rua do Banto Ndoton: | pleto sortido. Brocas cilindricas. Machos, | «CITROEN» EM BOM ESTADO |, ,, s, JOÃO DA MADEIRA DR. CARLOS PONCE DE LEÃO 


LOTA o ATUGA-BE E pel 06 nm & Ribeiros, 5 
em óptimo Joc comércio, itua do | nº 841º — Telei, 26206 — Pório, | | Freres é Tarrachas. Marques ja Toro] mitada, Cucujães. 8447 | mem SONGENHGA QUINTINHA A! PONTE DA PEDRA 
Ate de Cuentih S84-800, 5 RETA Bias o o conforto, as devolutas e 


Doenças das crianças — Nutrição 
— Diabetes +25 


de DADE A pastor dass o o ee CASA com quintal de certa de 
EUROPA — BRASIL — AFRICA MAQUINAS PARA CAMISOLAS garagem. Preço em conta; urgente; mo- 500 metros quadrados, próximo de 


Desejam comprar malas para a sua ba- | interiorés, vendem-se em 2º mão, muito | tivo retirada. Lugar das Pintas — Leça do P. Almeida Garrett, 25-1º — Telet. 26:6 
Aguas, O AAITAÇÃO grande quintal, SUN NORBERTO VIEIRA - 214, Kua | EageM, para navio e avião, praia como | baratas. Ver Av. da França, 226 : | Ballo para tratar, Rua das Valas. 465 Rot Pd Instalação eléctrica, 
situação 'multo eaudável, eléctrico à por. HIP 0) T 3 Cc A S de Alex, Herculano, 213 — Telef. 2051, pastas para comerciantes e estudantes ( sta). 5 o O cor Dr Di santo Wi Carvalho 


17, Inf nt Dirijum-se ao fabricante José Apolinário 
Auenta Cata De pago Rua do Loureiro, 33 (pegado às grades | rs | QUINTA — VENDE-SE ou na hua do Coltk CORA, OUT CLINICA CIRURGICA 


PELADAS am $/ AUTOMÓVEIS E CAMIONETES EO RO da Estação de S. Bento). 8505 Com casa de senhorio e caseiro, Rendi- Com os Internatos geral e complementar 


mento e recreio, Óptima situação, a 12 — PORTO. de cirurgia dos H. C. Lisboa (S. Jose) 
MAQNIFICO E VASTO ANDAR, | Amolações de cutelar MOTORES «DIESEL» || quiómetros do centro da cidide: Sem | ba | Ria Sá da Bandeira. 636-2--Esa, — Tele. 


N |» | ESMALTES E VERNIZES 
Trindado Coelho, 32. Aluga-se, Falar na Fazemos no prazo de há 50 ános Cass Tincoo. 4 Rus de Sem, Toon e Teofiux, SOCIEDADE DE CRIS. Entrega Irrediata intermediários, Falar: Rua do Bolhão, Bi fone, 22259, E 
mesma rua, 26-1º andar. 852 : TA! ua do Alma = E dg VIDROS 
E 2 horas ao juro da lei SENFFICHADO | Tolet: 21416. 2061 CASA VON HAFE — E 
í ZEITE FILTIADO ele: h Vidraça de todas as espessuras. Vidro TÁ f 
SALA AMPLA xi iailo REED go Castelo Branço; | amem O e 54 Pinto 32 — PORTO] | RESHEIO DASA PARTIQULAR Visraça de todas ne, espescuras Vidro DR. J. TEIXEIRA DE SOUSA 
para escritório, aluguer 390800, no Angulo Maxima Casa. especializada em azeites sinos de | ESPELHOS E CRISTAIS |, montras | neces tis Urgente; jogo Maples, 9508: Lustre, AJOS; | Diamantes para coitar vidro, SOCIEDA- SOBRINHO 
5 1 EO, W arpete, 45 E 
das Ruas das Flores é Ponte Nova oliveira. Stoks permanentes, Praça de ne e ves, SOCIHDADE Carpe, da o Es àsd6 | DE DE CRISTAIS, LIMITADA, Rua, do O ONTOA QMDiDA 


Ver, dis teis, das 15 ás 17 h. as19 " 7 -— 
ni AY CONFIDENTE quitar doreram bp Teles | DE CRISTAIS, Lda, Rua do Almada, 27 | MAQUINAS Assistente da Faculdade de Medicina do 
fone Sis met | ES TOÍOE 241 2062 Had as marca JAN — Agen-| REDE PARA A PESCA DA SARDINHA Porto. Rua do Almada, 262-1 — Tole- 
m d ida Mousinh DO | e ani Vo Bai Sonar. AUoor. | em bom estado, « outros apetrechos pró. fone, 25154, Residência: Rua do Marechal 
1º " 0 + ! nu n h a 
Dn aa a ERA DIO DRA UR FOGAS À LENHA ie RUAS Indo INáIS ele 4008. | prios, da mesma industria, Falar, na Rua Saldanha, 119 — Foz do Douro - Tele- 


nt peito a ral, Deúnlo para one com cilindro de água, em estado de Herois de França, n.º 301 — Matosinhos. fone. 721179 uu 
lar no mesmo prédio, 7162 | MOTORISTA B K b) C U L A Do RTO. de Apemangdiao E NERO EE ADE T D | V E R S0S 


Na POVOA DE VARZIM 


R. de Santa ;Catorino, 108 — PORTO 


- Livre aos domingos. Rua do Amelxtal, 197 
TI ANDAR — ALUGA-SE (Balrro de Contumil). 8556) p/6.000 Kilos com 4x25, ven- Timo QUARTO DE BANHO BELOGIO DE TORRE A o DR. NETO PARRA, 
completo, cor verde, estado absoluto de elos — Lamas da Feira. vol8) Hi 
novo, Falar : R. Santa Catarina, 1004. « DA já ARMAGÕES, PORTAS, BIOMBOS Nutrição o Endóorinas — Matabotismo 
ssa balcões, janelas, Vende e compra, Rua de 


próximo do Liceu Carolina Michaeiis, 
SULFATO DE COBRE Vale Formoso, 245 — Telefone, 42551. LESS CHE DAM bed dt] 
THORNYOROFT — 1947 Ter. Mel de Castro Monteiro 


10-11 divisões, cil. eléctrico, chauffage, | SENHORA — OFERECE-SE de Alvaro Maia. Castelo da 
Trav. dos Arcos, 230 (ao Carvalhido). | | de meia Idade, educada, católica, a colo-| À Maia, EB 
B380 À car-se como dama de gompanhia ou 49. 

vernanta de senhora só ou casal. dentro 

1º ANDAR INDEP, — ALUGA-SE da mesma idade. Exigem-se e dão-se 


Rua do Bonjardim, 109. Falar no Escri- q a Aq E EST em o a 

Ei Sê e MAUA O Ee, igoogas, informacna "eia, go ; Com caixa do velocidades e dite- Ear BSERES A PROVA DE -O0O sus | om Curtos e prática nos noso, de 
RANA E | CENHDRA rencial. Vende-se em conjunto ou CRISTAIS E MOIDO Rua dos Caldelreiros. 11? — Telet, 23110. | Lisboa, (Dr, Oliveira, Machado) Barco- 
Aluga-se, 8 divisões, na parte alta da cl- | para crianças, inst. prim. ajudar ou gov, — N dll OMoVe seperadamente. Carta ao Apar- Consulte-nos Si | Moutier, Rachel Guimamn e” Catol!); 
dade, c/ lindas vistas. R. da Alegria, 617. | casa de senhora ou casal máx, respeito. tado 76 — Coimbra. Bastos, Fernandes & Magalhães, Lda us DOENÇAS DO APARELHO DIGESTIVO 

E | Dá pio dr AA Pg roer ; Trav. Fernandes Tomar, 108 - PORTO, | Fábrica de Conservas Radiologia do Anaratho: Digestivo.” 
1.º ANDAR — ALUGA-SE Di | em men dl Gastroscopia, Punção-biónsia do” figad 
para qualquer negócio, na Rua Sá dal 79) CONTOS AOS INDUSTRIAIS E CAPITALISTAS Consul A ARe O RAD, 
al mm. SAL MIÚDO FINO nuit 

Bendeira, perto do Café Rialto. Falar. | ao juro da lei. Rua Santo Ildefonso, A PREDIAL DA BATALHA VENDE Moses de luxo. Grande sortido, Cata. | Mais barato. Navio a chegar. ESTKELA | Magnífica fábrica de conservas, situada | Rua do Sá da Bandeira. 658-11. Esq, 


Rua Fernandes Tomaz, 332-1 8522 | Sem intermediários. 


COMPRAS 


em bonito local, com | MORADIA, nova na Praça da Corujeira, | logo ilustrado. Marcenaria Santos — Oll-| D'ALVA — Muro da Ribeira, 44. 144] na estrada do Cabo do Mundo, Matosi. 
í A na ines "independentes. º Rend: esc. | uma ou 2 famílias independentes, L. de] veira de Azemeis esa] — nhos, Leça da Palmeira, constando do | DR, J, FERREIRA MALAQUIAS 
Ta aço Preço, 260 contos. garagem. b. quintal, etc. Preço, 300 contos. terreno de 12.000 metros quadrados, com 

PRÉDIO, junto da Nova A MORADIA, moderna, prox. da Rua de superfície coberta de quatro mil metros Post-Graduat do Serviço do Prof 


Vale Formoso, 8 div. e garagem. Preço, quadrados. Instalações modernas, bom Bock Philadelp) 
3 inquilinos e não, precisa obra 150 contos. É) U L EFA | (0) apetrechamento, maquinismos em óptimo ooitila iadelphia ; 
mento, «11400900, «Prso, (230, otntos GRANDE moradia, junto da Praça do MOTO BOMBAS funcionamento. Tudo de construção Te- APARELHO DIGESTIVO (O o dl 
- | PRÉDIO, novo, junto da Pr, das Flores, | Marquês, 20 grandes divisões e grande Entrega Imediata 


Certa a ao GASTROSCOPIA — RECTROSCOPI 


BRILHANTES O! ta 2 inquilinos é E. quintal. Rendimento. | quintal. Preço de «pechincha», 850 contos, efa Os terrenos, o edifício e as instalações 
actual valor, OURIVESÁRIA. SANTOS 13.200$00. Preço, 210 contos, MORADIA, Sunto, Err R. Pihto Bessa, 9 CASA VON HAFE D E B importam em 3.500 contos. A este valor) Rua C, Castelo Branco, 2-2.º-D.to 
CARVALHO — R. de Santa Catarina 33. | ANGARIADORES — COOPERATIVA LAR | PRÉDIO, à Rua de Vale Formoso, comér- | div. Preço, 120 contos L. Alex, Sá Pinto, 32 — PORTO acresce, ainda oa pai Telefone, 53689 — LISBOA 


ço y 0. Preço, | MORADIA, na R. Monte da Bela, 3 pa- 

MONÇANENSE clo e 2 habitações. Rende 15.800500. Preço, 
aceita Ai ce em todas as terras | 250 contos. vimentos é quintal, 9 div, Preço sujeito, A Do VADaEa UR tricial 

I os SADOS do Pais. Ber desistência esta Cooperativa | PREDIO, na R. do Bonjardim, 2 inqui- | 130 contos. T INGLÊS e NACIONAL A praça realiza-se pelas 15 horas do PARTEIRA-ENFERMEIRA 
LIVR OS |coact saio” corte aisumas poses com | imos Rendo 4g0nto, Breio, És. contos) TERRENO, om Gx40, com, protecto to BAQUINA RECTA outra j 25 de 1 m. pese am 5 de A Do ci do DIA JOSÉ PINT 
pequenas ou grandes bibliotecas. Pago | numeros muito baixos, Sede: Gen. Pl-| PRÉDIO em Silva Tapada, 4 inquilinos. | cença, na Rua e Julho. Preço, o | ombrarse. “Só “interesea em estado de Pedidos ER fábrica Parceria né notei ge Cobrar 15, O 


bem. Livraria Rua Ricardo Jorge, 12 — | menta de Castro 9% Soncão “ d 368 | Rende 25:20900, Preço, 40 contos (soncaas nova. D. À. FERNANDES — Travessa da Matosinhos. PARTOS E TRATAMENTOS 
(ends (EDS att SW | GasA — PRECISA-SE Praça da Batalha, 90-1.º (junto ao Teatro de São João) — Telef, 22615 | regeneração, 199. 8555 | À MOYSÉS CARDOSO & C.]]| Para mais informações: Avenida dos Rua do Mousinho da Bilvelra, 134-2º-D.to 


Rua Mousinho da Silveira | | Aliados. 38-1º, Sala 2= Telef. 26439. 


— COMPRA-SE de aluguer ou compra-se, cui. cução an- 
MOTOR DIESEL — COMPRA dE jog | go, sólida, dentro própio terreno, «é à - — 
gar Preço, marca O caracierítiicas, “| gntal o 'ubundana de Ggia ae ES dd Nas Dara PONTO FATOS USADOS Vacina dos cã 
Manuel Francisco Couto — 8. Palo do | quintal  abundancia de, fcua. R E D A DE s= .V d Telefone, 22389 os ita 

39 ja tuação alta, Para famt- eletone, de homem e mais artigos. Carta à Re- 
pn 0 | a estrangeira. Todos 08 detalhes a ge (0) P endemo s dação a T. F. 8589 Pop MÉDICO. VETERINÁRIO DA 
RE re y 

QUINTA — COMPRA-SE decção a «Countryn. CASA POR 140.000800 MORADIA NA RUA ANTERO BOM PRÉDIO DE RENDIMENTO PERECRINAÇÕES A FÁTIMA Dr Rofuel Moreira 


com casa de habitaçi garta com deta- DE QUENTAL Ao fable Ro Ut Lar 
lhes a esta Redacção a J. P. 8236 £ , À 1 minuto da Av. da Boavista, de Próx, Novo Liceu Feminino, tendo a saír da igreja da Misericórdia, Rua das 
avimentos, quarto de banho, poço, | Com frente em azulejos, de 1/€ EEE) Flores, em 12 de Maio, e em todos 08] À p, do Codofoita, 280:2.º+ Tal. 20314 

SELOS ESCRITURÁRIO 2 pavimentos anto de banhos Ro | p Sem, Sento em, atos de, u/6 | um, estbelsomento comercio jà 8) SEMENTE ABENÇOADA | mois 49 ing, rnorção ná igor Oda 
avulso ou em colecções. Compramos aos a ir lgireras alodial. andar habitação c/ todas as pEte! de Banho completo é cozinha em POR NOSSA SENHORA DE FATIMA - | da Vitória, 69 — Telefoni 
melhores preços. Secção de trocas. (no | com habilitações, mecisase, cinigiremo CASA DE 4 FRENTES didades, instalação trifásica, ete. cada uma. Tudo alugado, rendendo 6 | Tronchuda Penca vinda de S. Paulo 
Porto): Mercado Filatélico — Rua de -se à Santa Casa da Misei Ei Devoluta em Gaia, próx. da Av: dã | Preço 260.000$00, Barato por urgência. | anualmente 31.800500. Não precisa de Brasil. Cada uma dá o peso de 6a 7 | YADRID 
Santo Antônio, 190-2*; ou em Lisboa: | Flor onde se informa sobre as condições Republica, c/ 9 divisões, todas as hr quilos, Devolve-se o dinheiro se não isr | MADRID |, 4 Maio, Cede-se u: 
Rua do Crucifixo, n.º 26. 4626 | de admissão. pes comodidades, garagem, quintal, etc. | MORADIA NAS ANTAS verdade. 25 pesa A Sô é carantida | lugar por 300500. Rua de Cedofeita, 93-3: 

TT TT O reço A com o carimbo do anciro. Depósito: | g. x 
TESOURA QUILHOTINA EMPRIDADO para construção civil é CASA NA RUA VALE FORMOSO |, A SO qtos da Av. Fernão Maga; | PROPRIEDADE POR aso.000s00 Antónia Sousa Ribeiro — PENAFIEL ,, Telefone 22418, Bsgo 

+ o * andar, j , é 

Compra-se para cortar chapa. manual cu | escritório. Indicar as habilitações, casas | 8 q Mesdes quarto de banho completo, | divisões. terraço, quintal, ete. Preço | Composta de um bom prédio de 3 8 | PENSÃO RESIDENCIAL DA TRINDADE 
Moura, 118 — Porto. 8391 | onde trabalhou e crdenado Guarda. se garagem, saneamento. Optima situa- | 290.000800. frentes. c/ várias divisões amplas, SUCATAS Aceitamas hóspedes 5 qualquer hora, 

aígilo se estiver colocado, Carta à Re- Preço 230000800. Devoluta e | BLOGO DE PRÉDIOS servindo para escritórios ou habita Máquinas, Móveis, etc, Rua dos Caldet; | doidas “na” Atores «Bona, quartos é 
SUCATA DE COBRE acção a O. K.- 2a Lie ções. Anexos tem 3 grandes edifícios reiros, 115 — Telefone 23110. 7 | Sd ana k + BL 
Compra ao melhor preço a Revenda de MORADIA NA 2º ZONA Modernos, situados numa das me- | fabris servindo para qualquer indus. 6) Dm 
Metais, Lea — Run Barão de 8, Cosme, | EMPRECADO/A DE ESCRITÓRIO |, Com todos os requisitos modernos, | lhares zonas da cidade, próprio para | tria. Tem ainda 2 estabelecimentos $) SULFATO DE COBRE PENSÃO PINTO BESSA 
99 — Porto — Telef, 51040, 8652 | Precisa-se que saiba escrever à máquina de r/c e 1º andar, garagem, boas di- | 8 hab. é 4 estabelecimentos, podendo | comerciais. Boa aplicação de capital, Cal própria para sulfato, Vende aos me | pro “da Estação, 66, Porto-Teler, 61844 


e dé boas informações. Falar das 72 às) visões, etc. Optima situação. Preço | render cerca de 90 contos anuais, | podendo Tender anualmente cerca de 8] lhores preços, Drogaria da Ribeira. Dro-| em frento h Estação do Campanhã). 


às horas na Rua de Sá da Bandera. | 6 150000800. Optima aplicação de capital. 50000500. Autêntica pechincha. garia Alegria — Porto. TE NOS 16 dO (LU RES TAG COR 


/ A RR SEMENTE MILAGROSA rento quente 6 fria. Diárias compiotas 
ou só quartos. Escrupuloso asseio. O mais 
eme i Emprésa A CONFIDENTE Cd cunho, DE FERRO 
res. Precisa-se. Carta 4 Redacção no E EUCALIPTO GIGANTE AMERICANO — A 
N. 500. — Guarda-se sigilo se estive: y Esta qualidade Rar Co pode-se RRSRAURANDE BARROS 2 F ent fot Eat KZ es 
mprega 2 té fi junho. Proprietários | Salas próprias para banquetes, casamen- 
DOAR q 1 lições individunte | emeesêndo. ME IA ai RCA is se is) po é | o do a e | a, Pr rs Ag RE SRD am 
E - ! E" garantida | almoços: Jantares completos, por * classe e 20 c, = 
todas as danças modernas. Rua Fernan- | SÓGIO CAPITALISTA 4 atarina, -2.º — Telefone $ | poucos anos é uma fortunai or 1400. | 1º é DE cego 
des Tomaz 1D3:Ae = eletono DR | a sema aS SUNT pc Rua ee0000 000000 à bosta Spanatiel Grama, B$00. Pior go Rua dos dosos o Vita nº 66 — cs | dantes que viajem em goso de férias. 


. Carta á Redacção a JS. T 660 


CE cliario uletelorcos demaic corculaçãão!. .. 


O Comércio do Porto 


ANGLIA 


FORD LUSITANA E SEUS CONCESSIONÁRIOS EM TODO O PAÍS 


Mala Real Inglesa 


(ROYAL MAIL LINES, LIMITED) 
Paquetes a sair de LISBOA 


H. BRIGADE Londres 11 de Maio 
ANDES Cherbourg e E 
ALCANTARA Southampton u Ed UR 
H. PRINCESS 4 de Maio 
H. MONARCH 21 de Maio 
O SS Rio de Janeiro | — 
H. BRIGADE E ade 11 de Junho 
É M : 8 de Junho 
FALGANTARA | entidade de 
e 9 de Dezembro 
Buenos-Aires |g qc ami 
ANDES Mligea gato 
3 de Outubro 


»* Este vapor toca também em KEULFE e BAIA 


59 


no Porto 


TAIT & €. 


19 Telefone, 21007 


“Agentes 


Rua Infante D Henrique. 


Companhia Nacional 
de Navegação 


pa «ROVUMA» 


Recel LEIXÕES | nos nos dias;21 e 
S. VICENTE (se conviar), PR. PRAIA (se “convier), PRINCIPE, 
S. TOME, CABINDA, DANDE (se convier), LUANDA, PORTO, 
AMBOIM, NOVO REDONDO, LOBITO, CUIO (se convier), 

LUOCIRA (se convier) e MÓÇAMEDES 

DESPACHOS : Devem ser efectuados até ao dia 24, do corrente, 

inclusivé. 


Ordens de embarque concedem-se até ao dia 18 do corrente 


Vapor <SOFALA» 


(DIRECTO EM 5 DE MAIO) 


Recebo carga em LEIXÕES nos dias 2 e 3 de Maio próximo para : 
LUANDA, PORTO AMBOIM, LOBITO, MOÇAMEDES, CABO, 
LOURENÇO MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE e restantes portos 
da COSTA OCIDENTAL e ORIENTAL com baldeação. 
DESPACHOS: Devem ser efectuados até no dia 8 de Maio, inclusivé, 
ORDENS DE EMBARQUE : Concedem-se até ao dia 25 do corrente. 


e 22 do corrente, ParS to, 
ET e tr 


PARA CARGA E PASSAGENS: 


NO PORTO — SUCURSAL EM LISBOA — SEDE 
Rua Infante D. Henrique, 73 Rua do Comércio, 85 
Telefs, 22438; 22,439 e Est, 50 Telets. 28.021 a 23.026 


Telegramas: OCIDENTAL 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Açoreanos» 


tUNCHAL (direc- 
to), PONTA 


« ERO DE DELGADA e 
ALENQUER» [2:55 


e NEW YORK 
SE eo 
“Para mais esclarecimentos tratar com os Agentes : 


DAVID JOSÉ DE PINHO. FILHOS 


RUA DA NOVA ALFANDEGA, 20 
Telefone, 21141; P. P, O, 21142; Est. 177 


Entra em 26 


Ar carga no 
armazem n.º 


Fabre FEM 


NOVO SERVIÇO DIRECTO REGULAR PARA O CANADÁ 
E GRANDES LAGOS AMERICANOS 
Quebec, Montreal, Toronto, 
Cleveland, Detroit, Chicago 
e Milwaukee 


O navio «POLYCREST» esperado em 28 de Abril 
O navio «KOLLBRYN» esperado em 10 de Maio 


Para carga e passagens tratar com 


OS AGENTES 


ABÊNCIA OREY ANTUNES—PORTO (SARL) 


TELEFONES 28171/2/3/4 
Rua Sá da Bandeira, 31:39 — PORTO 


ELLERMAN & PAPAYANNI LINES 


> 
paro Londres 


Esperado em 8 

para saír em 

10 de Maio 
pf. 


<«CRANE» 


Carrega e sai 
amanhã de 
Leixões 


«LUCIAN» paro Liverpool 


Esperado em 25 
para saír em 27 
do corrente 


MOSS HUTCHISON LINE 


Esperado em 28 
para saír em 30 
do corrente 


<MERCIAN> paro Liverpool 


«STARLING» paro CORK 


woopLank | mta CORK, DUBLIN | Esperaão em 7 
abre io nto | e GLASGOW | aeçer O 


Aceitamos cargas o frete corrido em CONHECIMENTOS 
DIRECTOS pora qualquer ponto do Canadá e Costa 
Ocidental da Africa 


Prevenimos os recebedores das cargas para as man- 
darem receber a chegado dos navios, evitando 
assim. que o façamos por suo conto e risco 


Para mais esclarecimentos tratar com os agentes : 


WALL & Ca, Lo 


Rua da Keboleira, 55 Veletones : 263854/7 


PORTU Felegramus: WALCO euro 


É DEI FORENEDE DAMPSKIBS SELSKAB AKT. 


capeta | BRYNHILD: [ese ve 


MONTREAL SHIPPING COMPANY, LIMITED 
Para MONTREAL «MONTCALM a 


carga em Leixões 


(CANADÁ) quinta-feira 
EDWARDS BRISTOL CHANNEL LINES, LTD. 
BRISTOL | <STARLING> |""2 28º» 


e a 
Agentes: KENDALL, PINTO BASTO & C., LD.' 
PORTO 


SERVIÇO COMBINADO PARA 


ANVERS e ROTIERDAM 
E VICE-VERSA DAS 


CONSTANTINE LINE — LUSITANIA LINE e 
PORTUGAL LINE 


NAVIOS DATAS AGENTES 


Esperado hoje carre- 
ge no rio Douro 
segunda e terça-feira 
Em Leixões 4.º feira 


Garland Laidley 


«REMMERT> & Co, Lá: 


Esperado em 24 de 
Abril para saír em 26 


«ALJA» Wall & C.', Ltd. 


<MARABU> | Aitiridea sairem 30 | Wall & C., Ltd, 
«JROUWEPOLDER>| State ts | Ee de Sa 
«AQNQUDSPOLDER + | Bia Cn | Pepe re 

«REMMERT> | Ester, em 2a de rd 


ESSA SS SC 


Aceitamos carga a frete corrido em CONHECIMENTOS DIRECTOS 
para a SUÍÇA, INTERIOR DA BÉLGICA e ALEMANHA, DINA- 
MARCA, SUÉCIA, COSTA OCIDENTAL DA ÁFRICA, PORTOS 
AMERICANOS e CANADIANOS DO ATLANTICO e PACÍFICO, 
GOLFO DO MÉXICO, CUBA, INDONÉSIA E MALAIA. 


Prevenimos os recebedores das cargas para as mandarem rece- 
ber à chegada dos navios evitando, assim, que o façamos por sua 
contá e risco. 


Para mais esclarecimentos tratar com os Agentes: 


' E. A. MOREIRA & CA, LDA 
Rua Infante D, Henrique, 61 — Telef, 24200 — Teleg.: CAMOREIRA 
WALL & C.A, LDA 
Rua da Reboleira, 55 — Telefones, 26854/7 — Teleg.: WALCO-Porto 


GARLAND LAIDLEY & Co, LTD. 


Rua infante D, Henrique, 13 — Telef, 26206 — Teleg.: GARLAND 


Union Industriele et Maritime 


Para ROUEN 
NM «EIKA » 


A carregar em 23 e 24 do corrente, em LEIXÕES 


| Pora BORDEAUX 


NM «PORT NAVALO» 


A carregar em 24 do corrente, em LEIXÕES 
OS AGENTES 


AGÊNCIA OREY ANTUNES — PORTO (SARL) 


TELEFONES 28171/2/3/4 
Rua de Sá da Bandeira. 31-39 — PORTO 


<INTERCONTINENTAL » 


OASA FUNDADA EM 1900 
21819 Telegramas : «Agencichaves» 
RUA DO LOUREIRO 120, — PORTO 
V. Ex pensa em fazer uma viagem ao estrangeiro? Então 
não deixe de preferir a nossa casa, onde encontrará sempre : 
1— PRONTIDÃO 
2 — COMPETÊNCIA 
! 3 — ECONOMIA 
FORNECEMOS PASSAGENS DE TODAS AS COMPANHIAS, 
PARA TODO O MUNDO E ACEITAMOS O PAGAMENTO 
NO DESTINO 
CONSULTE-NOS PORTANTO — PORQUE, CONSULTAR-NOS, 
«POUPAR TEMPO, ARRELIAS E DINHEIRO» | 


Telefone : 


AGÊNCIA DE VIAGENS 


SIGNIFICA ; 


— SVEA LINE 


Para ANVERS e ROUEN 
S <FIDRA» 


(RÁPIDO. DIRECTO) 


Esperado em Leixões em 28 do corrente 


— 


Recebendo carga em Leixões, em armazens, a partir do dia 21 do corrente 
Este - navio aceita igualmente cargas a fretes corridos (com 
trasbordo em ANVERS) para à ISLANDIA, FINLANDIA e interior 


da BÉLGICA, LUXEMBURGO, HOLANDA, DUBLIN 
PORTOS DO RHE DUSSELDORF, COPENHAGEN, 


(EIRE), 
(Dina- 


marca) SUÍÇA, CANADÁ, E, U, AMBÍICA (portos do “Pacífico, 


Africa Ocidental e Orlental 
e Extremo Oriente 


OS AGENTES 


Agência Marítima Lusitano-Americana 
108-2.º — PORTO — Telefone, 22981 


Golfo e Atlântico) : India, 


Rua da Nova Alfândega, 


Burma 


ESSO 7 ED TE 


PARA DUNQUERQUE E HAVRE 
nm neis <CRICHTOUN>» 


A carregar no RIO DOURO em 27 do corrente 
OS AGENTES 


Agência Marítima Lusitano - Americana 


Rua da Nova Alfândega, 108-2º — PO RT O — Telefone, 22981 


BRASIL 


asjajsa guay Star 13552 | Vora Cruz 7852 
Brava Bornard Laonneo 96:52 
Mor Hildebrando 96-52 
Eu dm Outubro f 
Eva Poron Anni 
H. Princess North King 
Vera Cruz Star 
Yanoyu Atos 


AGÊNCIA ABREU 


FUNDADA EM 1840 


Rua do Loureiro, ay - PORTO - uuvmr — uy028 — 
ena areas pela Pan American - Scandinavian — K. LM — British 
s W. A.— Iberia — Air France — Aquila (Madeira) é Aero por. 
sumiesa eNorte dé Alrisa) Passagens terrestres e maritimes para indo 
Munde + em todas as Companhias Passaportes nrdinárice 

e competentes vistos consulares 


Feletones: cuuzy 


COMPANHIA <NEPTUN> 


Para ANVERS. ROTIERDAM e BREMEN 


N/M «VESTA» . . « Esperado quarta-feira 


Aceitamos cargas em CONHECIMENTOS DIRECTOS para 

a ALEMANHA e portos do RHENO, interior da BÉLGICA 

e HOLANDA e para & SUÍÇA, DINAMARCA, SUÉCIA 
o NORUEGA 


OS AGENTES: 
W. STÚVE & Co. 


Rua Mousinho da Silveira, 18-1.º — Telefone : 24720 (p. 1.) — PORTO 


Domingo, 20 


de Abril de 1952 11 


Para GENOVA e MARSELHA 


N/M «FEDERICO C» 


Esperado em LEIXÕES em 26/27 
ho do corrente 


Também aceitamos carga com transbordo em GÊNOVA 


para TRIESTE, 
PIREUS e 


os 


LIVORNO, 


AGENTOS 


NÁPOLES, ALEXANDRIA, 
SALÔNICA 


BAGÃO. NUNES & Glt CONDE. LD: 


Rua de 
Telegramas GILUONDE 


S. Francisco, 25-1.º-Dte — PORTO 


Telefone 22468 


Em 27 de Abril, 


Em 24 


KENDALL, PINTO 


Santa (asa da Misericórdia 
do Porto 


Concurso para provimento de seis 
ti de segundo assistente da 
eção cirúrgica do Hospital Geral 

de É Santo António 


A Santa Casa da Misericórdia 
+ faz público que “se encontra aberto 
concurso, por espaço de 30 dias, con- 
tados da segunda e última publica- 

ção deste anúncio na III Série do 
SDiário do Gorerãos, para provimen- 
to de seis lugares de segundo assis- 
tente da Secção Cirúrgica do Hos- 
pital Geral de Santo António, com a 
remuneração mensal de 300$00, 
acrescida do respectivo suplemento 
e sujeita às deduções legais e regu- 
lamentares. 

As condições estão patentes nas 
Repartições Centrais da mesma Mi- 
sericórdia, à Rua das Flores, e no 
átrio do' referido Hospital, onde 
podem ser examinadas em qualquer 
dia útil, das 10 às 16 horas. 


Misericórdia do Porto, 17 de 
Abril de 1952. 8458 


O Vice-Provedor, em exercício, 


Josó Ferrão de Tavares e Távora 


<A VITACOLA» 
tomada com leite é um 


ALIMENTO FORMIDÁVEL 


UMA DELÍCIA 


BARCOS DE PESCA 


Recebem-se propostas, em carta 
fechada, dirigida à SOCIEDADE DE 
PESCA ANJO DA GUARDA, Lda, 
Matosinhos, para à compra dos bar- 
cos de Pesca «ANJO DO MONTE» e 
«SENHORA DA HORA» ambos do 
registo de Leixões, sendo q primeiro 
da pesca da sardinha movido a mo- 
tor «ATLAS IMPERIAL)» de 160 H. P. 
e o segundo da pesca do arrasto mo- 
vido a vapor, munidos de todos os 
apetrechos indispensáveis à labora- 
ção da pesca. 

As propostas devem ser apresen- 
tadas em separado para cada um 
dos barcos e os envelopes subscri- 
tos com o nome do barco ao qual se 
destinam. Os concorrentes podem 
concorrer a um só barco ou aos 
dois mas sempre em separado, 

Fornecem-se a todos os interes- 
sados fichas descriminativas de cada 
am dos barcos e seus apetrechos, 

As propostas serão abertas no dia 
»!) de Abril, pelas 14 horas, na sede 
desta Sociedade, na presença dos in- 
teressados, sendo feita licitação ver- 
bal entre os apresentantes das três 
maiores propostas, não sendo dado 
direito a qualquer outro, seja a que 
pretexto for. A sociedade reserva o 
direito de não aceitar a maior oferta 
se esta não atingir importância que 
considere justa ou se por qualquer 
outro motivo lhe não convier. 

A Sociedade pode considerar ain- 
da algumas propostas de facilidades 
de pagamento, sem obrigação de as 
aceitar. 


ITÁLIA 


SOCIETÁ DI NAVIGAZIUNE — GÉNOVA 
Para HALIFAX e NEW-YORK 
VULCANIA 


1 de Junho e 4 de Julho 
Para Gibraltar, Palermo, Nápoles, Cannes e Génova 
VULCANIA 


Em 14 de Maio e 19 de Junho 


SATURNIA 


de Maio 


RECEBEM PASSAGEIROS E CARGA 
OS AGENTES: 


BASTO & CC, LD. 


Rua Nova da Alfândega, 12 
End. Telegráfico: NAVIGATION 


Telefones; 26146/7 


Amor é gr 
a ora ana 
CHÁ NAMÚLI, Joia 
Quo deloita 0 paladar. 
Representante: A. TEIXEIRA GOMES 
Rua do Almada, 247.10 — Porto 
Telofono, 2:7-5-9:7 


Montepio Geral 


Casas de renda limitada 
Para sócios e pensionistas 


De 1a 31 de Maio, encontra-se 
aberta a inscrição para os Sócios e 
Pensionistas que queiram tomar de 
arrendamento as casas de renda limi- 
tada em construção no sítio de Alva- 
lade, em Lisboa, nas condições paten- 
tes aos interessados na Administra- 
ção de Propriedades da Instituição ou 
nas suas Agências em Faro e Évora 
e Filial no Porto. 

O direito ao arrendamento será 
feito por sorteio entre os inscritos, o 
qual se realizará em data que, opor- 
tunamente, será anunciada. 


COMARCA DO PORTO 


6.º JUIZO CIVEL 


ANUNCIO 


Para os devidos efeitos se faz 
público que no dia 8 de Abril cor- 
rente foi distribuída à 2.º secção do 
Sexto Juízo Cível desta comarca, sito 
à Rua de Santa Catarina, n.º 805, 
uma acção de interdição, por prodiga- 
lidade, em que é autor Doutor Al- 
berto da Silva e Sousa, casado, mé- 
dico, residente na Rua do Bonfim, n.º 
294, desta cidade e ré Dona Júlia 
Cândida Pereira da Silva e Sousa, 
viúva, dona de casa, residente na Rua 
de São Roque da Lameira, n.º 452, 
também desta cidade. 


Porto, 16 de Abril de 1952. 
Ô Chefe da 2* Fecção, 
José dos Santos Pereira e Silva 
Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 
Jaime Gomes de Almeida 


Auto-Viação da Murtosa, Lda 


Horario da carreira de passageiros entre 
MURTOSA E ESTARREJA (estação) 


Murtosa, tidas: 7-55, 
10-20. 12-10, 5, Jó- Ag, Ns e 10 ão. 
Pardeihas, 89-00. 10-30. 
12-20, 14-25, 15-25, sa ey e 1or4o estara 
reja (estação), che, 6-5 25. 


10-55, 12-45. 14-50, 

Estarreja, partid; 
11-45, 13-10" 15-20, 16-20, e a: 
Pardelhas, part. 8-0, 0:25, 10-18: 12415 
jacáo 16-50, 19-11 Mu: 


205 0:30, 10:00 12:20 1948. 
. 19-20 e 21-05 


Banco Borges & Irmão 


— S.A. RL — 
(Instituição fundada em 1884) 
SEDE — PORTO 
CAPITAL E RESERVAS 92.000.000500 
Agências: Lisboa, Braga, Ovar, Matosinhos e Setubal 
Correspondentes no Rio do Janeiro: Banco Borges 
TODAS AS OPERAÇÕES BANCÁRIAS 
Telefones — Porto: 26665 a 26669 — Lisboa: 21012 q 2101b 


' O MELHOR CA 


12 Domingo, 20 de Abril de 1952 


O Comércio do 


AMÉLIA VILAR 


Na minha barbuda opinião entendo que a poesia 6 uma arte femi- 
nina. Chega a ser incompreensível que um tipo cheio de pêlos no nariz e 
até nas falangetas com habitantes pilosos, seja capaz de cantar em verso 
o voar das andorinhas ou o tremeluzir de uma gota celestial na corola 
de uma flor de nenúfar. Até à ode heróica ou ao másculo alexandrino, 
ainda se concebe que vá o dedo do homem. Mas, toda a delicadeza de um 
vilancete, toda a graça de um madrigal, todo o mundo de uma quadra 
de amor, isso só nos entra na alma pela mão de uma mulher, letra a letra 


Aligh 


UMA REALIZAÇÃO DE ELISA DE CARVALHO 


RUA VISCONDE DE SETUBAL, 345 e PORTO 


formando os versos sob o amoroso cotejo de dois olhos de veludo. 


simos compradores de poesia. Pois Amélia Vilar, e agora juro que ponho 
à margem a gentilíssima amizade de que sempre me consagrou e muito me 


sensibiliza, declara em certa página do seu livro : 


PASSAGENS 
DE MODELOS 


A «VOSSA PAGINA» felicita 
Cândida Nogueira Alves & Filhos 
pela brilhante passagem de 1952 
que nos apresentou no luxuoso 
Infante de Sagres. 


Realizam-se na próxima sema- 
na as seguintes passagens de mo- 
delos: 

2a 


feira na Casa Africana, 


R. de Sá da Bandeira; e 4* e 5* 
na Casa Carlos da Rua de Santo 
António. 


continua exposta uma boa colecção 
de quadros antigos 


que, apesar de nos aproxi- 
marmos do Verão, cada vez mais 
se torna imprescindível um agasa- 
lho em pele. Para esta estação, a 
estola, é o agasalho indicado. Pode 
ser uma estola em raposas ou em 
outra pele. Aproveite fazer uma 
visita à RUSSIA NO PORTO na 
R. Fernandes Tomás, 561, tel. 22960 
porque encontrará uma variadis- 
sima colecção de estolas para di- 
versos preços. 


lima camisa 
; Sby 


CAMISOL ANDA 


I&. S/* CATARINA, 174 0 PORTO 


iICASA BAÍA 


E' por isso, tal- 
vez, por esta estranha 
maneira de sentir a 
poesia, de procurar 
nela mais do que a sua 
perfeição ou alcance, a 
sua feminilidade que 
eu, quando me cai na 
mesa de trabalho um 
livro de poetisa, o abro 
logo, o leio com alvoro- 
co, o saboreio demora- 
damente « quase o che- 
go a decorar quando 
me agrada. 

Sucedeu . assim, 
ontem, com os poemas 
da Amélia Vilar. «SO- 
NHOS E SEGREDOS» 
se chamam; título 
ajustado ao livro como 
manda a pragmática e 
não paranoico, como é 
de uso hoje em dia 
para espantar os raris- 


Eu fui sempre o que sou! 
Eu sou o quo fui sempre ! 


Ora não sendo esta declara- 
São nem um sonho, nem um se- 
gredo, é uma verdade irrefutáv 
foi sempre, e é sempre, uma Poe- 
tisa. Eu poderia, se quisesse, en- 
cher papel como fazem muitos cri- 
ticadores de literatura, desatando 
a por em fila os nomes de todos 
os livros dela e consagrar a cada | 
um meia dúzia de adjectivos. Mas 
não quero, nem sequer dissecar 
este ou aquele poema para de- | 
monstrar que sou muito sabido || 
nestas lidas. 

Quero apenas dizer com o 
coração, que os versos de Amélia 
Vilar são versos de alma e cérebro 
e, dando-me encantamento, só me 
deixam um ressaibo: E' que a poe- 
tisa contemporizou com a vaga do 
verso branco. E eu, dando-lhe os 
parabens muito sinceros, tenho 
pena e digo pela sua própria boca: 


Belo tempo em que a sauda 
ora um caminho ignoradi 


*e a minha saudade é dess: tempo 
em que a poesia era mi presa, 
tal e qual como os costumes ou as 
mulheres de então. 

Mas, desde que o mundo é 
um poeta iludido, como diz a poe- 
tisa, forço a minha modéstia e faço 
de conta que sou esse mundo, ou 
esse poeta, e quedo-me na ilusão 
que era bem mais poesia aquela 
do tempo em que a saudade era 
um caminho ignorado. 

Amélia Vilar — deve ter sido 
de propósito — para demonstrar 
àqueles que, como eu, não creem 
piamente na poesia moderna, dei- 
xou ficar no seu livro um Brinde 
aos velhos. E' neste brinde que eu 
ergo a minha taça de louvor e não 
resisto ao prazer de transcrever 
dois tercetos desse admirável so- 


a 
u encanto as vi 
dos torneios de amor do onoantos lodos 


Foi a força indomável do destino 
que fei o fino 
e hoje as colocou nos vossos dedos. 


Há, portanto na minha admi- 
ração pela poetisa uma discordân- 
cia apenas; não no arrojo dos 
pensamentos, não na grandeza do 
sentir, não na efabulação de cada 
poema, não na concisão dos con- 
ceitos, não na delicadeza da poe- 
sia; apenas na forma de os apre- 
sentar. 

E só se dilui esta minha tênue 
discordância numa iembrança mui- 
to minha: é que Amélia Vilar, se 
ora versejou assim, sômente q fez 
para demonstrar que também sa- 
bia deixar de rimar. E, que bem o 
fez, o demonstram sobejamente 
«SONHOS E SEGREDOS». 

Que a sua bondade me per- 
doe, são os votos do 


Heitor ampos Monteiro. 


Abril de 1952. 


AQUI PARA NOS 


Mando-lhe as cartas, senhor, 
o a madeixa de cabelo. 

Terminou o nosso am 
não quero tornar a vê. 


Entro nós tudo está findo, 
juro, rejuro e trejuro, 
esqueça o passado lindo 
e as promessas do futuro. 


Sabe o motivo —o seu erro! — 
desta minha decisão? 

Você mentiu como um perro, 
sim, faltou como um vilão 


ao compromisso tomado 
que o retrato me daria 
lindamente emoldurado, 
ali, na «Casa Bata»! 


Lavínia 


R. de Santa Catarina, 484—-PORTO 


RÁDIO 


Depois de várias experiências, 
feitas em horas mortas, o emissor 
ÉS B 5, dos Emissores do Norte 
Reunidos, vai começar a trabalhar 
em regime experimental. Após um 
período, que irá talvez até Junho, 
far-se-á a inauguração oficial, com 
a presença das Ex." Entidades 
Oficiais. 

Registamos o facto, e espera- 
mos muito em breve poder falar 
com mais amplitude. 

numam 

Um facto de interêsse há a assina- 
lar. «A Vossa Página», rádio acompa 
nhando o progresso de «A Vossa Pá-» 
ginam, val sofrer algumas alterações 
melhorando as suas rubrica e hora de 
transmissão, A partir do dia 27 este 
programa, passa a executar-se às 
-feiras, pelas 19,35: e repetido às 
pelas 14,30. É um passo de grande al- 


cance expanssivo 'que a tidos deve 
agradar. 
Para esta nova apresentação «A 


Vossa Página» convidou a Ex.” pro- 
fesscra D. Conceição de Oliveira a en- 
riquecer o prigrama, apresentando al- 


NUNES PINTO 


A passagem de modelos que 
NUNES PINTO efectuou, está 
fresca ainda em nosso pensamento. 
Só com o verdadeiro conhecimento 
da causa e muito gosto artístico 
Se pode desbobinar, tal como ele 
o fez, a sério de encantadoras 
«toilettes» que as senhoras da 
nossa melhor sociedade admira- 
ram. 

Hoje, o Porto, sabe fazer moda. 
Para isso foi preciso que muito 
trabalhassem NUNES PINTO e 
outros que se dedicam à arte da 
alta-costura. 

Em NUNES PINTO e CHAR- 
LES ANNEQUIN encontramos o 
tacto parisiense que só os longos 
anos vividos em Paris nos podem 
oferecer, 

A certeza do êxito da passagem 
de modelos que NUNES PINTO 
apresentou, foi a admiração cau- 
sada e a escolha imediata de todas 
as «toilettes». 

Hoje, sabemos que os seus ate- 
liers não têm descansado um mo- 
mento, Repetir ou confeccionar 
novos modelos é a azáfama diária 
daquele encantador Salão da Av. 
da Boavista, 579, no Porto. 


CAFE NOVO 


NÃo são apenas os 
EM pontos centrais do 

* Porto & moderni- 
zar-se, a tomar um 
aspecto limpo e ai- 
roso, mas também 
as ruas deviadas 
da baixa já hoje 
tomam um ar rico, 
com bons estabele- 
cimentos iguais 
em concepção, com 
pormenores bem 
cuidados, a dar um 
ambiente  confor- 
tável a quem os 
frequenta. Nas- 
cem-nos estas pa- 
lavras ditadas pela 
boa impressão que 
nos deixou uma. 
visita ao CAFE 
NOVO, na Praça 
da República, no 
sumptuoso edifício pertencente ao Sr. Ferreira dos Santos, Num amplo 
salão ao nível da rua encontra-se um soberbo Café onde se pode 
apreciar a aromática bebida. Tudo bem cuidado, com atenciosos empre- 
gados e atenciosos donos a receberem os clientes com um sorriso 
agradecido. Descendo uma ampla e bem lançada escada, encontramo- 
-nos no sub-solo, um alegre salão 


ACIDENTES 


de cada um. 


Olhando o infindável 


não apreciava bem as vantagens 
que a mesma lhe poderia trazer 
um dia, vendo nºla apenas uma 
despesa sem proveito) fizera ainda 
uma última tentativa de obter a 
continuação do contrato o qual, 
por via disso, não estava ainda 
definitivamente cancelado. 

Em boa hora (para o Segura- 
do) a Companhia fez esta diligên- 
cia, porquanto, longe de se tratar 
dum sinistro vulgar, o, acidente 
tivera consequências gravíssimas. 
Logo após o acidente, o Segu- 
rado teve de ser operado de urgên- 
cia, recolhendo em seguida ao leito. 
Não bastou, porém, esta primeira 

mais tar- 


prometer gravemente toda a sua 
actividade profissional no futuro, 

Mesmo assim, o Segurado es- 
teve total ou parcialmente afastado 
das suas ocupações profissionais 
durante cerca de 7 meses; e não 
pôde evitar-se, no fim, cerio grau 
de invalidez permanente, embora 
menos grave do que se teria veri- 
ficado se não fosse a segunda in- 
tervenção cirúrgica. 

Como é fácil de ver, as indemni- 
zações por estas incapacidades e 
pela invalidez permanente nunca 
podiam deixar de atingir muitos 
Contos de Reis. 

Ora a Companhia, muito em- 
bora o Seguro se encontrasse vir- 
tualmente em vigor, tinha, não já 
um pretexto, mas uma razão ma- 
gnifica de declinar a sua responsa- 
bilidade. 

Esta razão consistia em que a 
participação do sinistro fora feita 
82 dias depois do acidente, em vez 
dos 8 estipulados nas Condições 
Gerais da apólice. 

Havia portanto um atraso de 
muito mais de 2 meses. 

Mas a Companhia não quis 
aproveitar-se das circunstâncias 
que lhe eram favoráveis. Aceitou a 
participação e nem sequer se re- 
servou o direito de contar as in- 
demnizações apenas a partir da 
data da entrada da participação. 

Pelo contrário, tratou do caso 
como se fosse inteiramente normal, 
isto é, como se nunca tivesse ha- 
vido pedido de anulação do Seguro 
e a participação entrasse na Com- *| 
panhia dentro do prazo previsto 
nas Condições Gerais. 

Daí resultou « Companhia pa- 
gar, no fim, uma indemnização 
superior a cinquenta Contos. 

Se atendermos às avultadissi- 
mas despesas que o Segurado teve 
com intervenções cirúrgicas, inter- 
namentos, etc. c às perdas sofri- 
das por não poder acompanhar 
convenientemente os seus negócios, 
não há dúvida de que a indemniza- 
ção paga pela Companhia lhe fez, 
pelo menos, grande arranjo. 

Conclusão:—4 Companhia de- 
fendeu primeiramente os interesses 
do Segurado fazendo-lhe ver as 
vantagens de continuar com o Se- 
sro que, por via disso, não estava 
definitivamente anulado na altura 
própria; aceitou depois uma recla- 
mação que podia ter recusado sem 
apelo possivel, e minorou assim 
poderosamente os prejuizos sofri- 
dos pelo Segurado. 


Qualquer caso ima- 
Einário quo com este se 
relaciona é simples, pura e 
mera coincidência. 


o SAIBA o 


que, em artigos de papelaria, es- 
colares, desenho e arquitectura, assim 
como diversos objectos para brindes e 
uma: grande colecção das últimas novi- 
dades em postais ilustrados, a PAPE- 
LARIA NICOLA, na Rua de Santa Ca- 
tarina, 499, com telefone 27891, no Porto 
é completa e vende aos melhores 
preços. 


... 
«que a CASA VINHAS na Rua do 
Pinheiro, 85-1.º, com telefone 24825, é 


Um acidente é um caso que a todos pode acontecer. Faz 
parte do dia a dia, faz parte da vida. Como único recurso seguro 
4 amenizar um pouco o acidente que pode viver no mistério do 
amanhã, é o seguro, malor ou menor, conforme as possibilidades 


LEGAL & GENERAL ASSURANCE SOCIETY LIMITED (de 
que é representante em Portugal a CORPORAÇÃO INTERNA- 
CIONAL DE SEGUROS, da Avenida dos Allados, 54 — PORTO, 
escolhemos um ao acaso que nos mostra claramente o eserúpulo 
desta companhia perante os seus segurados. 


Seguro de 300 contos, com int 
Em 25 de Julho de 1950, o Segurado pediu a anulação da. apólice, 
tendo-lhe sido confirmado que a mesma vi 
próximo vencimento, dia 30 de Março de 1951. 
Em 17 de Abril de 1951, o Segurado participou um acidente grave, 
sofrido em 25 do mês de Janeiro anterior. 

Virtualmente, o Seguro devia então estar anulado e sem nenhum 
efeito, de acordo com o desejo expresso pelo próprio Segurado. 

Porém a Companhia, convencida de que defendia os interesses do 
Segurado (o qual certamente havia pedido a anulação da apólice porque 


perfeito acabamento, 


PESSOAIS 


número de casos arquivados na 


io em 30 de Março de 1948. 


a tomar efeito a partir do 


PR 


aos desejos do público, 
com: serviço de pastelaria próprio 
& OSÓRIO, LDA., proprietária da 


sendo um SNOOKER e três bilhares livres, 
como não poderia deixar de ser de outra maneira, 


tratando-se de peças saídas da Fábrica de BILHARES CASTELO, 


CAFE NOVO, não queremos deixa: 
de incentivo à firma proprietária que tão bem soube ir de encontro 
oferecendo-lhes um esplêndido salão de café 


CASSIANO 


P do Codofeita, azemero 


Muitos dos novos modelos de 
chapéus de Primavera têm as flo- 
res descidas, guarnecendo os véus; 
outros são confeccionados em «sa- 
tin», com fita preta a guarnecê- 
-los Jean Barthet apresentou um 
interessante modelo feito com ti- 
ras de palha encanastrada, de cor 
natural, com orlas debruadas a 
veludo d> seda verde-garrafa. Tem 
como enfeites uma guarnição de 
penas colocadas atrás, e um véu 
curto velando parte do rosto. 

Cassiano, depois de um traba- 
lho e estudo aturado, à volta das 
criações principais parisienses, en- 
che a sua montra « interior com 
lindos modelos de chapéus execu- 
tados nos seus stelliers», atenden- 
do às últimas novidades. 

E! por isso que recomendamos 
às nossas leitoras uma visita à 
casa Cassiano & Filhos, na Rua de 
Cedofeita, 32, no Porto. 

ET 


onde se encontram quatro bilhares, 
de linhas impecáveis, 


da Rua de Santo 
Jidefonso, 253, des- 
ta cidade, e re- 
presentada já em 
vários loc&is do 

* Porto e Província, 
onde tem deixado 
; a melhor impres- 
são e agrado. 
Aberto ao público 
na passada quinta- 
-feira, logo se en- 
cheu de numerosa 
assistência,  futu- 
ros frequentado- 
res, que há muito 
sentiam a falta 
dum  estabeleci- 
mento deste gé- 
nero naquela popu- 
losa zona, A ter- 
minar este aponta- 
»» mento sobre o 

r de dirigir estimulantes palavras 


e lanches, Para a firma BRAGA 
Fábrica de Bilhares Castelo, vão 


também os nossos cumprimentos pela impecabilidade de seus bilhares. 


FALÊNCIA 


o Amor 


Decididamente, está 


A hora do chá fala-se, discu- 
te-se e trocam-se as mais variadas 


, Com as amigas, num salão 
de chá, distraindo-se e refrescando 
ideias, “ 
Por acharmos o salão da Impé- 
rio capaz de oferecer o ar acolhe- 
dor que nos merece a hora do 
lanche, convidamos as nossas lei- 
toras a frequentá-lo. Na Império 
está comodamente instalada, sa- 
boreia deliciosos bolos e o ambien- 
te é perfeito e distinto, 

Consulte para serviços de copo 
de água a: 


CONFEITARIA IMPÉRIO 


R. de Santa Catarina, 149 
PORTO 


e 4 

s-lhe por | 
Pobre Amor! Quem o viu e 
quem o vê! Nem parece ele, tão 
brandinho, tão coadinho, é sobre- 
tudo tão azedo, ele, que antiga- 
mente era tão doce, tão doce que 
às vezes até se derretia como um 
torrão de açúcar. 

O Amor já não andava bom 
mas últimamente piorou. Deu-lhe 
algumas enxadadas na sepultura 
a famigerada Tassoula Petrako- 
ghiorghis. Os golpes vibrados pela 
energúmena tornaram-se dupla- 
mente funestos, De Tassoula se 
esperava a cura do enfermo e em 
| lugar da cura veio o golpe de mi- 
sericórdia, sem misericórdia, redu- 
zilo à expressão mais simples... 

Ah! Tassoula, Tassoula, que 
belas ilusões destruiste! Durante 
dias e dias, noites e noites pren- 
deste a atenção do globo terráqueo. 
A sensacional aventura da Ilha de 
Creta pôs em delírio as multidões 
epaixonadas por ti, pelo teu Ro- 
meu e pela tua linda história de 
amor!... De quantos peitos opres- 
sos fizeste sair suspirado com o 
teu nome, este desabafo reconfor- 
tante — «afinal... ainda há amor! 

Engano e desengano, ingrata 
Tassoula! Afinal... continua a não 
haver amor. Necessitava-se, para 
haver amor, de haver confiança 
no Amor. O Amor finava-se jus- 
tamente por não acreditarem nele. 
Negavam-no e renegavam-no. Daí 
o seu deperecer catastrófico. Sur- 
giste então, Tassoula, no limiar da 
Era Atómica, como surpreendente 
afirmação do mais terno sentimen- 
to humano, O paralelo do teu ro- 
mance com o dos famosos aman- 


da Ciletaluta 


"da sentença. Foi um marido que 
deu à Kosta... 

Assim naufragou o mais emo- 
cionante romance vivido do século 
XX! E um romance de semelhante 
tomo que assim vai por água 


FLOCOS MERCURIUS, 
produto genuinamente Holandês, 


um 


empacotado por portugueses. A 
embalagem destes flocos é periô- 
dicamente, renovada, para a plena 
conservação das qualidades nutri- 
tivas do artigo, 

Estes novos flocos, de Aveia 
Holandeses, são garantidos pela 
antiga marca registada Sá e en- 
contram-se à venda na mercearia 
fina : 

«A PÉROLA DO BOLHÃO, L.DA» 


Ea 


o + Ma 
RESPONDENDO 


Várias pessoas nos têm escrito 
perguntando se <A Vossa Página» 
é obra sômente nossa. Claro que 
sim. 

Por enquanto, não existe um 
único intermediário nesta realiza- 
cão, muto embora já nos tenha 
chegado aos ouvidos que este ou 
aquele se tem dirigido em nosso 
nome. 

De lacto precisamos de uma 
pessoa para os serviços externos. 

Falaremos deste assunto com a 
clareza devida se o sr. Mário S. 
Pinheiro fizer o favor de se avis- 
tar comosco em qualquer dia da 
semana, das 12 às 15 horas, na 
Rua Vismonde de Setúbal, 345 — 
Porto. 


José Carlos da Silva — Paredes 


Recebi à sua carta. Creia que fiquei 
grata por tudo quanto diz O diálogo 
«O divórcios apesar de não ser um 
assunto x2vo mereceu a minha atenção, 
e brevemente vaí ouvi-lo através de 
«A Voss: Página na ORSEC. Espero 
que me envio as outras produções. 


Mi 


Luísa — Porto 


Continamos a desejar-lhe o mais 
breve restabelecimento, «A Vossa Pá- 
gina» não gosta de ver doentes aqueles 
que lhe são queridos. 


Máfio Sá — Porto 


Para apreciar os seus dotes artísticos 
é preciso sujeitá-lo a diversas provas. 
Gostei de pressentir em si uma ânsia 
louca de vencer, É asim que se fazem 
os talentos 


Suzeth M, Costa — Santo Tirso 


O seu problema amoroso é, com? 
todos, aus 17 anos, Tudo com a idade 
se conplicacá. A isso que me cênta 
dá-se o mome de pieguice, Não pense 
por esta resposta que a não tomei a 
Sério, meio contrário, a sua sensibili- 
dade é am caso pará ponderar, Bre- 
vemente indico-ihe as leituras que deve 
preferir. 


O frigorífico célebre pela 
qualidade no mundo inteiro ! 


Continuando a sério de recei- 
tas próprias para a época, 
PHILCO apresenta mais duas 
receitas de bebidas refrescantes, 
geladas, tão apreciadas na Pri- 
mavera, 


PONCHE DE LEITE 
1, 1/2 copo de leite 
1 


colher de sopa, de 
açucar 
4 colheres de sopa de 


chocolate derretido 
Baunilha para aromatizar 
6 cubos de gelo 


Deitar o leite, o açucar e o 
chocalate no misturador e me- 
xer em grande velocidade duran- 
te 4 minutos, Juntar os cubos de 
gelo e continuar a mexer duran- 
te mais 1 minuto, servindo em 
seguida. 


PONCHE DE LARANJA 


1/2 litro de sumo de laranjas 

1/2 chávena de açucar em 
ponto 

Sumo de três limões 

1 copo de água 


Misturar o açucar em ponto 
com os sumos de laranja e li- 
mão, e a água, colocando no fri- 
górífico durante algum tempo. 
Servir com cubos de gelo orna- 
mentados com pedacinhos de 
limão. 


PHILCO 


CASA AFRICANA 


RUA DE SÁ DA BANDEIRA, 166 


MODAS E TECIDOS 


acaba de 


JÚLIO GOMES 


receber as 


ÚLTIMAS NOVIDADES 


para época de Verão 
AMANHÃ 


com entrada rigorosamente por convite 


CHAPÉUS - MODELOS 
DA ACREDITADA CASA 


FERREIRA, LDA 


uma des mais antigas e mais compe- 


gumas das suas E alunas, Esta 
distinta, colaboração val, por certo, aux 
mentar o brilho artístico; deste pró- 


grama. 


tentes em pianos novos, usados, atina- 
ções e reparações. 


«Palavras leva-as o ventos, o 
povo diz e tem razão. Em palavras 
promete-se e muitas vezes falta-se. 
Mas, se juntarmos às palavras os 
factos, então podemos confiar in- 
teiramente. 

Assim sucede com os Arma- 
zéns do Anjo, Lda. da Rua For- 
mosa; dizem o que é verdade. 
Quando ilucidam o público da che- 
gada das últimas novidades ou dos 
seus convidativos preços, esclare- 
cem uma verdade pura e simples, 
Basta visitarmos este importante 
estabelecimento para reconhecer- 
mos toda a veracidade das suas 
palavras. 


ARMAZENS DO "ANJO, LDA 
Rua Formosa, 314 PORTO 


CASA AMETISTA 


BRINQUEDOS 
FANTASIAS 
CARRINHOS, 


INCONFUNDIVEL VARIEDADE 


P DOS POVEIROS 489 + RM FABRICH, 30 
E PORTO Como 


Rua Formosa, 277 
Telef, 24009 — PORTO 


tes veroneses—o ódio das famílias 
rivais, a oposição, a resistência, 
o casamento secreto, os tumultos 
da população excitada — propor- 
cionou-te o ensejo de devolveres 
ao mundo em crise a crença do 
Amor desacreditado. Porque o que 
faltava ao mundo, para se salvar, a 
era a crença no Amor, e tu, resti- à; 
tuindo ao mundo a Fé no Amor 
terias salvo simultâneamente o 
Amor e o mundo. 

Entre o amor e uma cabana 
na montanha onde fruiste duas 
semanas de provisória lua de mel, 
e a imensa fortuna com que um 
riquíssimo grego te acenava da 
América, não hesitaste, revelando 
a tua verdadeira inclinação... O 
dinheiro é tão bonito... 

Depois... a banalidade, para 
uma heroína da tua envergadura, 
de comparecer perante o tribunal 
e ali receber a prosaica confirma- 
ção da anulação do belo casamento 
poêticamente celebrado num re- ' 
côndito mosteiro dos contrafortes 
do Monte Ida! 

Quisesses tu, possuísses na 
alma a mínima chispa da chama 
da sacrificada de Verona, e que 
importava o requerimento de teu 
pai, o óbice da menoridade, a de- 
cisão dos juízes, a guerra civil — 
ou o segundo dilúvio universal?! 

Pois podes limpar as mãos à 
parede, Perdeste a oportunidade de 
entrares no glorioso rol das gran- 
des amorosas, Virgínia Francesca, 
Manon, Desdémona, Margarida, 
Julieta... e Tassoula... ficava-te 
bem. Passavas à posteridade. Em 
vez de passares à posteridade 


passaste à história, e que história! 

De quem eu tenho pena, Tas- 
soula, é do Kosta Kefaloyannis, 
desse infeliz Romeu posto à mar- 
gem. Nem sequer tentou apelar 


— QUEM MERECE PAU. 


MAGDA E BESA 


Magda — Que lindo ficou o 
quarto! Não há nada como as flo- 
res para animar o ambiente... 

Besa — Sempre assim foi, Uma 
casa pode estar muito luxuosa, 
mas se não tiver a cor duma flor 
fica como morta. 

Magda — Não me canso de 
olhar para as jarras. 

Besa — E, depois a comodida- 
de de não ter de mudar águas e 
olhar as flores sempre frescas, 
vale muito, ' 

Magda — Eu que não gostava 
de flores artificiais... 

Besa — Não gostavas nem nin- 
guém podia gostar, Eram horríveis. 


Magda — Estas são tal qual as ' 


naturais. Não se diferençam em 
nada. Até perfumadas são. 

Besa — Quando «Ao Ciclamen» 
abriu, fui muito curiosa admirar o 
seu jardim. Vim encantada. Era, 


CONVERSANDO 


FALAM DE FLORES 


de facto, um jardim autêntico. 
Flores portuguesas e brasileiras, 
todas estavam admiravelmente 
perfeitas. 

Magda — Maj tu dirias, nessa 
altura, que viria de lá o toucado 
de casamento. 

Besa — E! verdade. Todos se 
enfeitiçaram com o toucado e com 
o ramo. 

Magda — <Ão Ciclamen» é um 
paraíso que temos no Porto. 

Besa — Além das flores, repa- 
raste na colecção de guarnições 
para chapéus? 

Magda — Se reparei!... Fica 
ram-me os olhos presos nuns pa- 
radis, Que maravilha! 

Besa — Olhamos estas flores e ' 
lembramo-nos de todas as outras 
que lá deixamos. 

Magda — Eu não passo sem 
visitar <Ao Ciclamen» uma vez 
por semana, Hei-de ter sempre 
uma flor para comprar, 

Besa — Arranja-se um motivo, 
só para lá estarmos umas horas, 

Magda — Com as flores deixá- 
vamos passar o lanche, 

Besa — Eu com as flores de 
«Ao Cielamen>» esqueço tudo. 


ÃO CICLAMEN 
Parte nova de Sá da Bandeira 


PORTO 


Um lar com os saborosos pro- 
dutos da CERES é um lar cor de 
rosa, tudo é harmonia, beleza e 


bom paladar! 
Laurinhas— Vienas 
Beléns — Pão de forma 


Os produtos da CERES trazem 
o selo de garantia. 

Em vários pontos da cidade 
encontrará os produtos da Ceres, 
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